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RESUMO

Esta pesquisa faz parte da linha de Educacao e Diversidade, do Programa de P6s-graduagao em
Educagao (PPGEdu) da Universidade do Estado de Mato Grosso € tem como objetivo geral
analisar as contribui¢cdes do Nucleo de Estudos e Pesquisas sobre Relagdes Raciais e Educagao
(NEPRE) da Universidade do Estado de Mato Grosso/UFMT campus Cuiaba e do Nucleo de
Estudos sobre Educagdo, Género, Raca e Alteridade (NEGRA) da Universidade do Estado de
Mato Grosso/UNEMAT, campus Caceres para a implementagao da Lei 10.639/03, a partir da
formagdo docente e de suas reverberagdes nas praticas pedagogicas antirracistas em escolas do
Mato Grosso. Para tanto, a pesquisa buscou mapear as agdes desenvolvidas pelos NEABs no
periodo de 2015 a 2024, analisando as percepg¢des de seus coordenadores acerca dos desafios e
impactos da implementacao da referida lei no ambito universitario e escolar. Além disso,
investigou-se de que maneira as experiéncias formativas vivenciadas pelos
egressos/participantes dos nucleos contribuem para a sensibilizagdo e transformacgdo de suas
praticas pedagogicas, bem como a forma como coordenadores pedagogicos das escolas
percebem essas contribuigdes no cotidiano escolar. A pesquisa adota abordagem qualitativa,
com utilizagdo de revisdo bibliografica, andlise documental, entrevistas e questionarios
semiestruturados. A andlise dos dados foi orientada pela perspectiva da Analise do Discurso,
conforme Orlandi (2005), permitindo compreender os sentidos produzidos nas narrativas dos
sujeitos em relagdo a formagao docente e a educagao das relagdes étnico-raciais. Os resultados
indicam que as a¢des formativas desenvolvidas pelos NEABs contribuem para a ampliacao do
debate sobre as relagdes étnico-raciais, para o fortalecimento da formagao critica dos docentes
e para a incorporagdo, ainda que de forma situada, de praticas pedagdgicas antirracistas.
Contudo, evidenciam também que a efetivacdo dessas praticas na educagdo basica enfrenta
desafios institucionais e estruturais, revelando a necessidade de maior articulagdo entre
universidade, escola e politicas publicas para a consolidacdo da educagdo antirracista.

Palavras-Chave: Relacdes Etnico-Raciais. Nucleos de Estudos Afro-brasileiros. Lei
10.639/2003.



ABSTRACT

This research is part of the Education and Diversity research line of the Graduate Program in
Education (PPGEdu) at the State University of Mato Grosso and aims to analyze the
contributions of the Center for Studies and Research on Racial Relations and Education
(NEPRE/UFMT — Cuiaba campus) and the Center for Studies on Education, Gender, Race, and
Otherness (NEGRA/UNEMAT — Céceres campus) to the implementation of Law 10.639/03,
focusing on teacher education and its reverberations in anti-racist pedagogical practices in
schools in Mato Grosso. To this end, the study sought to map the actions developed by the
NEABs between 2015 and 2024, analyzing the perceptions of their coordinators regarding the
challenges and impacts of implementing the aforementioned law in both university and school
contexts. In addition, the research investigated how the training experiences of former
participants in these centers contribute to the awareness and transformation of their pedagogical
practices, as well as how school pedagogical coordinators perceive these contributions in the
daily school environment.

The research adopts a qualitative approach, using literature review, document analysis,
interviews, and semi-structured questionnaires. Data analysis was guided by the perspective of
Discourse Analysis, according to Orlandi (2005), allowing for an understanding of the
meanings produced in the participants’ narratives regarding teacher education and the education
of ethnic-racial relations. The results indicate that the training activities developed by the
NEABs contribute to broadening the debate on ethnic-racial relations, strengthening teachers’
critical education, and fostering the incorporation—albeit in a situated manner—of anti-racist
pedagogical practices. However, they also reveal that the effective implementation of these
practices in basic education faces institutional and structural challenges, highlighting the need
for greater articulation between universities, schools, and public policies to consolidate anti-
racist education.

. Keywords: Ethnic-racial relations. Afro-Brazilian Studies Centers. Law 10.639/2003.
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INTRODUCAO

Por que escrevo?

Porque eu tenho de

Porque minha voz,

em todos seus dialetos,

tem sido calada por muito tempo.
JACOB SAM-LA ROSE!

Um Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros foi fundamental para que a minha voz fosse
ecoada ao mundo, voz que foi neutralizada desde a infancia no espago escolar. Hoje essa voz
grita, esbraveia, estronda. Ao falarmos, confrontamos com as verdades, que segundo Kilomba
(2019, p.41) verdade que sao guardadas como um segredo, muitas vezes negadas e reprimidas.
Tudo isso possibilitou que esta pesquisa sobre Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros no Estado
de Mato Grosso fosse realizada. De tal forma questionamos quais s3o as contribui¢des de
Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros para a educagdo antirracista na implementag¢do da Lei
10.639/2003 nas praticas pedagdgicas das escolas de Mato Grosso? Pretendemos no decorrer
do trabalho responder tal questionamento. E para isso, esta pesquisa tem como objetivo geral
analisar as contribui¢cdes do Nucleo de Estudos e Pesquisas sobre Relagdes Raciais e Educagao
(NEPRE) da Universidade do Estado de Mato Grosso/UFMT, campus Universitario de Cuiaba
e do Nucleo de Estudos sobre Educacao, Género, Raga e Alteridade (NEGRA) da Universidade
do Estado de Mato Grosso/UNEMAT, campus Universitario de Caceres, para a implementagao
da Lei 10.639/03, a partir da formagao docente e de suas reverberacdes nas praticas pedagogicas
antirracistas em escolas do Estado de Mato Grosso. Como objetivo especificos: mapear as agdes
formativas promovidas pelos NEABs entre 2015 e 2024; analisar como os coordenadores dos
NEABs avaliam os desafios € os impactos da implementacdo da Lei 10.639/03 nas
universidades e nas escolas; compreender como os docentes dos cursos dos NEABs percebem
a influéncia dessas formagdes na sensibilizagdo de sua pratica pedagdgica no Estado de Mato
Grosso.

Fruto da dinamica da mobilizacao antirracista no Brasil, os NEABs tiveram suas agoes
reconhecidas no Plano Nacional de Implementacdo das Diretrizes Curriculares Nacionais para
Educacdo das Relag¢des Etnicorraciais e para o Ensino de Historia e Cultura Afrobrasileira e
Africana que s3o contribuir com a formag¢ao inicial e continuada, a estruturacdo de material
didatico, disseminagdo de estudos e pesquisas e por fim mobilizar recursos para a

implementa¢ao dos materiais didaticos e formagdes (Brasil, 2012, p. 42).

1 Jacob Sam-La Rose, Poetry Sable: the Literature Magazine for Writers, Winter 2002, p.60 citado por Grada
Kilomba, “Memorias da Plantagdo”, 2019, Orfeu Negro
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A escolha desses Neabs se deu por serem os dois mais antigos do estado de Mato Grosso,
abordando o papel importante dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros (NEABs) dentro das
Universidades e como eles tém contribuido para as discussdes sobre a negritude dentro e fora
da academia, ressaltando como suas agdes chegam ao chao das escolas. Salientamos como os

NEABs sao fundamentais para a formagao inicial e continuada da populagao brasileira.

Os Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB's) se destacam nesse cenario por
congregarem os negros intelectuais no ambito das universidades e assumirem o papel
de sujeitos coletivos, isto €, de sujeitos organicos na construcao e difusdo dos saberes
por eles produzidos sobre as questdes relacionadas aos Afro-brasileiros, identificando
conhecimentos, manifestagcdes e formas de pensar, de estar no mundo, concepgdes,
linguagens e pressupostos ndo hegemodnicos. Com isso, contribuem para uma
discussdo sobre os processos de produgao e difusdo de conhecimentos intrinsecamente
ligados as lutas historicas empreendidas pelas populacdes negras nas Didsporas
Africanas contra o racismo ¢ as desigualdades raciais, nos espagos de religiosidades,
nos quilombos, nos movimentos negros organizados, na imprensa, nas artes ¢ na
literatura, nas escolas e universidades, nas organizagdes ndo-governamentais, nas
empresas e nas diversas esferas estatais (Siss. Barreto. Oliveira. 2013. p. 8).

O recorte temporal foi 2015 a 2024, os ultimos dez anos, anterior a esse periodo iniciei
minha gradua¢do em 2012 na Universidade Federal de Mato Grosso, momento em que o debate
por cota estava em alta, pela aprovagao da Lei n® 12.711, que dispde sobre o ingresso nas
Universidades Federais ¢ nas Instituicoes Federais de Ensino Técnico de nivel médio.
Precedente a isso temos a Constitui¢do da Republica que estabelece em seu Artigo 3° a
promogao do bem de todas as pessoas, sem preconceitos seja ele sexo, origem, cor ou idade.

Podemos considerar também a Lei n° 12.288/2010 que institui o Estatuto da Igualdade
Racial que adota medidas de implementacdo de programas de agdo afirmativa, visando o
enfrentamento das desigualdades étnicas em seu Art. 4°. A Lei n® 9394/1996 que estabelece a
diretrizes e bases da Educacao Bésica. Outro fator importantissimo foi a Conferéncia Nacional
de Educagao (CONAE-2010) apontando que ainda ha desigualdades raciais dentro das

Universidades e que necessitam de politicas publicas para superar tais desigualdades.

As institui¢des educativas e os sistemas de ensino devem colaborar intensamente na
democratizagdo do acesso e das condi¢des de permanéncia adequadas aos/as
estudantes no tocante a diversidade socioecondmica, etnicorracial, de género, cultural
e de acessibilidade, de modo a efetivar o direito a uma aprendizagem significativa,
garantindo maior inser¢do cidada e profissional ao longo da vida (Conae, p.63, 2010).

Partindo desse contexto politico/social apresentaremos os NEABs, o Nucleo de Estudos
e Pesquisas sobre Relagdes Raciais e Educagdao (NEPRE) esta inserido na Universidade Federal

de Mato Grosso no Campus Cuiabd, fundada em 1970 capital do estado de Mato Grosso que
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tem 650.877 pessoas (IBGE, 2022). Mato Grosso estd localizado na regido Centro-Oeste. De
acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica a quantidade de pessoas

autodeclarada preta/parda em Cuiaba teve um aumento significativo.

Grafico 1 - Habitantes/Cuiaba
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BRANCA PRETA AMARELA PARDA INDIGENA
2010 183.104 59.600 7.574 299.166 1.644
02022 199.915 88.480 3.545 357.445 1.474

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

O grafico evidencia a distribui¢do racial da populacdo de Cuiaba nos Censos 2010/2022,
revelando mudancas importantes ao longo do periodo. Observamos um crescimento
significativo das populacdes preta e parda, sendo um aumento expressivo de aproximadamente
58 mil pessoas pardas. A populacdo que se autodeclara preta também cresceu de forma
relevante, passando de 59.600 para 88.480 pessoas, movimento que pode refletir tanto
transformagdes demograficas, quanto processo de fortalecimento identitdrio. Partindo disso
podemos compreender o contexto social em que o nucleo atua.

Implementado desde 2001, o NEPRE desenvolve pesquisa sobre a tematica das
Relagdes Raciais na Educacdo desde sua fundacdo. Vinculado ao Programa de P6s- Graduacao
em Educacdo (PPGE). Teve sua resolugdo CONSUNI n° 06 aprovada em 21 de maio de 2003,
atualizada conforme a secdo I no Art. 10 da Resolugcdo CONSUNI-UFMT n° 145/2023 foi
aprovado o novo regimento e tem como finalidade do NEPRE segundo regimento: propor,
coordenar e desenvolver agoes e atividades previstas em projetos, pesquisas e extensdo de forma
articulada; incorporar pesquisadores nas investigacdes sobre as relagdes raciais; os encontros
acontecerdo regularmente; orientacao; oferecer estagio, captar recurso para o funcionamento do

nucleo, incentivando a interagdo, execu¢do e divulgacdo de projetos de ensino sobre relagdes
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étnico-raciais e suas interseccionalidades, a fim de fomentar uma perspectiva antirracista na

Educacao Basica, na Universidade e nas institui¢des.

De acordo com o Diretério dos Grupos de Pesquisa no Brasil o nicleo conta com 7

pesquisadores, 30 estudantes e 01 colaborador estrangeiro cadastrados.

Conforme o regimento interno o NEPRE tem suas a¢des desenvolvidas de maneira

multidisciplinar, interdepartamental e interinstitucional o que incentiva, dissemina e promove

acdes de ensino, pesquisa e extensdo contemplando relagdes raciais e interseccionalidades.

§1°. Populagdo negra brasileira: o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas ou
pardas, considerando os quesitos raga/cor usados pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatisticas (IBGE) e que, por apresentarem caracteristicas fenotipicas
comuns, se identificam e sdo identificadas e reconhecidas como negras. Considera-se
que, na sociedade brasileira, as identidades negras sdo pressupostas de um processo
construido historicamente a partir da didspora africana. Entretanto, embora o
patriménio cultural material ¢ imaterial brasileiro se deva, em grande medida, as
contribui¢des da populagdo negra nas diferentes dimensdes (econémicas, cientificas,
sociais, politicas, educacionais, artisticas, literarias, religiosas, dentre tantas outras), o
Brasil sob um projeto politico e cientifico racista elege as pessoas negras, pelos seus
marcadores fisicos (fenotipicos), como alvos fatais das desigualdades, dos
preconceitos e das discriminagdes raciais decorrentes dos racismos estrutural e
institucional, em todos os setores sociais.

§2°. Interseccionalidades: 0 modo como o racismo se articula a outras discriminagdes
como as de género, orientacdo sexual, geracdo, classe, localizacdo geografica,
religiosidade, capacitismo, entre outras. (Consuni, 2023)

Na sequéncia, apresentaremos algumas resolucdes, que fortaleceram e fortalecem os

debates étnico-raciais dentro da Universidade Federal do Estado de Mato Grosso, assim como

o Primeiro Férum da Diversidade na UFMT que aconteceu em 2010, forum esse que apresentou

propostas de Politicas de A¢do Afirmativa de acesso ao Ensino Superior, abaixo estdo as

resolucdes de Politicas de A¢ao Afirmativa da UFMT.

Quadro 1 - Resolucées internas da UFMT

Resoluciio Consepe n.° 97, de 31 de outubro de 2011  Dispde sobre a criacio de um Programa de Acéo

Afirmativa destinado a estudantes egressos de escola
publica e estudantes negros.

Resoluciio Consepe n.° 98, de 13 de novembro de  Dispde sobre a adequacdao da Resolucio CONSEPE

2012.

N°97, de 31 de outubro de 2011, que trata da criagdo
do Programa de A¢do Afirmativa na UFMT, a Lei n°
12.711/2012.

Resolucido Consepe n.’ 131, de 30 de outubro de | Dispde sobre a adequacdo da Resolugdo CONSEPE

2017.

N° 98, de 13 de novembro de 2012, que trata da
adequacdo do Programa de Acdo Afirmativa na
UFMT, a Lei n° 13.409/2016.

Fonte: Elaborado pela autora
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Para compreender o perfil racial dos estudantes e docentes da universidade, foram
analisados dados disponibilizados pela Geréncia de Desenvolvimento Institucional e Estudos
Estratégicos da Universidade Federal de Mato Grosso. No levantamento referente ao campus
de Cuiaba, identificou-se que o perfil socioecondmico dos estudantes contempla informagdes
como regido de origem, sexo e idade, sendo que a variavel raga/cor passou a ser registrada
apenas a partir de 2020. No que se refere ao corpo docente, ndo foram encontrados dados
desagregados por raga/cor, uma vez que as informagdes disponiveis se limitam a critérios como

idade, sexo e titulagao.

Tabela 1 - Distribuicio dos estudantes matriculados na UFMT que se autodeclaram segundo raca/cor, no

periodo de 2020 a 2024
Ano Pardos/Pretos Brancos Indigena Amarelos Sem declaracio
2020 1000 683 2 32 107
2021 1683 1113 5 61 122
2022 1606 1101 0 36 80
2023 1581 976 4 39 44
2024 1.780 870 4 26 28
7.650 4.743 15 194 381
Total

Fonte: Elaborado pela autora, 2025

A tabela apresenta a distribuicdo dos estudantes matriculados na UFMT que se
autodeclaram segundo raga/cor, no periodo de 2020 a 2024. Observa-se que o numero de
estudantes pardos/pretos supera, ao longo dos anos, os demais grupos raciais, indicando a
presenca significativa dessa populagdo no ensino superior. Nota-se ainda uma variagdo ao longo
do periodo, com crescimento expressivo entre 2020 e 2021, seguido de oscilagdes nos anos
subsequentes, possivelmente relacionadas a fatores como a pandemia e politicas de acesso e
permanéncia. Destaca-se também a redugdo no numero de estudantes sem declaragcdo de
raga/cor, o que pode indicar maior adesdo a autodeclaragdo. Esses dados evidenciam avangos
no acesso de estudantes negros a universidade, embora ainda demandem analises mais
aprofundadas sobre permanéncia e conclusao.

O Nucleo de Estudos sobre Educagdo, Género, Raca e Alteridade (NEGRA) da
Universidade do Estado de Mato Grosso/UNEMAT campus Caceres, localizado na
mesorregido Centro-Sul do estado e na microrregido do Alto Pantanal, tem uma populagdo

estimada em 89.681 habitantes (IBGE, 2022), conforme grafico abaixo
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Grafico 2: Habitantes/Caceres
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2010 26.142 7.432 1.200 53.036 132
2022 22.420 10.208 215 56.635 202

Fonte: Elaborado pela autora.

O grafico comparativo da populagao de Caceres entre os anos de 2010 e 2022 evidencia
mudangas significativas na composic¢ao racial do municipio. Notamos uma reducao no niimero
de pessoas que se autodeclaram brancas, o que pode indicar tanto transformacdes nos processos
de autodeclaragao racial quanto mudangas demograficas ao longo do periodo. Em contraste,
observa-se um crescimento da populacao preta/parda o que pode revelar um fortalecimento da
identidade racial negra. De modo geral, o grafico demonstra um cenario de maior diversidade
racial e possiveis mudancas nos modos de identificacdo dos habitantes de Caceres, aspectos
essenciais para compreender o contexto social em que o NEGRA est4 inserido.

O nucleo atua desde 2005 na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT),
Campus Universitario de Céaceres. Conforme Resolugao n® 005/2005 do CONEPE, esta atuagao
somente ¢ possibilitada em func¢ao dos associados do NEGRA atuarem em diferentes
municipios. Com associados nas cidades de Araputanga, Barra do Bugres, Caceres, Cuiaba,
Juara, Pontes e Lacerda, Sinop, Sorriso, Tangard da Serra e Vila Bela da Santissima Trindade
todas as cidades de MT (blog/NEGRA).

Conforme seu Regimento Interno o NEGRA tem como objetivo

Art. 4° O NEGRA tem como objetivo geral realizar a¢des pedagogicas de ensino,
pesquisa, extensao e cultura sobre as dimensdes das relagdes raciais e de género, bem
como do fendmeno educativo, paralelamente a disseminagdo de estudos sobre a
Tematica Rela¢des Raciais e Educacdo, e demais temas ligados ao Nticleo de Estudos
Afro-Brasileiros — NEAB (Unemat, 2007).

Ele se constitui de professores do Ensino Superior ¢ da Educagao Bésica, estudantes de
doutorado, mestrado, especializacao, graduagao e demais interessados no debate sobre relagdes
raciais no Brasil. Ele ¢ composto por 03 docentes, 06 discentes, pesquisadores permanentes,

associados e colaboradores.
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Desta forma desenvolve agdes e projetos de ensino, pesquisa e extensao de combate ao
racismo e a discriminagdo étnico-racial e de género. Esses projetos estdo relacionados a
implementagdo da Lei 10.639/2003 a oferta de cursos de formagdo politica (ativistas de
movimentos sociais), académica (preparagao para ingresso em mestrado e doutorado), escolar
(profissionais da educagao basica) e basicos (estudantes de ensino médio) destacando o tema
das relagdes raciais e de género.

Em 2016 a Universidade do Estado de Mato Grosso normatizou a Politica de Criagao e
Gestao de Centros e Nucleos de Ensino, Pesquisa e Extensdao da Universidade do Estado de
Mato Grosso — Unemat. Sendo os Nucleos compreendidos por desenvolver atividades de
ensino, pesquisa e/ou extensao com uma estrutura organizacional com Conselho, Coordenador

e Membros da equipe conforme Resolugdo n°® 25/2016.

Art. 18 Compete aos membros da equipe:

I. atender ao cronograma de agoes;

II. participar das reunides do Centro ou Nucleo;

III. acatar as deliberagdes do Conselho;

IV. fornecer informagdes para compor o relatério anual de atividades (Unemat n°
011/2021 CONEPE)

No anudrio estatistico da Universidade do Estado de Mato Grosso, ndo foi possivel
encontrar a quantidade de alunos matriculados com quantitativo de raga, apresenta apenas o

numero de alunos matriculados.

Tabela 2 — Quantitativo dos alunos matriculados em cursos de Graduaciao campus Caceres

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024

3.896 3.531 3.701 4.376 3.979 2.986 3.270 3.543 3.318
Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

Abaixo apresentaremos algumas resolucdes, que fortaleceram e fortalecem os debates

étnico-racial dentro da Universidade do Estado de Mato Grosso.

Quadro 2 - Resolucoes internas da UNEMAT

Resolucio n°. 200/2004 Aprova o Programa de Integracio e Inclusdo Etnico
Racial da Universidade do Estado de Mato Grosso. O
Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensdo.

Resolucio n° 107/2007 Aprova a alteragdo do Regimento Interno do Nucleo
de Estudos sobre Educagao, Género, Relagoes Raciais
e Alteridade — NEGRA, vinculado a Pro-reitora de
Extensdo e Cultura — PROEC.

Resolucio n° 108/2007 Dispde sobre a constituicdo de uma Comissdo Central
para Avaliacdo e Efetivacdio do Programa de
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Integragio e Inclusio Etnico-Racial — PIIER, bem
como um estudo para implementacdo da Lei n°
10.639/03 nas ementas dos cursos de graduagio.

Resolugio n° 071/2016 Altera e institui a Politica de Ac¢des Afirmativas da
Universidade do Estado de Mato Grosso — UNEMAT.
Resolucio n® 025/2016 Normatiza a Politica de Criagdo ¢ Gestao dos Centros

e Nucleos de Ensino, Pesquisa e Extensdo da
Universidade do Estado de Mato Grosso —- UNEMAT
Resolugio n° 003/2017 Altera a Resolug@o n° 071/2016-CONEPE que altera e
institui a Politica de Acgdes Afirmativas da
Universidade do Estado de Mato Grosso.
Resolug¢do n® 019/2017 Homologa a Resolugdo n° 005/2017 - Ad Referendum
do CONEPE que constitui a Comissdo de
Acompanhamento ¢ Avaliagdio do Programa de
Interacio e Inclusio Etnico-Racial (PIIER).
Resolucio n° 005/2017 — ad referendum do conepe Constitui a Comissdo de Acompanhamento e
Avaliagdo do Programa de Interagdo e Inclusdo
Etnico-Racial (PIIER).
Resolu¢io n° 011/2019 — conepe Dispde sobre a alteragdo da Politica de Acdes
Afirmativas da Universidade do Estado de Mato
Grosso — UNEMAT.
Resolug¢do n° 051/2019 — conepe Altera a Resolugdo n° 011/2019-CONEPE que dispde
sobre a alteracdo da Politica de Agdes Afirmativas da
Universidade do Estado de Mato Grosso — UNEMAT.
Resolucio n® 046/2023 — conepe Reestrutura a Politica de Agdes Afirmativas no ambito
da Universidade do Estado de Mato Grosso —
UNEMAT.

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

A andlise do quadro 2 evidencia que a Universidade do Estado de Mato Grosso
(UNEMAT) possui um percurso normativo consistente no que se refere a institucionalizagao
das politicas de ag¢des afirmativas e a promog¢ao da educacgdo para as relagdes €tnico-raciais.
Observa-se que, desde 2004, com a criagio do Programa de Integracio e Inclusdo Etnico-Racial
(PIER), a universidade vem construindo um arcabouco legal que sustenta agdes voltadas a
equidade racial no ensino superior.

As resolugdes posteriores, especialmente as de 2007, demonstram um movimento de
fortalecimento institucional dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros, como o NEGRA,
evidenciando o reconhecimento desses espacos como instancias fundamentais na producao de
conhecimento e na promog¢ao de praticas educativas voltadas as relagcdes €tnico-raciais. A
criacdo de comissdes de acompanhamento e avaliagao, bem como a atualizacdo constante das
politicas de agdes afirmativas (2016, 2017, 2019 e 2023), indicam que a universidade nao
apenas instituiu essas politicas, mas também buscou mecanismos para sua manutengao,
monitoramento e reestruturagao ao longo do tempo.

Esse conjunto de normativas dialoga diretamente com a presente pesquisa ao demonstrar
que os NEABs ndo atuam de forma isolada, mas estdo inseridos em uma estrutura institucional

que, ao menos no plano legal, reconhece a importincia da educacdo antirracista e da
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implementagao da Lei n° 10.639/2003. Ao mesmo tempo, o quadro também oferece indicios
importantes para a investigagdo ao revelar que ha um esfor¢o continuo de institucionalizagao
dessas politicas, o que pode estar relacionado as agdes formativas desenvolvidas pelos nicleos
e seus impactos na formagao docente.

Entretanto, embora o quadro evidencie avangos significativos no campo normativo, ele
também sugere possiveis distanciamentos entre o que estd instituido legalmente e o que se
efetiva na pratica. A necessidade recorrente de atualizagcdo das resolucdes e de criagdo de
comissdes de acompanhamento pode indicar desafios na consolidacdo dessas politicas no
cotidiano institucional. Esse aspecto dialoga com os achados da pesquisa, que apontam que,
apesar da existéncia de diretrizes e agdes estruturadas, a implementagdo da educacao
antirracista ainda enfrenta resisténcias e limitagdes, especialmente no ambito da educagdo
basica.

Dessa forma, o quadro ndo apenas contextualiza a atuacdo do NEGRA dentro da
UNEMAT, mas também refor¢a a compreensdo de que os NEABs operam em um campo de
disputas, no qual avancos legais coexistem com desafios institucionais, evidenciando a
importancia desses nucleos como espagos estratégicos para a efetivagdo das politicas de
educacao das relagdes étnico-raciais.

Desse modo os sujeitos da pesquisa foram constituidos pelos coordenadores dos
Nucleos de Estudos Afro-brasileiros, egressos/participantes dos Nucleos de Estudos Afro-
brasileiros e coordenadores pedagogicos onde estes profissionais da educacao atuam/atuaram.

O contato com os sujeitos deu-se através de solicitagdes feitas com antecedéncia e por
visitas a propria universidade, com o proposito de elucidar os objetivos da presente
investigacdo. A coleta de dados aconteceu entre os meses de abril e outubro de 2025. Adotou-
se uma metodologia qualitativa, incluindo pesquisa bibliografica. Como instrumento
metodologico foi utilizado questionario semiestruturado para realizacdo de entrevistas

individuais, de forma presencial e online.

1.1 A construcio da pesquisa e da pesquisadora

Minha histéria comega no dia 04 de julho de 1992, em Barra do Gargas - MT. Meus
pais se chamam Elias Francisco Dias, de pele negra, com o Ensino Fundamental incompleto,
hoje ¢ motorista de aplicativo e Neusa Savia de Sousa, pele negra com o Ensino Médio ja
terminado depois dos 40 anos, hoje ¢ atendente e minha madrasta que viveu comigo toda a

minha infancia, considero-a minha mae também, Joselina Marques do Nascimento Pires, pele
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branca e com o ensino fundamental completo, hoje ¢ diarista. Fui morar em Cuiaba-MT com
meus dois anos e vivi 14 até os meus 26 anos, em 2019 passei em um Concurso Publico na
Prefeitura de Céceres, cidade que vivo até os dias de hoje.

Tive uma infancia entre idas e vindas de hospital, quando crianca foi constatado que eu
tinha um desvio na coluna cervical, lembro-me destes dias com afei¢ao, fui encharcada de
carinho e afeto por diversas pessoas, desde aquela época mesmo internada havia uma
possibilidade de estar perto dos livros.

Logo retorno a escola aos meus 8 anos e me pego em uma nova realidade pois até entao
eu ndo conhecia o racismo pois eu estava dentro de um hospital, no ambiente escolar as coisas
foram diferentes. Minha mae passou a alisar meu cabelo dizendo que era mais facil para cuidar,
mais bonito e ndo daria trabalho, ndo sabia eu que ali comegava o apagamento da minha
identidade, foram anos em um processo doloroso, a quimica machucava. Até entdao eu via como
algo normal pois eles apenas me queriam bonita.

Estudei em escolas do setor publico, meu Ensino Fundamental foi marcado pela
cobranga de ser muito mais que uma crianga que usava gesso (pela cirurgia na coluna), eu via
a necessidade de me destacar e ser Util, eu ndo gostava de ser vista como alguém que precisava
de ajuda. E isso me afetou de maneiras gigantescas, pois a dificuldade em dizer “NAO” me
acompanha até os dias de hoje, isso me fez ser permissiva mesmo quando isso me afetava.

O ensino médio eu fiz concomitante com meu trabalho de baba, como eu estava feliz
em conseguir um trabalho para poder ajudar nas despesas de casa. O que comegou como baba,
virou trabalhos aos finais de semana e no fim eu ja cuidava dos filhos, da casa e dos patrdes.
Assim como Gonzales (1984, p. 230) aborda que a empregada doméstica nada mais é que a
mucama permitida, seja ela nomeada empregada, prestadora de servigos ou burro de carga ¢
aquela que carrega sua familia e a dos outros. Hoje eu compreendo que eu era a baba negra, dos
patrdes brancos que me tratavam como “familia”, mas que dormia no chdo do quartinho de
empregada.

Alguns anos depois, me lembro que ao entrar na Universidade Federal de Mato Grosso
(UFMT) no Campus de Cuiaba, escolhi o curso de Pedagogia, mas esta ndo era minha primeira
opc¢ao. Eu queria muito fazer Arquitetura, naquela época o curso era integral, entdo como eu
que precisava trabalhar poderia me dar ao luxo de fazer um curso integral? Como dizia o meu
pai na época: "Arquitetura ¢ para rico, minha filha, porque depois de formada vocé precisa ter
dinheiro para montar seu escritorio”. E assim fui deixando este sonho bem quietinho aqui

dentro.
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Durante a minha graduacao, fui feliz na minha escolha, o que nao quer dizer que foi
facil ser mulher, negra e periférica na cidade de Cuiabd. Passei por diversas situacdes de
racismo, senti e vi a necessidade de me esforcar o dobro para provar algo, ou explicar que eu
era capaz.

Na graduagao so6 foi possivel compreender que o racismo que eu passava nao era culpa
minha, ao participar de um Projeto de Pesquisa “Promoc¢do da Igualdade Racial: Criangas
Negras nas Salas de Superacdo de Dificuldades de Aprendizagem”. Neste periodo participei da
criacdo do Coletivo Negro Universitario do Campus de Cuiaba e desta experiéncia surgiu a
necessidade de debates relacionados as questdes raciais na universidade. Ainda durante a
graduagdo participei do “Programa de Intercdimbio BABEL - Erasmus Mundus”. O Programa
era fruto de uma parceria com a Universidade do Porto em Portugal, para pessoas em
vulnerabilidades socioecondmicas. Agora, imaginem eu filha de Seu Elias e Dona Neusa que
até entdo era a primeira da familia a ir para uma Universidade Publica, andaria de aviao pela
primeira vez e conheceria o0 mundo. Estudei um semestre na Universidade do Porto, cursei as
disciplinas de Analise Social da Educagio; Sociolinguistica; Etica e Deontologia; Técnicas de
Expressao e Comunicacao e Psicologia e Diversidade Sociocultural.

Parecia que na minha bagagem para o outro continente eu havia levado o racismo
comigo, que por diversas vezes me lembrava que a minha cor chegava antes de mim. Eram
discriminacdes escondidas sutilmente com delicados “sorrisos”, por muitas vezes eram em
comentarios:

— “Vocé tem uma beleza exotica”;

— Vocé conhece “fulano”? — Nao; — Mas ele ¢ igual a vocés (estava com uma amiga
brasileira e negra). Como se a gente andasse em “bando”, como se soubéssemos onde estavam
todos os negros da Europa ou para nos lembrar que “eles” ndo nos queriam naquele lugar.
Estar em outro pais me abriu os olhos, de que o mundo era muito maior do que eu havia
conhecido, e era possivel alcangar muito mais. Ao retornar ao pais, para concluir meu curso,
algo me marcou muito, durante meu estdgio me deparei com a seguinte situa¢do: uma aluna
negra do terceiro ano do Ensino Fundamental com seus 8 anos, me falou que nio gostava do
seu cabelo, provavelmente pelo racismo que sofria por ele ser crespo. Enquanto educadora fiz
intervencoes, debates, discussdes e acolhimento com aquela turma. Naquele momento
compreendi que o racismo continua afetando as criangas dentro da escola, assim como foi
comigo e que aquilo marca a trajetoria de uma vida.

Depois de formada, passei em um concurso publico na cidade de Céceres, a escola que

leciono atualmente atende alunos do pré I (04 anos) ao 5° ano (10 anos). A escola esta localizada
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em uma regido periférica da cidade, atendendo predominantemente alunos negros. No primeiro
ano percebi que ndo debatiam sobre racismo na escola, aparentemente era como se nao tivessem
o direito de falar. Especulo que por diversas vezes eu fui chamada para resolver problemas
relacionados as praticas racistas que envolviam os alunos, talvez pelo fato de ser a tunica
professora negra de cabelo crespo da escola e na cabeca deles esse assunto teria que ser
‘resolvido’ pelos negros. No ano seguinte, ao assumir o cargo de coordenadora pedagogica
propus que trabalhdassemos sobre as relagdes étnico-raciais na formacdo continuada dos
servidores da instituicdo, e isso foi feito por quatro anos seguidos, compreendendo a
importancia desta tematica para a sensibilizacdo das praticas pedagogicas dentro das
instituicdes escolares.

Em 2021 tive um filho de pele negra, e com seus 3 anos e sua paixao por carros encontro
a minha motivagdo, quero proporcionar a ele um ambiente seguro, mesmo vivendo em uma
sociedade racista e com oportunidades para que supere qualquer obstaculo. Sei das dificuldades
de criar um homem negro na sociedade em que vivemos, mas também sei que busco educa-lo.
Hoje meu filho estd na creche, e me pego pensando se ele ¢ mais um na estatistica de criancas
que sofrem preconceitos no ambiente escolar, seja por criangas que reproduzem o que aprendem
ou por adultos que acreditam que isso nao € um problema para se resolver na escola.

Cavalleiro (2000, p.31) ressalta que ¢ dever dos profissionais da escola possibilitarem
uma educacgdo igualitaria desde os anos iniciais, pois entende que essas criangas ndo tém
autonomia para aceitar ou negar aquilo que o professor ensina. Podendo de acordo com a autora
se tornar vitimas de preconceitos feito pelos mediadores como professores. Diante destas
contextualizagdes, partindo de uma postura reflexiva e critica enquanto mae/docente pretendo
que a minha pesquisa seja uma possibilidade de sensibilizacdo de praticas pedagdgicas
antirracistas e que alcance ndo somente ao meu filho.

Entrar no mestrado era algo utopico, tentei por 2 vezes e foi dificil. Ao ingressar nao foi
facil conciliar todas as demandas com a criacdo do Bernardo com apenas seus 2 anos e 8 meses.
Lembro-me que no inicio chorava por deixa-lo para ir estudar, contei com amigos que cuidaram
dele durante varias aulas. Estar na pds-graduacdo ¢ um mix de sentimentos, era como se eu
estivesse engatinhando na educacao, precisei reaprender a ler e me desfazer de conceitos pré-
estabelecidos. Confesso que quis desistir algumas vezes. Tenho aguentado bem, pois tem dias
faceis e outros nem tanto, que chega ser exaustivo. Mas quando olho para tras eu agradeco, pois
um dia orei pelo que estou vivendo.

Durante o mestrado foi fundamental saber que eu tinha uma rede de apoio em casa, uma

rede de apoio no mestrado, pois havia pessoas que entendiam o que eu estava passando e muitas
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vezes iam comigo para a biblioteca para que a soliddo fosse menor, pois muitas vezes era
somente eu, meu computador ¢ meu fone de ouvido. O meu orientador, mesmo distante
fisicamente, esteve presente pelos artigos compartilhados, pelos e-mails, sua prontiddo em
orientar, mas permitindo que eu vivesse € tomasse as minhas proprias decisdes na minha

pesquisa. Alias, eu estava trilhando o meu proprio caminho.

1.2 Procedimentos metodologicos de uma pesquisa empirica

A escolha do tema partiu da minha atuagdo enquanto coordenadora pedagdgica em uma
escola da Rede Municipal de Educagdo em Céceres. Percebi que a tematica sobre relagdes
étnico-raciais ndo era discutida nas formagdes continuadas da Instituicdo Escolar. Diante da
importancia desta discussdo na formacao inicial e continuada propomos investigar e analisar as
contribuicdes dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros e como isso sensibiliza, ou ndo, a pratica
pedagobgica.

Para a realizagdo desta pesquisa foi adotada a abordagem qualitativa, cujo objetivo ¢é
analisar as contribui¢des dos Nucleos de Estudos Afro-brasileiros para a implementacao da Lei
10.639/03, considerando também que em 2008 Lei n° 11.645/2008 “Historia e Cultura Afro-
Brasileira e Indigena”, esta lei amplia a anterior, incluindo a obrigatoriedade do ensino da
Historia e Cultura Indigena nas escolas a partir da formacao docente e de suas reverberagdes
nas praticas pedagogicas antirracistas em escolas do Mato Grosso. Segundo Minayo (2009, p.
21), a pesquisa qualitativa ndo deve ser quantificada, pois traz um nivel de realidade cheio de
motivos, aspiracdes, significados, valores, entendendo que o ser humano como parte da
realidade social ¢ capaz de interpretar suas agdes e pensar sobre a realidade vivida. Para
Carspecken (2011, p. 422-423) a pesquisa qualitativa ¢ critica, estimulante, significativa e
quando praticada abre a mente e sdo significativas e transformadoras na experiéncia de trabalho
de campo.

Os critérios de elegibilidade para os sujeitos da pesquisa, foram: ser maiores de 18
(dezoito) anos ¢ ser coordenador(a) dos NEABS; ser maiores de 18 (dezoito) anos e ser
egressos/participantes do NEAB; ser maiores de 18 (dezoito) anos e ser coordenador(a)
pedagdgico(a) na escola em que o egresso atua/atuou, que concordem por livre adesdo em
participar da pesquisa, apos receber os devidos esclarecimentos feitos pelo pesquisador foi feita
a devida anuéncia através do — Termo de Consentimento Livre ¢ Esclarecido (TCLE).

Para manter o sigilo da identidade dos entrevistados, utilizaremos o codinome Baoba

que ¢ uma arvore africana que simboliza vida, resisténcia, ancestralidade e sabedoria.
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Quadro 3 — Legenda dos Codinomes utilizados

Baoba CN (Coordenagdo do Nucleo)

Baoba CN1 NEPRE
Baoba CN2 NEGRA

Baoba D (Docente)
Baoba D1, D2, D3 NEPRE
Baoba D4, D5, D6 NEGRA

Baoba CP (Coordenadora Pedagogica)

Baoba CP1 Cuiaba
Baoba CP2 Céceres

Fonte: Elaborado pela autora, 2025

O questiondrio para as Coordenacdes dos Nucleos (APENDICE A) foi dividido em
quatro secoes: (1) Identificacdo - onde compreendemos o tempo de gestdo, a missdo dos
NEABs, estrutura universitaria e financiamento; (2)Cursos - que permitiu entender o as
atividades ofertadas, os temas desenvolvidos e participacdo, (3) Contribuicdo para a
diversidade - que possibilitou compreender como as agdes contribuiram para a educagdo
antirracista e quais os desafios enfrentados pelos NEABs e (4) Intervencao pedagégica - que
possibilitou verificar se os NEABs tem percebido se agdes tém sido desenvolvidas por
egressos/participantes. Foram entrevistadas via questionario Google forms as duas
coordenacgdes atuais dos respectivos NEABs.

O questionario utilizado para as egressas/participantes (APENDICE B) foi dividido em
03 secdes sendo: (1) Identificagdo - onde compreendemos a trajetoria académica; (2)
Participac¢io das acoes do NEAB - que permitiu entender o tempo de participacdo no NEAB,
cursos que participaram e como estes contribuiram com as praticas pedagogicas e (3)
Intervencio pedagogica - que possibilitou verificar se os conhecimentos adquiridos foram
efetivamente aplicados e se houve sensibilizacdo em sua atuagao pedagogica.

Foram contatados via e-mail e WhatsApp sessenta e oito (68) egressos/participantes
destes Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros, e 7 aceitaram participar desta pesquisa, sendo 03
do NEGRA e 04 do NEPRE. Todos os egressos/participantes atuam/atuaram na Educagdo
Basica, cinco docentes optaram por responder via questionario Google forms e dois por
entrevista presencial/online.

O questiondrio utilizado para Coordenacao Pedagdgica (APENDICE C) foi dividido em
02 se¢des sendo: (1) Identificacdo- que possibilitou perceber se a Coordenacdo conhece
/participou de ac¢des desenvolvidas pelos NEABs.; (2) Impacto dos cursos - como esses cursos

chegam até a Instituicao Escolar e as intervengdes pedagogicas e desafios enfrentados.
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Os questionarios das Coordenagdes Pedagdgicas trouxeram informagdes sobre as agdes
das docentes e de que maneira isso impacta nas praticas pedagogicas desenvolvidas na escola e
como a escola desenvolve agdes antirracistas.

Desta forma procedeu-se a aplicacao de questionarios semiestruturados e a realizagao
de entrevistas, que para Severino (2007, p. 125) apresenta questdes orientadas e previamente
combinadas, com determinada articulagdo. Eles permitem que a coleta de dados seja orientada
evitando fugir dos objetivos propostos, mas também possibilita uma abertura para novas
questdes. A pesquisa empirica € bastante importante para realiza¢ao do trabalho que de acordo
com Severino a coleta de dados acontece em situacdes naturais em que ocorre os fendmenos
sendo abordados no proprio ambiente (Severino, 2007, p. 123)

Para além do questiondrio e entrevistas foram analisadas as a¢cdes desenvolvidas pelos
Nucleos de Estudos Afro-brasileiros. O questionario via Google Forms foi tabulado no Excel e
a entrevista gravada foi salva no computador e transcrita pelo site TurboScribe, foi necessario
fazer ajustes e/ou corregdes de palavras.

Para organizar, tratar e analisar os dados obtidos foram analisados a partir da Analise
do Discurso, conforme proposta por Orlandi (2005), que compreende a linguagem como pratica
social e historica, atravessada por relagdes de poder, ideologia e pelas condigdes de produgao
em que os sujeitos estao inseridos. Nessa perspectiva, as falas dos participantes ndo sdo tomadas
apenas como relatos descritivos, mas como producdes discursivas que expressam modos de
significar a realidade, revelando tanto os sentidos explicitados quanto aqueles que sdo
silenciados ou naturalizados.

A andlise das narrativas buscou, portanto, compreender ndo apenas o que os sujeitos
dizem sobre a formac¢ao docente, a atuacdo dos NEABs e a implementacdo da educagdo das
relacdes étnico-raciais, mas também como esses discursos sdo construidos, quais posicdes 0s
sujeitos ocupam ao enunciar ¢ quais efeitos de sentido sao produzidos a partir dessas falas.
Dessa forma, considerou-se que o discurso ndo ¢ neutro, mas constituido historicamente,
refletindo e, a0 mesmo tempo, produzindo relagdes sociais.

Nesse processo, a organizacao analitica do material ndo se deu por categorizacao rigida,
mas por aproximagdes tematicas e interpretativas, orientadas pelos objetivos da pesquisa e pela
recorréncia de sentidos nas falas. Assim, foram identificados e analisados eixos de significacao
que permitiram compreender as formas pelas quais os sujeitos constroem sentidos sobre as
praticas pedagogicas, a formagdo docente e a presenca da tematica racial no contexto

educacional.
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Desse modo, a Analise do Discurso mostrou-se adequada a presente investigacao, ao
possibilitar uma leitura aprofundada das narrativas, considerando as condigdes sociais,
institucionais e histéricas em que sdo produzidas.

Conforme Orlandi (2005, p. 72) a Andlise do Discurso nao se restringe ao texto como
um objeto isolado de interpretacao, mas busca compreender os processos pelos quais o discurso
se constitui e produz sentidos. Nessa perspectiva, o texto ¢ entendido como uma unidade que
s0 pode ser analisada a partir das condi¢des de produgdo em que estd inserido, sendo também
o espago onde se manifestam as relacdes entre linguagem, ideologia e sujeito. Assim, o foco da
analise ndo esta apenas no conteudo expresso, mas na forma como os sentidos sao construidos,
considerando que o discurso ¢ atravessado por diferentes determinagdes historicas e sociais.

Desse modo, o analista ndo toma o texto como um ponto de partida absoluto nem como
um produto fechado, mas como parte de um processo discursivo mais amplo, no qual os
sentidos sao produzidos e transformados. A andlise, portanto, ultrapassa o nivel da interpretagao
imediata, buscando compreender os mecanismos que estruturam o discurso e os efeitos de
sentido que dele emergem. Nesse processo, os textos analisados deixam de ser apenas exemplos
isolados e passam a ser compreendidos como manifestagoes de formagdes discursivas mais
amplas, permanecendo abertos a novas interpretagdes e leituras.

Tal abordagem permitiu compreender as tensdes, avangos e limites presentes na
implementagdo da educacdo das relagdes étnico-raciais, evidenciando que os sentidos
atribuidos pelos sujeitos estdo diretamente relacionados as suas experiéncias, trajetérias e
contextos de atuacao.

As entrevistas foram realizadas no més de abril a outubro no ano de 2026. Foram

realizadas virtualmente e/ou presencial em Caceres.

1.3 Balanco de Producao: “Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros” e a “Lei 10.639/03”

Como parte da investigacdo sobre os Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros e a Lei
10.639/2003, realizamos o balanco de producdo das dissertacdes e teses sobre os Nucleos de
Estudos Afro-Brasileiros. Fazer esta analise foi fundamental para compreendermos o lugar
desta pesquisa dentro das discussdes académicas sobre relagdes étnico-raciais, seus avangos €
os desafios.

Para Milhomem (2012, p. 20) esse procedimento se chama balanco de producao e visa
possibilitar que o pesquisador conheca o que vem sendo discutido e/ou desenvolvido sobre o

assunto, possibilitando perceber se ¢ uma tematica inédita ou ja foi abordada por outras
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pesquisas. No entanto para Romanowski e Ens (2006, p. 39) esta metodologia ¢ denominada de
“Estado da Arte” pois através dela ¢ possivel identificar alguns aportes na constru¢ao de uma
teoria e/ou pratica pedagogica, sendo possivel apontar as restricoes ou lacunas de uma
determinada tematica e reconhecendo as contribui¢des de pesquisas em uma determinada area
tematica.

Realizamos um mapeamento acerca das producdes de teses e dissertacdes do Portal de
Periodicos da Coordenagdo de Aperfeigoamento de Pessoal de Nivel Superior (CAPES) entre
os anos de 2015-2024. Por meio de consultas online na base de dados da CAPES, com
refinamento dos resultados na Grande Area de Educacdo/Ciéncias Humanas; area de
conhecimento/Educacdo, a pesquisa focou nos trabalhos relevantes para o estudo, utilizando
descritores abrangendo o periodo supracitado.

A pesquisa foi feita com 2 descritores sendo eles “Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros”
e a “Lei 10.639/03”, para selecionar os trabalhos com melhor relevancia colocamos 2 critérios

“Processo de implementacgao da Lei 10.639/2003” e “Educacdo para as relagdes étnico-raciais”.

Tabela 3 - Produgdes gerais encontradas na Base de dados da Capes (2015-2024)
Descritor: Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros AND Lei 10.639

Ano 2015 \2016 2017 | 2018 \2019 2020 \2021 2022 \2023 2024 Total
Total de 00 00 01 00 02 00 01 00 04 00 08

resumos

Fonte: Elaborado pela autora, 2025

A despeito da Lei 10.639/2003 ter completado mais de duas décadas de vigéncia,
observamos que essa tabela evidencia a quantidade reduzida de trabalhos académicos que
articulam “Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e a Lei 10.639/2003” no banco de dados da
CAPES e que o niimero de pesquisas académicas identificadas e considerando que a referida
lei tem mais de duas décadas e que os nticleos se consolidaram como importantes instancias
institucionais de promog¢ao da educacdo antirracista, a quantidade de producdo revela estar
muito baixa.

Entre 2015 e 2024 apenas 08 trabalhos encontrados: um em 2017, dois em 2019, um em
2021 e quatro em 2023. Esse intervalo temporal, marcado por longos periodos de siléncios
investigativos, revelando um descompasso entre a importancia da tematica e sua efetiva
consolidagdo como objeto de estudo nas Instituicdes de estudos. Apesar da centralidade dessa
legislagdo no campo educacional, a relacdo com os nucleos demorou a se consolidar como

objeto de investigagao.



33

Apresentaremos um quadro com os trabalhos obtidos através das analises dos critérios

acima mencionados.

Quadro 4 — Produg¢odes/Base de dados da CAPES

Autor

Marta
Mariano
Alves

Priscila da
Silva
Oliveira

Heloiza
Helena Da
Costa

Marcelo
Felicio
Martins
Pinto

Liliana
Grecco
Pereira

Nilton
Xavier
Bezerra

Maycon
David De
Souza
Pereira

Rose
Cristiani
Franco

Orientador

()

Celia
Elizabete
Caregnato

Antonio
Carlos Caruso
Ronca

Rodrigo
Ednilson De
Jesus

Juliana
Cesario
Hamdan

Amauri
Mendes
Pereira

Ilane Ferreira
Cavalcante

Christian
Muleka
Mwewa

Jose Licinio
Backes

Ano

2017

2019

2019

2021

2023

2023

2023

2023

Titulo

A instituicdo de educag@o

superior como agente de
politica de promogao da
igualdade racial: Estudo
de caso no Nucleo de
Estudos Afro-Brasileiros
Indigenas e Africanos
(NEAB) ou correlato da
UFRGS".
Significagdes
constituidas por
professoras e alunos do
ensino fundamental sobre
0 racismo na escola’.

Relagdes étnico raciais e
educagdo: em pauta a
formagao de
professores(as)

A descolonizagdo da
historiografia da
educacao e a colecdo
historia geral da Africa
(UNESCO).
Educagao para as
relagdes étnico-raciais
em domingos martin es:
o saber historico escolar
na perspectiva anti-
hegemoénica.

O neabi ifrn:
amefricanidade e praticas
pedagogicas quilombistas
para uma formacgao
humana integral na
educagdo profissional e
tecnologica'.

O movimento negro
educador ¢ a formacao
continuada de
professoras/es da
educagao basica no
estado do acre:
multiplicados somos
mais fortes'.
Tematica étnico-racial no
ensino fundamental:
percepcao dos
professores sobre as

Programa

Mestrado em
Educagio -
Universidade Federal
Do Rio Grande Do
Sul

Mestrado em
educagdo - pontificia
universidade catélica

de Sdo Paulo

Mestrado em
educacao -
universidade federal
de minas gerais

Mestrado em
educagdo -
universidade federal
de ouro preto

Mestrado em
educagdo
universidade federal
rural do rio de janeiro,

Doutorado em
educagdo profissional
Instituto Federal De
Educacao Ciéncia E
Tecnologia Do Rio
Grande Do Norte

Pos-graduagdo em
educagao

Doutorado em
educacao
universidade catdlica

Area de
concentracao

Educagao

Psicologia da
Educacao

Educacao

Educacao

Educagio,
contextos
contemporaneos
e demandas
populares

Educacéo
profissional

Educagao

Educacio
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Seco praticas pedagogicas dom bosco, campo
Liston antirracistas' grande
Fonte: Elaborado pela autora

A pesquisa de Alves (2017) realizada no Nucleo de estudos afro-brasileiros, indigenas
e africanos (NEAB) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, teve como objetivo analisar
as atribuigdes dos NEABS enquanto instancia politico-institucional de promocdo da igualdade
racial para o povo afro-brasileiro, em resposta a Lei 10.639/03 que tornou obrigatorio o ensino
da Historia e Cultura Afro-brasileira e Africana. E uma dissertagdo que mostra os avangos em
relagdo ao debate étnico-racial, através da extensdo universitaria e que o NEAB possibilita
novas propostas na area de ensino e pesquisa. No entanto, foi também identificado obstaculos
institucionais relacionados ao racismo estrutural na universidade e que ainda ha varios
obstaculos que precisam ser superados para a implementagao das atribuigoes do NEAB.

Oliveira (2019) analisa as percep¢des de professores e alunos sobre o racismo em uma
determinada escola municipal de Sdo Paulo. A pesquisa revelou que o racismo se manifesta no
dia a dia escolar de maneira explicita através de xingamentos e brincadeiras, mas também de
maneira velada e naturalizada como bullying. A autora destaca a necessidade de agdes
pedagogicas para a promogao da igualdade racial e reflexdo sobre o tratamento das vitimas de
racismo. Sugerindo assim um compromisso mais profundo dos educadores para enfrentar as
praticas discriminatorias dentro do ambiente escolar.

O estudo de Costa (2019) aborda o Curso de Especializacdo Uniafro, oferecido pelo
Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas (NEABI) da UFOP, com o objetivo de refletir
sobre a formagdo continuada de professores da Educacdo Basica para a educagdo das relagdes
étnico-raciais. Ela apresenta o campo da formagao de professores com a articulagcdo do campo
com o multiculturalismo e as relagdes raciais. Mostra como 0s movimentos negros com suas
interfaces e tensionamentos por uma educagdo emancipatéria resultou na lei 10.639/2003 e
procurou elucidar o debate sobre a educagdo para as relagdes étnico-raciais acerca de como
precisamos avangar. Destaca a importancia dos NEABIS e dos movimentos sociais na formagao
dos professores e o retrocesso dos investimentos financeiros na formagao de professores.

Pinto (2021) investiga a Cole¢do “Historia Geral da Africa” da UNESCO, ele destaca
como ela contribui a descolonizag@o da historiografia educacional sobre as sociedades africanas
e afro-brasileiras. A pesquisa propde que a cole¢ao seja uma referéncia para o ensino de historia,
pois contribui para a descolonizagdao dos curriculos juntamente com a Lei 10.639/2003,

proporcionando assim uma desconstru¢do de estigmas eurocéntricos e racistas. O autor refor¢a
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que ao adotar esta perspectiva, as praticas antirracistas na educacdo € o combate as
desigualdades raciais serdo fortalecidas.

Pereira (2023) investigou como os professores de Historia da cidade Domingos Martins
(ES) abordam sobre a Historia e Cultura Afro-brasileira e Africana de acordo com a Lei
10.639/2003, pois esta regido apresenta uma narrativa focada na colonizacdo europeia. A
presente pesquisa analisou os documentos curriculares locais e a percep¢do dos educadores,
questionando a invisibilidade da populagéo negra no curriculo. E proposto uma reflexdo sobre
os desafios enfrentados pelos educadores ao integrar as tematicas raciais e afro-brasileiras nos
projetos e curriculo da cidade e sobre a historiografia regional.

Bezerra (2023) examina o impacto de praticas pedagogicas desenvolvidas pelo Nucleos
de Estudos Afro-brasileiros e Indigenas (NEABI) do IFRN no fortalecimento da Educagao para
as Relagdes Etnico-raciais (ERER) e formagio integral. Foi observado pelo autor que o NEABI
tem contribuido para a formagdo com base nas referéncias da cultura afro-brasileiras, ficando
nitido a importancia da formagao antirracista nas instituigdes de ensino. Segundo o autor, nas
instituigdes escolares hd uma resisténcia e por vezes falta de familiaridade com a tematica,
limitando assim a implementacao de praticas pedagdgicas antirracistas de maneira continua e
estruturada.

Liston (2023) investigou como os professores negros percebem as praticas pedagogicas
antirracistas na Rede Municipal de Ensino de Dourados (MS). Analisou a inclusdo da temética
nos curriculos escolares e a formagdo docente, destacou os desafios enfrentados pelos
educadores principalmente por ndo haver comprometimento por parte dos professores brancos.
Como resultado destacou que a falta de formagao inicial e continuada e a resisténcia faz com
que o racismo ainda se perpetue nas escolas apesar do empenho de alguns docentes em combaté-
lo por meio de praticas pedagogicas inclusivas.

Pereira (2023) analisou as a¢cdes do Movimento Negro Educador no Acre, com foco na
formacdo de professores. O autor destacou as contribuicdes das formagdes que foram
promovidas pela UFAC alinhadas a Lei 10.639/2003 através de cursos de especializagdo e
aperfeicoamento. O autor mostra a importancia destes cursos para o enfrentamento do racismo
estruturado € como isto impacta na formagao de educadores e no curriculo escolar.

A escassez de producdes cientificas nesse campo aponta, de um lado, para a persisténcia
de uma logica estrutural que historicamente marginalizam epistemologias negras. Apesar da lei
ter instituido a obrigatoriamente do ensino de Historia e Cultura Afro-brasileira, sua

implementagao nao se converteu automaticamente em prioridade investigativa. A sua presenca
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normativa ndo veio acompanhada de investimentos consistentes em formacao docente, politicas
de incentivos a pesquisa ou fortalecimento institucional dos nucleos que atuam na tematica.

Dessa forma, esta se¢do delineou o percurso que sustentou a constru¢do do tema,
descreveu o locus e os sujeitos envolvidos na investigagdo e apresentou o balango de produgao
que contextualiza a presenga da tematica no campo académico. Esses elementos oferecem uma
base solida para avangarmos.

A pesquisa esta dividida em cinco segdes, a primeira compreende a introducao que
aborda os aspectos gerais, apresenta a motivagdo para pesquisa mostrando os caminhos
percorridos até a elaboragao do tema, o /dcus € os sujeitos da pesquisa, assim como o percurso
metodoldgico, ainda nesta introducdo serdo apresentados os resultados do balango de producao
do conhecimento sobre Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros e a Lei 10.639/2003.

A segunda se¢do intitulada “Politicas educacionais no Brasil” contextualiza as politicas
educacionais eugenistas a educagdo antirracista, trazendo contextualizagdo histérica do
racismo, e suas influencias na educacio; implementacao destas ideias nas politicas educacionais
que influenciaram o curriculo; impacto socioeducacional das praticas eugenistas como a
exclusdo e discriminacao; o movimento negro ¢ sua influéncia em reformas educacionais na
constru¢do de novas legislagcdes e estratégias pedagodgicas; a Lei 10.639/2003. Nesta secdo
também sdo apresentados conceitos e debates importantes sobre a eugenia a ideologia do
branqueamento. Apresentamos o papel do Nucleos na formagdo docente, estrutura¢do dos
NEABs dentro das universidades e como funcionam os departamentos, os cursos, as atividades
(gerais); a implementagdo da Lei 10.639/2003 e seu impacto nas universidades. Para subsidiar
esta pesquisa recorremos a autores como Carlos Moore (2007), Rafael Osorio (2008), Mario
Theodoro (2008), Luciana Jaccoud (2008), Ynae Santos (2022).

Na terceira se¢do intitulada “Os NEABs e as institui¢des de ensino superior no Mato
Grosso”, apresentamos o papel do Nucleos na formagao docente, estruturagdo dos NEABs
dentro das universidades e como funcionam os departamentos, os cursos, as atividades (gerais);
a implementagdo da Lei 10.639/2003 e seu impacto nas universidades; o impacto e influéncia
do movimento negro na criagdo dos NEABs e de politicas educacionais, descrevemos as agdes
promovidas pelos NEABS; desafios enfrentados para implementar as politicas educacionais
voltadas para a educagdo étnico-racial, dificuldades encontradas para executar as formagoes;
recursos € apoio institucional e infraestrutura. Para contribuir temos os autores Amilcar Pereira
(2012, 2016), Nilma Gomes (2011, 2017), Brasil (1996, 2003, 2009), Ana Maciel (2014),
Eliane Cavalleiro (2005).
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Na proxima se¢ao intitulada “Contribuicdes dos NEABs de Mato Grosso: Formagao,
identidade e pratica pedagdgica” abordaremos sobre o racismo institucional na trajetéria
formativa e profissional, as contribui¢des dos nucleos na pratica pedagogica e os desafios
institucionais.

A quinta secao apresenta as “Contribuicdes dos NEABs de Mato Grosso: percepgdes
das instituigdes escolares” apresentaremos a articulacdo escola-universidade, os impactos
formativos dos NEABs e os desafios institucionais na consolida¢do das praticas.

Na sequéncia, avangamos para a se¢ao dedicada as Politicas Educacionais no Brasil, em
que revisitamos historicamente praticas e politicas de carater eugenistas e suas repercussoes na
constitui¢do dos curriculos escolares. Também discutimos o papel fundamental do Movimento
Negro nas reformas que culminaram na criagdo da Lei 10.639/2003. A sec¢do permitira a
compreensdo dos marcos historicos, tensdes e disputas que moldaram o cenario educacional

brasileiro.

2 POLITICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL

Essa secdo tem como objetivo discutir os fundamentos historicos, politicos e
educacionais que sustentam a constru¢do das politicas de enfrentamento ao racismo no Brasil,
com énfase no campo educacional. Partimos da compreensdo de que o racismo ndo ¢ um
fenomeno recente ou esporadico, mas uma estrutura legitimada pela hierarquia, atravessando
diferentes periodos historicos.

O capitulo foi organizado duas subsecdes: a primeira busca analisar o percurso das
politicas educacionais, evidenciando a transi¢do de concepgdes eugenistas e racializadas para a
construcdo de uma educacdo antirracista; a segunda apresenta o papel central do Movimento
Negro na luta por politicas publicas educacionais, destacando suas contribui¢des para as
diretrizes curriculares. Buscamos evidenciar como as conquistas legais e institucionais na
educagdo sdo resultados de disputas historicas e fundamentais para compreender o surgimento
e atuacdo dos NEABs como espagos estratégicos para o enfrentamento das desigualdades

étnico-raciais.

2.1 Politicas educacionais: da eugenia a educacgio antirracista
Os eugenistas promoviam assim politicas sociais sobre hereditariedade e
aperfeicoamento da populacao brasileira, estes argumentam que as “deficiéncias genéticas”

poderiam ser superadas com uma geracao, com base nisso uma politica de imigragao do Brasil
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foi fortemente sustentada, buscando assim “melhorar a qualidade” da populagdo de modo que
a populagdo negra fosse diluida. Como isso ndo ocorreu nos anos de 1920 havia uma
preocupagdo com a miscigenacdo e futuro do pais, surgindo assim uma nova geracao de
eugenistas com credibilidade cientifica, a eugenia havia se tornado uma politica de estado,
politica essa que buscou erradicar a populagao negra.

De acordo com Santos (2009, p. 39-40), as teorias racistas pds-aboli¢do surgiram
fortemente e de maneira estruturada apontando uma politica de branqueamento, baseando-se na
homogeneizagao étnico-cultural e racial. O racismo brasileiro tem como principais elementos a
teoria do branqueamento e o mito da democracia racial, sendo a solugdo possivel branquear a
populacdo. Tal feito se daria através da miscigenacdo, tal pratica se fundamentava com a
suposic¢ao de superioridade branca e que o seu fendtipo branco construiria o perfil racial do pais.

No século XX a mistura racial foi um ponto central na identidade nacional do Brasil,
principalmente pela obra de Gilberto Freyre “Casa Grande e Senzala” que trouxe outro
significado para a miscigenagao, tornando-se a identidade do Brasil, uma caracteristica positiva.
Influenciado por Franz Boas que dizia que as diferengas raciais ndo eram bioldgicas e sim
culturais e sociais, era sustentado que no Brasil ndo havia racismo. Freyre transformou a
miscigenacdo no nacionalismo brasileiro (Telles, 2012, p. 26-27). Para Santos (2022, p. 168-
169), Gilberto Freyre ndo somente admitiu a miscigenagdo como tornou ela a prépria
Brasilidade. Com isso ele reforcou as hierarquias, tudo dentro da “normalidade” desde que
todos permanecam em seus lugares. De acordo com a autora, temos aqui tudo para o mito da
democracia racial defendida por Freyre, ou seja, a defesa de que ndo existia racismo no pais ja
que com a miscigenacao racial, todas as racas contribuiriam para a formag¢ao do pais, negando
todo o passado violento.

Quanto ao mito da democracia racial vinha da ideia de que a escravidao do Brasil teria
sido mais humana e isto foi tdo bem impregnado que sugeriu que no Brasil temos uma sociedade
sem preconceitos e discriminacgao racial, permitindo assim que seja visto com naturalidade as
desigualdades étnico-raciais como isso, entre outros processos, contribuiu para a negacao da
existéncia de preconceito e discriminagado racial, conforme explica Santos (2009 p. 41-43)

Osorio (2008), traz um balanco das teorias apresentadas pelos principais pensadores que
fundamentaram essas ondas tedricas Osorio (2008) apresenta um balanco das principais
correntes tedricas que buscaram interpretar as relagcdes raciais no Brasil. Nesse percurso,
identifica-se uma primeira “onda” interpretativa marcada pela negacdo da existéncia do

racismo, sustentada pela ideia de que a presenca de pessoas mesticas (“mulatos”) em posi¢des
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de prestigio nas elites seria indicativa de uma suposta harmonia racial e auséncia de
discriminagao no pais.

A presenga, ainda que pequena, de negros e mesticos em posic¢des sociais de destaque
era tida como evidéncia tanto da permeabilidade quanto da auséncia de preconceito.
Todavia, a despeito de insistirem na falta de importancia da raga como critério para a
defini¢do da posi¢do social, de forma geral, os representantes da primeira onda teorica
compartilhavam a preocupacdo de que o preconceito e a discriminagdo emergissem
como ferramenta de garantia dos privilégios da elite branca quando essa se visse
ameacada por uma competi¢cdo efetiva por parte dos negros e dos mestigos (Osorio,
2008, p. 69)

Para Osorio (2008, p. 88), a segunda onda foi mais branda, j& se acreditavam em
racismo, mas que aconteceu somente durante o regime escravista, ja se reconhecia que a ideia
de modernizagao seria mais lenta, mas que o racismo existia como um legado, neste momento
o preconceito de cor permeava a formacao das classes, retardando a integracao dos negros. Ja
na terceira onda a desigualdade racial persistiu, pois, mesmo passados quase um século de
modernizagdo pds abolicdo a desigualdade ndo apresentava sinal de que iria acabar (Osorio,

2008, p. 88).

A discriminagdo racial funciona para os brancos como cal¢ados que usam para correr
contra negros descalgos. Torna a corrida tranquila para os primeiros e extenuante para
os ultimos. Para que a equalizagdo racial ocorra no Brasil, em um horizonte de tempo
aceitavel, é preciso, primeiro, tirar os calgados dos brancos. Depois, deixa-los
correrem descalgos por algum tempo e calgar os negros para que os alcancem. No
Brasil, faltam ainda politicas mais eficientes de combate a desigualdade racial,
basecadas em evidéncias, que aproveitem os conhecimentos existentes sobre a
reproducdo da desigualdade racial, dotadas de orgamento adequado e com ampla
cobertura. Essas politicas sdo os calgados que os negros brasileiros merecem receber
(Osorio, 2008, p. 91)

Diante desse percurso tedrico apresentado por Osorio (2008), € possivel compreender
que as interpretagdes sobre o racismo no Brasil foram sendo tensionadas ao longo do tempo,
passando da negacdo a sua compreensao enquanto elemento estruturante das desigualdades
sociais. A metafora apresentada pelo autor explicita de forma contundente que as desigualdades
raciais ndo sdo fruto apenas de diferencas individuais, mas de condi¢des historicamente
desiguais de partida, que favorecem determinados grupos em detrimento de outros. Nesse
sentido, torna-se evidente que o racismo opera como um mecanismo que distribui privilégios e
desvantagens de forma desigual, produzindo beneficios para uns e custos para outros. Ainda
que, ao longo do processo historico, a populagdo negra tenha conquistado avangos
significativos, especialmente a partir da luta do Movimento Negro por politicas publicas, tais
conquistas ndo foram suficientes para romper com a logica estrutural das desigualdades raciais.

Assim, a consolidacdo de uma sociedade mais equitativa exige ndo apenas o reconhecimento
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dessas desigualdades, mas a implementacao de politicas efetivas, continuas e comprometidas

com a justica social e racial.

2.2 Movimento Negro na luta por politicas publicas educacionais

Foi no final dos anos de 1970 por uma juncdo de fatores de discriminacdo racial
ocorridos durante a ditadura, o Movimento Negro se uniu e fundou uma organiza¢do, mas
somente nos anos 1980 que este movimento passou a se configurar € com destaque importante
na educagao. Conforme Gomes (2017, p. 32-35), foi no final dos anos 1990, com a releitura e
ressignificagdo emancipatoria construida pelo Movimento Negro, que excederam os interesses
sobre a tematica, mas foi a partir dos anos 2000 que se deu o apice da trajetoria do Movimento
Negro, que culminou em um momento de jun¢ao de varias reivindicagdes desse movimento ao
longo dos anos.

Na década de 1980 com o centenario da aboli¢cdo, centenas de manifestacdes foram
realizadas pelo movimento negro em todo Brasil, neste periodo com as mobilizagdes e as
articulacdes politicas foram construidas em diversos ambitos, sendo possivel a conquista de um
lugar politico e social para o movimento negro principalmente no ambito educacional. De

acordo Abreu e Mattos (2008, p. 6):

Desde o final da década de 1990, as nogdes de cultura ¢ diversidade cultural, assim
como de identidades e relacdes étnico-raciais, comegaram a se fazer presentes nas
normatizagdes estabelecidas pelo MEC com o objetivo de regular o exercicio do
ensino fundamental e médio, especialmente na area de historia. Isso ndo aconteceu
por acaso. E na verdade um dos sinais mais significativos de um novo lugar politico
e social conquistado pelos chamados movimentos negros e antirracistas no processo
politico brasileiro, € no campo educacional em especial.

O movimento negro teve grande contribuicao na elaboracao de Politicas Publicas para
a populagdo negra e ainda hé necessidade que seja ampliado o debate reafirmando a importancia
desta tematica em diversos campos da sociedade. Sdo notérios os avangos e as conquistas do
movimento negro, como a propria criacdo da Lei n° 10.639/2003, sao evidentes, assim como
sdo evidentes muitos desafios para que a implementacdo dela seja de fato realizada nas escolas
brasileiras. Outro desafio ¢ a academia, seja na formagao inicial ou na formacao continuada de
docentes, pois se faz necessario que as relagdes étnico-raciais sejam conhecidas e que pesquisas
académicas sobre a temdtica sejam desenvolvidas

A Lei 10.639/2003, para Pereira (2017, p. 23) problematiza o eurocentrismo nos

curriculos brasileiros, mas leva que seja construida uma educagao intercultural que contribua
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para a democratizagao da educagdo. E para analisar a referida lei € necessario compreender que
nao podemos apenas analisar as lutas no periodo contemporaneo e sim entender que houve todo

um processo historico importantissimo até as atuais conquistas.

A relagdo com a questio da educagdo e, mais especificamente, com a historia ensinada
nas escolas como parte da luta do movimento negro pela reavaliacdo do papel do negro
na historia do Brasil ¢ evidente em muitos momentos e em diferentes lugares. A luta
nas escolas, como estratégia privilegiada para atingir esse objetivo, foi frequente em
grande parte do territdrio nacional, principalmente a partir da década de 1980. Bem
antes, a Frente Negra Brasileira (FNB), criada em Sao Paulo em 1931, e o Teatro
Experimental do Negro (TEN), criado na mesma cidade em 1944, duas das mais
importantes organiza¢des do movimento negro na primeira metade do século XX, ja
tinham escolas em suas dependéncias para alfabetizar e instruir pessoas negras
(Pereira, 2017, p. 25).

Para a execugdo da Lei 10.639/03 foi proposto pelo Conselho Nacional de Educagao as
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo das Relacées Etnico-Raciais e para o
Ensino de Historia e Cultura Africana e Afro-Brasileiras sendo regulamentada pelo parecer
CNE/CP 02/2004. Foi ap0s essas vitorias que a educacdo passou a ter um documento legal que

orientasse a pratica pedagogica.

O parecer procura oferecer uma resposta, entre outras, na area da educagdo, a demanda
da populagdo afrodescendente, no sentido de politicas de agdes afirmativas, isto €, de
politicas de reparagdes, e de reconhecimento e valorizacdo de sua historia, cultura e
identidade. Trata, ele, de politica curricular, fundada em dimensdes histdricas, sociais,
antropologicas oriundas da realidade brasileira, e busca combater o racismo e as
discriminagdes que atingem particularmente os negros. Nesta perspectiva, propoe a
divulgacdo e produgdo de conhecimentos, a formagao de atitudes, posturas ¢ valores
que eduquem cidadaos orgulhosos de seu pertencimento étnico-racial — descendentes
de africanos, povos indigenas, descendentes de europeus, de asidticos — para
interagirem na constru¢cdo de uma nacdo democratica, em que todos, igualmente,
tenham seus direitos garantidos e sua identidade valorizada (Brasil, 2004, p. 10).

Em 2009, foi feito o Plano Nacional de Implementagdo das Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educacdo das Relacées Etnico-Raciais e para o Ensino de Histéria e Cultura

Afro-Brasileira e Africana, que tem como objetivo:

Colaborar para que todos os sistemas de ensino cumpram as determinacdes legais com
vistas a enfrentar as diferentes formas de preconceito racial, racismo e discriminagdo
racial para garantir o direito de aprender a equidade educacional a fim de promover
uma sociedade justa e solidaria (Brasil, 2009, p. 22).

Posteriormente, o Estatuto da Igualdade Racial sobreveio para dar amparo a pluralidade,
bem como o respeito as diferentes etnias, quando em seu art. 1° garante a populag¢do negra a

efetivacdo da igualdade de oportunidade, seus direitos étnicos e o combate as intolerancias
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étnicas (Brasil, 2010). Assim, apresentamos de forma resumida alguns marcos legais do

desenvolvimento histérico de politicas publicas sociais e educacionais.

Quadro 5 - Leis/Decretos/Portarias

Leis/Decretos/Portarias

Constituicao de 1988

Decreto Federal, s/n°® de 20 de
novembro de 1995 alterado pelo
Decreto Federal s/n°® de 13 de
junho de 1996

LDB 9394/96

Plano Nacional de
(BRASIL, 2001)

Educacao

Decreto Presidencial n° 4228/2002

Medida Provisoria n° 63.
Convertida em Lei n° 10.558 de 13
de novembro de 2002

Lei 10.639/03

Resolu¢io CNE/CP ° 1/2004

Lei n° 12.288. 2010

Lei 12.711/2012

Fonte: Elaborada pela autora.

Sintese do documento

Racismo como crime inafiangavel e imprescindivel, sujeito a pena de
reclusdo, nos termos da lei (Art. 5°, inciso XLII).

Institui o Grupo de Trabalho Interministerial, com a finalidade de
desenvolver politicas para a valorizacdo da populagdo negra.

O ensino de Historia do Brasil levara em conta as contribuigdes das
diferentes culturas e etnias para a formagdo do povo brasileiro,
especialmente das matrizes indigenas, africana e europeia (§ 4°, art.
26)

Incluir nas diretrizes curriculares dos cursos de formac¢ao de docentes
temas relacionados as problematicas tratadas nos temas transversais,
especialmente no que se refere a abordagem tais como: género,
educagdo sexual, ética [...], pluralidade cultural, meio ambiente,
saude e temas locais.

Incluir, nos curriculos e programas dos cursos de formacdo de
profissionais da educacgdo, temas especificos da historia, da cultura,
dos conhecimentos, das manifestacdes artisticas e religiosas do
segmento afro-brasileiro, das sociedades indigenas ¢ dos
trabalhadores rurais e sua contribui¢do na sociedade brasileira.

Programa Nacional de A¢des Afirmativas

Programa Diversidade na Universidade

Obrigatorio o ensino da Historia e Cultura Afro- Brasileira nos
estabelecimentos educacionais.

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo das Relacdes
Etnico-Raciais e para o Ensino de Historia e Cultura Afro-Brasileiras
e Africana (DCNERER)

Estatuto da Igualdade Racial
Lei de Cota do Ensino Superior

Plano Nacional de Implementagdo das Diretrizes Curriculares
Nacionais para Educagao das Relagdes Etnicorraciais e para o Ensino
de Historia e Cultura Afrobrasileira e Africana.

A analise do Quadro 5 evidencia que a construg¢ao das politicas publicas voltadas a
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educacao das relagoes étnico-raciais no Brasil ndo ocorreu de forma isolada, mas ¢ resultado
de um processo historico e normativo que articula diferentes dispositivos legais. Desde a
Constituicdo Federal de 1988, que reconhece o racismo como crime inafiancavel, até a
consolidagdo de marcos especificos como a Lei n® 10.639/2003 e as Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educagdo das Relagdes Etnico-Raciais (DCNERER), observa-se a
constitui¢do de um arcabougo legal que fundamenta a promog¢ao da equidade racial no campo
educacional.
Neste sentido, Jaccoud (2008, p.133), ao discutir politicas publicas voltadas a
populagdo negra, afirmava que:
O desenvolvimento ainda limitado desse campo de politicas exige a ampliacdo do
debate, a reafirmacdo da sua relevancia estratégica e a necessidade de uma
coordenacdo mais efetiva com vistas a integracdo e ampliacdo dos programas e
politicas, assim como a seu monitoramento e avaliag@o. As iniciativas tém sido muitas
vezes marcadas por falta de continuidade, de recursos ou de abrangéncia, a0 mesmo
tempo em que se ressentem de uma estratégia comum em que os diversos campos de

intervencdo publica possam afirmar sua complementaridade, fixada em diretrizes,
metas e objetivos debatidos e pactuados.

Entretanto, como aponta Jaccoud (2008, p. 133), a existéncia desses dispositivos legais
ndo garante, por si so, a efetividade das politicas publicas. Segundo a autora, o campo das
politicas voltadas a populagdo negra ainda enfrenta desafios relacionados a descontinuidade, a
limitagao de recursos e a auséncia de articulagdo entre as diferentes agdes implementadas. Nesse
sentido, embora o quadro normativo apresente avangos significativos, ele também evidencia a
necessidade de estratégias mais integradas e continuas para a efetivacdo dessas politicas.

Por anos foi necessario estabelecer politicas especificas principalmente no campo da
educagdo para as relagdes étnico-raciais, sendo preciso reconhecer a importancia das politicas
educacionais como um instrumento de melhorias. Isso porque, em uma sociedade marcada pelo
racismo estrutural e institucional, as politicas universais mostram-se insuficientes para garantir
equidade.

Conforme Theodoro (2008, p. 137) para dar respostas mais eficientes a desigualdades
raciais as politicas publicas especificas sdo mais eficazes, constituindo-se como condi¢do
indispensavel para a construcdo de uma sociedade mais justa e para a reparagdo das
desigualdades historicamente produzidas.

E nesse contexto que se torna possivel compreender o papel das politicas educacionais
como instrumentos de transformacao social. Para Nilma Lino Gomes (2011), a educacao das
relagdes étnico-raciais ndo se limita a inser¢ao de contetidos nos curriculos, mas implica uma

mudanca nas praticas pedagogicas, nas formas de produ¢do do conhecimento e nas relagdes
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estabelecidas no espago escolar. Assim, as diretrizes e legislacdes apresentadas no quadro nao
apenas orientam agdes, mas também tensionam a escola a se constituir como um espago de
enfrentamento ao racismo.

Nessa direcao, a consolidacao dessas politicas esta diretamente relacionada a atuagao
do Movimento Negro, compreendido como um agente coletivo, politico e educador. O
Movimento Negro Educador de acordo com Gomes (2011, p. 135) € visto como um movimento
social coletivo e politico que foi fundamental para o surgimento dos Nucleos de Estudos Afro-
brasileiros apds a necessidade de promocdo das culturas afro-brasileira e foi visto como uma
forma de possibilitar a pesquisa, estudo sobre raca, racismo, discriminacao e € nestes nicleos
que o movimento negro se faz presente dentro da academia. E nesse movimento que emergem
também os Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros, como espagos institucionais que materializam,
no interior das universidades, as demandas histéricas por reconhecimento, producdo de
conhecimento e transformacao social.

Para Gomes (2011, p.1), essas agdes importantes que possibilitam a criacdo das
politicas, constituem-se como um indutor de politicas educacionais para afirmar a diversidade
cultural e consolidam a educacdo das relagdes étnico-raciais nas escolas, todos estes
documentos nao deixam duavidas que as instituicdes escolares devem constituir-se como
espacos de combate ao racismo.

Dessa forma, os documentos apresentados no Quadro 5 ndo apenas normatizam a
educagdo das relagdes étnico-raciais, mas expressam um processo de luta e conquista que busca
transformar as institui¢des educacionais em espagos comprometidos com a equidade e como
aponta Ghiggi (2017, p.19), cabe a escola questionar as relagdes sociais marcadas pela exclusao
e pelo preconceito, assumindo um papel ativo no enfrentamento das desigualdades raciais.

Sendo assim, na proxima se¢do, apresentamos o papel dos Nucleos de Estudos Afro-
Brasileiros na educagao das relagdes étnico-raciais, compreendendo-os como desdobramentos
dessas politicas e como espagos estratégicos na formagdo de professores € na promogao de

praticas pedagogicas antirracistas.

3 OS NEABS E AS INSTITUICOES DE ENSINO SUPERIOR NO MATO GROSSO

Esta secdo tem como objetivo analisar a constitui¢do, relevancia e a atuagdo dos NEABs
no ambito das Instituicdes de Ensino Superior, com énfase no estado de Mato Grosso,
articulamos as legislacdes da educacdo das relagdes étnico-raciais as praticas institucionais

desenvolvidas por esses nucleos. Primeiro analisamos o percurso que vai da Lei n® 10.639/2003
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e das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagdo das Relagdes Etnico-Raciais até a
consolida¢dao dos NEABs, evidenciamos a presenga de NEABs em diferentes regides do Pais e
no estado de Mato Grosso. Aprofundamos na andlise dos nicleos NEPRE (UFMT/Cuiabd) e
NEGRA (UNEMAT/Caceres), consideramos os contextos constitucionais e territoriais, as
agoes e contribui¢oes na efetivacao da educagdo antirracista. Finalizamos essa se¢dao com as
narrativas das coordenagdes, onde apresentamos os impactos, limites e os desafios enfrentados
por esses nucleos, o que evidencia o papel politico-pedagdgico no enfrentamento do racismo

estrutural e institucional no ensino superior € na educagao basica.

3.1 Dalei 10.639/2003 a atuaciao dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros

A Lei 10.639/2003 modificou a Lei de Diretrizes e Base da Educacdo Nacional — LDB
n° 9.394/1996 tornando obrigatdrio o ensino sobre Historia e Cultura Afro-Brasileira (Brasil,
2003). Esta alteragdo do Art. 26 veio a partir de lutas do movimento negro, no mesmo ano foi
criado a Secretaria Especial de Politicas de Promog¢ao da Igualdade (SEPPIR) e em 2004 a
Secretaria de Educacao Continuada, Alfabetizacdo e Diversidade (SECAD) sendo agdes
importantes do Movimento Negro.

Como ja dito anteriormente, o Conselho Nacional de Educagdo (CNE) aprovou o
parecer CNE/CP n° 03/2004 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacdo
das Relagdes Etnico-Raciais e para o Ensino de Historia e Cultura Afro-Brasileiras e Africana
(DCNERER), as Diretrizes buscam conduzir, orientar na formulagao de projetos que valorizam
a cultura afro-brasileira e africana (Brasil, 2004, p. 09).

Partindo disso, Vieira e Medeiros (2017, p. 35), compreendem que para que as injusticas
simbolicas sejam minimizadas ¢ necessario que haja politicas de reconhecimento da populagao
negra sao essas politicas que fazem com que a tematica seja inserida nos espacos publicos de
toda sociedade, em todos os niveis educacionais e indispensavel para a constru¢ao de uma
sociedade que oportunize igualdade e valorize as diferengas.

Mas para definir melhor o que ¢ um Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros a Secretaria
Nacional de Politicas de Promog¢ao da Igualdade Racial - SINAPIR em seu edital n°® 03/2017

apresenta que:

Os Nucleos de Estudos Afrobrasileiros, NEABs, sdo estruturas inseridas no ambiente
académico, dedicadas a pesquisa, a proposicdo ¢ a avaliacdo de projetos e programas
governamentais voltados a discussao das relagdes raciais e étnicas. Esses nucleos tém
como objetivo apoiar, organizar, realizar reunides cientificas que discutam pesquisas,
prioritariamente voltados a populagdo negra, elucidando, assim, a historia e a cultura
dos negros brasileiros, bem como do continente africano e desenvolvendo atividades
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para preservar as africanicidades brasileiras e para educar relagcdes étnico raciais
(Brasil, 2017, p. 03).

Sendo suas fungoes:
o Desenvolver agdes voltadas para avaliagdo e acompanhamento da implementagdo
do Parecer CNEC/CP 003/2004 e da Resolugdo CNE 001/2004 que tratam das
Diretrizes Curriculares para a Educagdo e Relagdes Etnico raciais e Ensino de Historia
da Africa e da Cultura Afrobrasileira, através de atividades de pesquisa, ensino e
extensdo, de carater interinstitucional e multidisciplinar;
o Incentivar o fortalecimento e/ou criagdo de nticleos, laboratdrios e programas de
pesquisa especializados nos estudos de temas alusivos aos aspectos socioeducacionais
e culturais das populagdes afro-brasileiras e indigenas;
o Subsidiar a elaboragdo, acompanhamento e avaliagdo das diferentes agéncias
publicas e sistema de ensino com vistas a implementacdo de politicas publicas de
diversidade cultural, em especial, voltadas para populacdes afro-brasileiras e
indigenas;
o Estimular, no ambito das institui¢des, a reflexdo acerca das desigualdades étnico
raciais e das politicas de promogédo de igualdade (Brasil, 2017, p. 03)

E possivel verificar que o edital 03/2017 esta em consonancia com a Lei 10.639/2003 e
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagdo das Relagdes Etnico-Raciais e para o
Ensino de Histéria e Cultura Afro-Brasileira e Africana, impulsionada pelas diretrizes a
(re)educacao para as relagdes étnico-raciais impactou nos curriculos, ocasionou a demanda pela
organizacao e¢ implementacao de curso de formacado de professores na tematica, contaram com
a articulagdo de movimentos sociais, ativistas e intelectuais negros, grupos e nucleos de
pesquisas voltados a tematica. Dessa forma, desenhou pelo pais diversas iniciativas voltadas a
formacao de professores da educacdo basica (Sousa; Vieira, 2025, p.06).

Conforme Farias (2022 p, 31.) foi extremamente importante a participagao de
intelectuais negros na formagao dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros, formagdo essa que
vem acompanhada de persisténcia e resisténcia, pois além de trazer reflexdes sobre a educagdo
antirracista em pesquisas, possibilitou que houvesse negros contando, produzindo e expondo
seus conhecimentos sobre sua propria historia.

Nas instituicdes de Ensino Superior ¢ que os Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros tém

¢ uma grande poténcia por se constituirem espagos de formagdes pois:

[...]o sistema educacional no Brasil reproduz com frequéncia praticas
discriminatorias e racializadas racistas. Existe um circulo vicioso que combina
pobreza, fracasso escolar e marginalizacdo social. A soma destas praticas
impede o desenvolvimento dos direitos humanos, o exercicio pleno da cidadania e a
possibilidade de participacao social, econdmica, cultural e politica desse segmento
populacional, majoritariamente, excluido. ~Além disso, ¢ inadidvel a construcdo de
um projeto pedagogico baseado nos principios da diversidade, equidade e justica
social. Sdo necessarias politicas educacionais que promovam o respeito mutuo, o
respeito ao outro, o reconhecimento das diferencas, a possibilidade de se falar sobre
as diferencas sem medo, receio ou preconceito (Barreto, 2016, p. 53).
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Os Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros representam agdes de ensino, pesquisa e
extensdo conforme Art. 3°, § 4° da Resolucdo 01/2004 do Conselho Nacional de Educacao diz
“Os sistemas de ensino incentivardo pesquisas sobre processos educativos orientados por
valores, visdes de mundo, conhecimentos afro-brasileiros, ao lado de pesquisas de mesma
natureza junto aos povos indigenas, com o objetivo de ampliagdo e fortalecimento de bases
tematicas para a educacdo brasileira”. Para Siss, Barreto e Oliveira (2013), a formacao de
Nucleos teve origens com professores negros oriundos do Movimento Negro que ao adentrar
as universidades do pais formaram grupos, nucleos e centro de pesquisas sobre relagdes raciais
no Brasil. Assim, estes:

Surgiram numa conjuntura histéria favoravel a democratizagdo do Estado brasileiro,
num momento em que as lutas e reivindicagdes do Movimento Negro nacional
pautavam a necessidade do aprofundamento do debate sobre as questdes raciais € a

importancia de ampliagdo dos espagos politico-institucionais ¢ académicos para
negros(as) no contexto das agdes afirmativas (Siss, Barreto, Oliveira, 2013, p. 08).

Como a criagao dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros se deu a partir de lutas,
também foram criados foruns e outros espacos como a Associagdo Brasileira de Pesquisadores
Negros (ABPN) e o Consorcio Nacional de Neabs (CONNEABS), o site da ABPN foi fundado

nos anos 2000, tem como objetivos

I - Congregar os Pesquisadores Negros Brasileiros;

IT - Congregar os Pesquisadores que trabalham com temas de interesse direto das
populacdes negras no Brasil;

IIT - Assistir e defender os interesses da ABPN e dos socios, perante os poderes
publicos em geral ou entidades autarquicas;

IV - Promover conferéncias, reunides, cursos ¢ debates no interesse da pesquisa sobre
temas de interesse direto das populagdes negras no Brasil;

V - Possibilitar publica¢des de teses, dissertagdes, artigos, revistas de interesse direto
das populagdes negras no Brasil;

VI - Manter intercambio com associagdes congéneres do pais e do exterior;

VII - Defender e zelar pela manutengdo da Pesquisa com financiamento Publico e dos
Institutos de Pesquisa em Geral, propondo medidas para seu aprimoramento,
fortalecimento e consolidagao;

VIII - Propor medidas para a politica de ciéncia e tecnologia do Pais (Abpn, 2025)

Dessa forma, a criagdo e consolidacdo de espagos como a ABPN ¢ o CONNEABS
evidenciam que os Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros ndo surgem de iniciativas isoladas, mas
de um processo historico de organizagao coletiva e resisténcia intelectual negra no Brasil. Esses
foruns ampliam a atuagdo dos ntcleos ao fortalecer redes de pesquisadores, legitimando as
producdes académicas, comprometendo-se com a populacdo negra. Reafirmando o papel
estratégico dos nucleos como instrumento de enfrentamento ao racismo, e isso se da ao

congregar pesquisadores, promover debates e publicagdes.
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Assim como Barreto (p. 9, 2013) reconhece que esses espagos se tornaram privilegiados
pela articulagdo, debates e pesquisas de intelectuais negros(as) e ndo negros(as) em ambientes
académicos e ndo académicos. Se constituem espacgos de pessoas que desenvolvem/atuam sobre
a tematica das relagdes raciais, espacos esse de circulacao de pessoas negras intelectuais que
lutam contra o racismo e se posicionam em prol da igualdade racial, sendo a partir deles que se:

a) chama a aten¢@o para a diversidade, o crescimento numérico e a qualidade da
produgdo académica relacionada a situacdo dos afro-brasileiros;

b) denunciar a persisténcia de barreiras e a auséncia dos meios materiais de suporte
ao desenvolvimento de pesquisas pretendidas pelos(as) pesquisadores(as) negros(as);
c)congregar e fortalecer lagos entre pesquisadores(as) que tratem da problematica
racial, direta ou indiretamente, ou se identifiquem com os problemas que afetam a
populacdo negra e, principalmente, estejam interessados em seu equacionamento nao
apenas teorico;

d) rever, recriar, ressignificar a participacdo dos negros(as), bem como sua experiéncia
coletiva distinta na historia passada e presente do Brasil;

e) intensificar a luta antirracista com a adog@o de cotas para negros nos diferentes

espagos institucionais, em particular nas Institui¢des de Ensino Superior (IES) (Siss
etal, 2013, p. 09).

Com base nisto, os Nucleos de Estudos Afro-brasileiros tém um papel fundamental, pois
¢ através deles que no Ensino Superior e na Pés-graduagdo as tematicas sobre relagdes raciais
sdao discutidas e desenvolvidas, através das atividades como cursos, produ¢do de materiais
didaticos, palestras e seminarios, contribuindo para uma educagao antirracista. Sendo um dos
principais responsaveis pela formacao de intelectuais negros de referéncia sobre pesquisa com
a tematica das relagdes étnico-raciais no Brasil (Gomes, 2017, p. 32). Compreendendo que
alguns destes profissionais sao docentes e atuardo dentro do ambiente escolar, e € na escola, no
contato com outras criancas e diversas formas de criacao, que se deparam com manifestacoes
de racismo, afinal, parte das criangas levam para a escola, o racismo que “aprendeu” em casa,
seja ele mascarado ou ndo.

Para Gomes (2007, p. 107), ¢ importantissimo destacar que a aplicagao da Lei 10.639/03
assim como outras leis e politicas publicas fundamentais para se debater sobre relagdes étnico-
raciais, algumas delas foram promulgadas e outras promovidas pelo Estado a partir da demanda
desses grupos. ndo sdo acdes do Estado, pois € com muita luta que o Movimento Negro e os
Nucleos de Estudos Afro-brasileiros que existem dentro das Universidades vem realizando
acoes voltadas a discussao e problematizagao da tematica étnico-racial na educagao.

Por estas razdes, torna-se imprescindivel promover espagos de discussdo sobre a
desigualdade racial, sob a perspectiva de desenvolver estratégias pedagdgicas para a pratica
docente. Os desdobramentos dessas percepgoes equivocadas incidem de maneira diferenciada

sobre os individuos e impdem dificuldades que influenciam marcantemente suas trajetérias
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sociais e escolares, conforme Maciel (2014, p. 29). Sem cursos e estudos que proporcionem
oportunidades de discussdo e reflexdo sobre a questdo racial os professores continuarao
despreparados para lidar com conflitos que surjam em sala de aula decorrentes de
discriminacao. Assim, cursos bem elaborados podem contribuir para que os docentes discutam
sua pratica em relagdo a esse tema, reflitam sobre maneiras de aprimorar-se e conscientizem-se
das mudangas necessarias.

A educagdo ¢ um mecanismo formador de sujeitos sociais e uma das principais
preocupacdes € o papel que os professores desenvolvem nesse processo, sendo importante a
qualidade da formagdo desses profissionais possibilitando que eles exercam suas praticas
sociais e pedagogicas em uma sociedade multicultural, como pontua Pereira (p. 33, 2013):

Os NEABSs institucionalizados nas universidades, ao desenvolverem suas acoes,
sistematizadas no Plano Nacional de Implementagdo das Diretrizes Curriculares
Nacionais para a Educacao das Relagdes Etnico-raciais e para o Ensino de Histéria e
Cultura Afro-brasileira e Africana, atuam como mediadores do processo de
implantagdo de politicas publicas, na area da educagdo, em especial as politicas de
acdo afirmativa institucionalizadas recentemente, as Legislagdes
10.639/2003[...]assessoram as Secretarias de Educacdo quanto as abordagens na

tematica das relagdes étnico-raciais na constru¢do de metodologias de pesquisas para
a implementagdo e monitoramento das Leis.

Quando nao se aborda sobre Relacdes étnico-racial nas universidades, seja na graduagao
ou pos-graduagao ha uma dificuldade em se trabalhar com essa tematica. Mesmo porque:
A formagao dos professores voltada para uma postura critica e reflexiva na abordagem
das relagdes raciais ¢ muito importante, e isso perpassa o trabalho dos professores
universitarios. Embora exista a determinacao legal de que conteudos sejam articulados

as diferentes areas do conhecimento, isso s6 acontecerd quando o professor fizer a
abordagem em sua area de atuagdo (Alexandre, 2019, p. 119).

E necessario descolonizar os curriculos pois as universidades sio organizacdes
multiculturais com politicas e praticas que podem interpelar agdes pedagdgicas de valorizagdo
das diferengas culturais. Conforme Azinari (2023, p. 64), isto se torna fundamental para acabar
com os estereotipos, condutas discriminatérias e/ou prejuizos, fazendo com que docentes
tenham um compromisso ético. Mesmo com toda a legislagdo conquistada no ambito
educacional, ¢ neste ambiente que deparamos com as primeiras manifestacdes de nao
pertencimento. O racismo ainda ¢ um tabu dentro das instituicdes escolares, ele ¢ mais
frequente do que imaginamos- Todavia:

Tem-se a ideia de que o racismo ndo existe, principalmente por parte dos professores,
por isso ndo se fala dele. Por outro lado, ha a vasta experiéncia dos professores em

ocultar suas atitudes e seus comportamentos preconceituosos, visto que estes
constituem uma pratica condenavel do ponto de vista da educacao. (Cavalleiro,
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2005, p. 33).

Por estas razdes, torna-se imprescindivel promover discussdes sobre a desigualdade
racial nos espacos escolares sob a perspectiva de desenvolver estratégias pedagdgicas para a
pratica docente e, por derradeiro, a quebra do conceito impregnado ao mito da igualdade racial,
possibilitando, assim, uma reflexdo quanto aos mecanismos subliminares que reproduzem a
desigualdade racial. Maciel (2014, p.32) aborda a necessidade de o debate ultrapassar a
academia, sendo necessario que a tematica esteja presente na formacao inicial e formagao
continuada dos docentes, abrindo um caminho que dialogue com uma pratica pedagogica
antirracista nas institui¢des escolares.

De acordo com a Associacdo Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN), existem
dezenas de Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e entidades correlatas dividida nas cinco regides
do pais. E possivel perceber que eles estio inseridos em diversas institui¢des dentre elas,

Universidades Federais, Universidades Estaduais e Institutos Federais.

Tabela 4 - Panorama nacional de NEABs e entidades correlatas

ESTADOS ABRANGIDOS QUANTIDADE
NORTE

AMAPA 01 20
TOCANTINS 04
RONDONIA 02
RORAIMA 01
ACRE 02
AMAZONAS 04
PARA 06

NORDESTE

SERGIPE 01 42
PERNANBUCO 04
ALAGOAS 01
BAHIA 13
CEARA 10
MARANHAO 05
PARAIBA 01
PIAUI 03
RIO GRANDE DO NORTE 04

CENTRO-OESTE

DISTRITO FEDERAL 05 38
GOIAS 19
MATO GROSSO 07
MATO GROSSO DO SUL 07

SUDESTE

ESPIRITO SANTO 03 37
MINAS GERAIS 14
RIO DE JANEIRO 12
SAO PAULO 08

SUL
PARANA 12 38

SANTA CATARINA 12
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RIO GRANDE DO SUL 14
TOTAL 175

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

A partir do panorama nacional, observa-se que a distribuicdo dos NEABs reflete tanto
a dimensao territorial do Brasil, quanto a for¢ca dos movimentos académicos e sociais. Esses
NEABs, NEABIs e/ou grupos correlatos estdao mais presentes nas regioes nordeste, centro-oeste
e sul. o que pode evidenciar a consolidagao desses espacos como importantes espagos de
formacdo e pesquisa. Além disso, a presenca significativa de NEABs em diferentes tipos de
instituigdes demonstram que o debate racial tem alcangado Universidades Federais, Estaduais
e Institutos Federais espalhados pelo pais.

Ao focarmos na Regido Centro-Oeste, percebemos que ha uma pluralidade que reforga
a luta pela educagdo das relagdes étnico-raciais tem sido construida coletivamente e de forma
descentralizada. Cada nucleo a seu modo, contribuindo para o fortalecimento de politicas
educacionais antirracistas, promovendo acdes e consolidando pesquisas que denunciam

desigualdades e apontam caminhos para a superacao do racismo estrutural.

Quadro 6: Nucleo de estudos afro-brasileiros da regido Centro-Oeste

INSTITUICAO

IFB - Campus Brasilia
IFB - Campus Sao

NEABS/NEABI/GRUPOS CORRELATOS
DF
Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros — NEABI

Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros — NEABI — IFB/CSSB

Sebastido
IFB - Campus Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros ¢ Indigenas/NEABI — Campus
Taguatinga Taguatinga/CTAG — NEABI
UNB Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros — NEAB
UNB Grupo de Estudo e Pesquisa em Politicas Publicas, Histéria, Educagao das Relagdes
Raciais e de Género. — Geppherg
MT
UFR NEABI “Estamira Gomes de Sousa”

UNEMAT Sinop

Rede mato-grossense de formacao continuada para a educagao das relagdes étnico-
raciais — Rede MT Ubuntu
FORMARE-Forum Mato-grossense de Pesquisadoras/Pesquisadores em Relagoes

IFMT . -
Etnico-raciais
IFMT Nucleo de Estudos Afro-brasileiro, Indigena e de Fronteira Maria Dimpina Lobo
Duarte — NUMDI
UFMT - Campus
Cuiaba Nucleo de Estudos e Pesquisas sobre Relagdes Raciais € Educagdo — NEPRE

UNEMAT - Campus

Nucleo de Estudos sobre Educagdo, Género, Raga ¢ Alteridade —- NEGRA

Céceres
UNEM/;i"lr"l(;pCampus Nucleo de Estudos Afrobrasileiros- ENCRESPAR — Encrespar
GO
UFG Pindoba — Grupo de Pesquisa em Narrativas da Diferenga — Pindoba
UniV - FESURV UniRV Diversidade — UniRV Diversidade
UFG Coletivo Rosa Parks — Coletivo Rosa Parks
UFJ Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena — NEABI/UFJ



UEG
UFG

UFG
UFG

UFG
IFG
IFG - Campus Cidade
de Goias
IFG- CAMPUS
LUZIANIA
IFGoiano - Campus
Ipameri
IFGoiano - Campus
Morrinhos
IFGoiano - Campus
Posses
IFGoiano - Campus
Urutai
IFGoiano — Campus
Ipora
PUC-GO

IFMS - Coxim
IFMS - Corumba
IFMS - Dourados

IFMS - Jardim

UEMS - SEDE

Dourados
UFGD
UFMS - SEDE Campo
Grande
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Nucleo de Estudos Africanos e Afro-Descendentes - NEAAD
Comissdo de Heteroidentificagdo UFG/Regional Goiania — COMPAD

Laboratério de Estudos de Género Etnico-Raciais e Espacialidades — LaGENTE

Laboratorio de Pesquisas em Educagdo Quimica e Inclusdo — CIATA — Lpeqi

Nucleo de Estudos Afrodescendentes e Indigena — NEADI
Nucleo de estudos de género, raga e africanidades — NEGRA

Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena e de relagdes de Género e
Sexualidades — NEABI/Nuances

Nucleo de Estudos e Pesquisa sobre Raga, Género e suas Intersecg¢des — Negr@Luz
Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena — Neabipa
Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena — NEABI

Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena — NEABI

Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena e de relagdes de Género e
Sexualidades — Neabi

Nucleo de Estudos Afro Brasileiro e Indigena — Neabi

Programa de Estudos e Extensdo Afro-brasileiro — Proafro
MS

Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas — Neabi CX

Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas — NEABI/CB
Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas — Neabi
Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas — Neabi/JD
Centro De Estudos, Pesquisa E Extensao Em Educacdo, Género, Raga E Etnia —
CEPEGRE
Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros — NEAB

Nucleo de Estudos Afro-Brasileiros — NEAB

Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

A partir da identificacdo dos nucleos presente no Centro-Oeste, evidenciamos que a

regido apresenta um movimento consistente de fortalecimento das pautas étnico-raciais dentro

das institui¢cdes de Ensino Superior, demonstrando que o compromisso com a discussdo racial

ndo se limita apenas a criagdo de Neabs, mas se desdobra em agdes continuas de formagao,

extensao e pesquisa.

Quadro 7 - Nucleo de estudos afro-brasileiros em Mato Grosso

INSTITUICAO
UFR

IFMT

UFMT - Campus Cuiaba

UNEMAT - Campus

Caceres

UNEMAT - Campus

Sinop

NEABS
NEABI “Estamira Gomes de Sousa”

Nucleo de Estudos Afro-brasileiro, Indigena e de Fronteira Maria Dimpina Lobo
Duarte - NUMDI

Nucleo de Estudos ¢ Pesquisas sobre Relagoes Raciais e Educagdo — NEPRE
Nicleo de Estudos sobre Educacdo, Género, Raca ¢ Alteridade — NEGRA

Nucleo de Estudos Afro Brasileiros- ENCRESPAR — Encrespar
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Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

No caso especifico de Mato Grosso, a presenca desses nucleos reafirma que apesar dos
desafios estruturais e das desigualdades, ha esforcos coletivos e institucionalizados que mantem
a discussdo sobre relagdes raciais. Além disso, evidenciamos que os NEABs desempenham
papel estratégicos na defesa da implementacdo da Lei 10.639/2003, fortalecendo praticas
pedagbgicas antirracistas.

Como propositura da Dissertacao vamos aprofundar no Nucleo de Estudos e Pesquisas
sobre Relagdes Raciais e Educacao — NEPRE da Universidade Federal de Mato Grosso campus
de Cuiaba e Nucleo de Estudos sobre Educagdo, Género, Raca e Alteridade — NEGRA da

Universidade do Estado de Mato Grosso do campus de Caceres.

3.2 NEPRE e NEGRA: constituicao, iniciativas e producio académica

Para analise das ac¢des dos nucleos, ¢ importante a contextualizagdo das instituicdes em
que esses neabs estdo inseridos. Os municipios de Caceres e Cuiabd, l6cus de atuacdo desta
pesquisa, apresentam trajetorias distintas, porém convergentes. Em ambos os contextos,
observa-se a constru¢ao de marcos legais e administrativos que reconhecem o enfrentamento
ao racismo, por meio da criacdo de conselhos, coordenadorias e planos voltados as relagdes
étnico-raciais. Essas politicas municipais, constituem o pano de fundo no qual as ac¢des dos
NEABs acontecem, influenciando suas estratégias e articulagdo. Assim, compreender o cenario
das politicas raciais em Céceres e Cuiaba torna-se fundamental para a leitura das préticas,
desafios e contribuicdes dos nucleos no fortalecimento das ac¢des antirracistas no ambito
universitario e para além dele.

No municipio de Caceres, a Politica Municipal de Promocao da Igualdade Racial n°
2.751/2019, dispde sobre a promocgao de acdes afirmativas de inclusdo e de enfrentamento ao
preconceito e a discriminacgdo racial, além de prever a criagdo do Conselho Municipal de
Promocdo da Igualdade Racial como instancia de gestdo e articulagdo dessas acgdes,
consolidando um instrumento voltado a afirmagao de direitos e a equidade racial no municipio.

No ambito educacional essa Politica no seu Art. 3° visa:

VI - Contribuir para implantar, no curriculo escolar, a pluralidade étnico-racial
brasileira, nos termos das Leis Federais N°10.639, de 9 de janeiro de 2003, e N°
11.645, de 10 de marco de 2008,;

VIII - Implantar agdes que assegurem, de forma eficiente e eficaz, a proibicao da

discriminagdo, do preconceito étnico-racial e ‘do assédio moral em ambientes de
trabalho ¢ de educagdo, dentre outros, respeitando-se a liberdade de crenga no
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exercicio dos direitos culturais ou de qualquer direito ou garantia fundamental
(Caceres, 2019).

E umas das a¢des que ampara o sistema de ensino ¢:

IX - Capacitagdo dos professores da Rede Municipal de Ensino para atuarem na
promogdo da igualdade racial;

X - Produgdo de material didatico que auxilie os professores na implantagdo das Leis
Federais N° 10.639/03 e N° 11.645/08,;

Ja em Cuiaba, a Lei n° 6.882/2022, institui o Estatuto Municipal de Promogdo e
Igualdade Racial, como o objetivo de garantir a populacdo negra efetivacdo da igualdade de
oportunidades e o enfrentamento de medidas reparatorias. Prever acdes voltadas ao acesso a
educagdo, a cultura, ao esporte ¢ ao lazer, bem como incentivo a politicas de ag¢do afirmativa.
Ao tratar do Direito a cultura, a educagao, ao esporte e ao lazer ¢ estabelecido de forma explicita
a responsabilidade do poder publico municipal no enfrentamento das desigualdades raciais e na
promocao da equidade, assegurando o acesso a educagdo em todos os niveis conforme o Art.

7°. Fomentando assim que as instituicdes do municipio promovam:

Art. 8° O Municipio deve promover o acesso dos negros e negras ao ensino gratuito,
as atividades esportivas e de lazer e apoiar a iniciativa de entidades que mantenham
espago para promogao de politicas de inclusdo social.

Art. 9° As instituigdes de ensino deverdo respeitar a diversidade racial quando
promoverem debates, palestras, cursos ou atividades afins, convidando negras e
negros, sempre que possivel, para discorrer sobre os temas apresentados.

Art. 10 O Poder Publico devera promover agdes inclusivas ao realizar campanhas,
eventos e projetos que divulguem em ambito escolar a literatura, musica, danca, teatro
e audiovisual produzidos pelas negras ¢ negros,

Essa legislagdo municipal dialoga diretamente com o contexto da UFMT, especialmente
que em 2012 a Lei n°® 12.711/2012, instituiu o sistema de cotas nas universidades federais, lei
esta que representou um marco nacional na consolidacdo das agdes afirmativas no ensino
superior ao reconhecer o papel do estado no enfrentamento das desigualdades raciais e sociais
no acesso a universidade.

A articulagdo entre as politicas municipais de promog¢do da igualdade racial, as
legislagdes nacionais e as normativas institucionais das universidades evidencia que a atuagao
dos NEABs nao ocorre isoladas, mas se insere em um campo politico mais amplo, marcado por
avangos normativos e desafios na efetivacdo das politicas. Tanto na UNEMAT, quanto na
UFMT, os NEABs assumem papel estratégico na mediacao entre essas politicas e o cotidiano
académico, atuando na formacao docente, na producao de conhecimento e na implementagao

da educacao das relagdes étnico-raciais.
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Assim compreender o contexto politico dos municipios de Caceres e Cuiaba, bem como
o percurso das politicas de acdo afirmativas nas universidades, permite situar a atuagdo dos
NEABs como parte de um projeto institucional e social mais amplo de enfrentamento ao
racismo estrutural e institucional. As a¢des desenvolvidas pelos nucleos se consolidam como
instrumentos fundamentais para a materializagdo dessas politicas. O Nucleo de Estudos e
Pesquisas sobre Relagdes Raciais e Educacao (NEPRE) e o Nucleo de Estudos sobre Educagao,
Género, Raca e Alteridade (NEGRA), constituem-se como espagos fundamentais de articulacao
entre ensino, pesquisa e extensao, voltados a problematizagao das relagdes étnico-raciais, ao
enfrentamento do racismo e a valorizagao da populacao negra no ambito universitario. Ambos
os nucleos emergiram a partir de demandas histéricas por equidade racial e por reconhecimento
da producdo de saberes, assumindo assim um papel estratégico na implementacdo de politicas
afirmativas, formagao docente e produgao de conhecimentos. Nesse sentido, a analise de sua
constitui¢do, iniciativas e producdes académicas permite compreender como esses nucleos se
estruturam institucionalmente ao longo dos anos.

Abaixo listamos as principais agdes encontradas nos tltimos dez anos sobre 0o NEGRA,
afirmamos que houve muita dificuldade em realizar o levantamento destas informagdes pois
ndo se encontra estas informagdes em um site ou local especifico. Visto que o nacleo possui

um blog estas informagdes foram recolhidas dele e de sites oficiais da UNEMAT.

Quadro 8 - Acoes executadas pelo NEGRA (2015-2024)

ACAO DESCRICAO

PUBLICO
ALCANCADO

2016

Pré-vestibular — Teresa | Curso de Extensao — Pré-vestibular Tereza de Benguela: construindo e
de Benguela ampliando oportunidades de acesso ao ensino de nivel superior. O Curso
de Extensdo prevé a selecdo de 50 (cinquenta) candidatos,
obrigatoriamente estudantes ou egressos de escolas publicas do Estado de
Mato Grosso, independentemente do ano de conclusao, desde que tenham
realizado toda trajetoria educacional (ensino fundamental e médio) em
estabelecimentos escolares de carater publico e gratuito. Ofertado por
matérias, a saber: Biologia, Espanhol, Fisica, Historia, Inglés, Lingua

Portuguesa, Literatura, Matematica Quimica e Redagao.
Langamento Movimento Negro do Pantanal - A apresentagdo publica do Monepan
MONEPAN contou com a presenca do professor Valter Silvério, do Departamento de
Sociologia da Universidade Federal de S&o Carlos (UFSCar) e
coordenador do Doutorado Interinstitucional em  Sociologia

Unemat/UFScar
12% ¢ 13? edigdes do Seminario sobre Politicas de A¢do Afirmativa com palestras e minicursos,
Seminario sobre oportunidade de reflexdo acerca das questoes étnico-raciais

n
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Politicas de A¢do
Afirmativa
8% edigdo da Semana de
Estudos Etnico-Raciais

1* edigdo da Mostra
Cientifica do Negra

Pré-vestibular — Teresa
de Benguela
14° Seminario sobre
Politicas de Agdo
Afirmativa
9% edigdo da Semana de
Estudos Etnico-Raciais

10* edi¢do da Semana
de Estudos Etnico-
Raciais
Pré-vestibular — Teresa
de Benguela
14° Seminario sobre
Politicas de Agdo
Afirmativa

11? edigdo da Semana
de Estudos Etnico-
Raciais

Projeto de Extensao
“Diferenga que faz
Diferenga: preparatério
para ingresso em
programas de pos-
graduagdo

Projeto de Extensao
“Diferenga que faz
Diferenca: preparatorio
para ingresso em
programas de pos-
graduacao

120 Projeto de Extensao
“Diferenga que faz
Diferenca: preparatorio
para ingresso em
programas de pos-
graduacdo — edicdo
2023”.

230 Projeto de Extensdo -
“Mapeamento Social
dos Povos Quilombolas
do Estado de Mato
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O evento possibilitou estabelecer um elo entre o ensino superior e a
educagdo basica, trazendo para o debate publico temas relevantes para
estes niveis educacionais e para os professionais da educagao de um modo
geral.

2017
Curso de Extensdo — Pré-vestibular Tereza de Benguela: construindo e
ampliando oportunidades de acesso ao ensino de nivel superior.
Semindrio sobre Politicas de A¢do Afirmativa com palestras e minicursos,
oportunidade de reflexdo acerca das questdes étnico-raciais

2018
Democracia, Politica e inova¢des educacionais: em defesa do carater
plural da educagao

Curso de Extensiao — Pré-vestibular Tereza de Benguela: construindo e
ampliando oportunidades de acesso ao ensino de nivel superior.
Seminario sobre Politicas de A¢do Afirmativa com palestras e minicursos,
oportunidade de reflexdo acerca das questdes étnico-raciais

2019
Educacdo sob multiplos olhares

2021
Acdo afirmativa de oferta remota e gratuita. Nesse sentido, visa a equidade
na pos-graduacdo a partir da preparagdo de cursistas egressos de
experiéncias de acdo afirmativa na graduacao, sobretudo negros, mulheres
e indigenas, dentre outros, para o ingresso em processos seletivos dos
Programas de Pos-graduagdo (Mestrado e Doutorado) nas diversas areas
do conhecimento.

2022
Acgao afirmativa de oferta remota e gratuita. Nesse sentido, visa a equidade
na poés-graduacdo a partir da preparagdo de cursistas egressos de
experiéncias de agdo afirmativa na graduagéo, sobretudo negros, mulheres
e indigenas, dentre outros, para o ingresso em processos seletivos dos
Programas de Pos-graduacdo (Mestrado e Doutorado) nas diversas areas
do conhecimento.

2023
Acgao afirmativa de oferta remota e gratuita. Nesse sentido, visa a equidade
na pos-graduacdo a partir da preparagdo de cursistas egressos de
experiéncias de agdo afirmativa na graduagéo, sobretudo negros, mulheres
e indigenas, dentre outros, para o ingresso em processos seletivos dos
Programas de Pos-graduacdo (Mestrado e Doutorado) nas diversas areas
do conhecimento.

O Projeto teve por objetivo mapear e registar 0s grupos sociais,
mobilizados em identidades coletivas, que constituem a diversidade étnica
e cultural do estado de Mato Grosso e seus territorios tradicionalmente
constituidos, com o propdsito de gerar subsidios para a elaboragdo de
politicas estaduais de desenvolvimento sustentavel dos povos e
comunidades tradicionais, bem como favorecer o processo de articulacio
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230

Grosso: identidade,
resisténcia e
territorialidades”.

XVIII Seminario de
Acgdes Afirmativas;
XIII Semana de
Estudos Etnicos-
Raciais; VI Semana de
Direitos
Humanos e I Encontro
Mato-grossense sobre
Violéncia Politica de
Género.

Roda de conversa sobre
o documentario “SOB
MULTIPLOS
OLHARES - educagdo
e diversidade no
processo de
implementagdo da Lei
10.639/03 na fronteira
oeste de Mato Grosso”
Mas obrigada
Painel Geografico no
més da Consciéncia
NEGRA

I Festival Cinema na
Palma da Mao

Projeto de Extensdo —
Diferenga que faz
diferenca

Curso de Extensao -
“Alteridade e Cinema:
educacdo, género e raga
em imagens em
movimento”.

Projeto de Extensao -
“Mapeamento Social
dos Povos Quilombolas
do Estado de
Mato Grosso:
identidade, resisténcia
e territorialidades”

Projeto de Pesquisa -
“Mapeamento Social
de Povos e
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e mobilizacdo das organiza¢des da sociedade civil, condi¢do necessaria
para o fortalecimento e garantia de direitos.

O evento possibilitou estabelecer um elo entre o ensino superior e a
educacdo basica, trazendo para o debate publico temas relevantes para
estes niveis educacionais e para os professionais da educagdo de um modo
geral. Para esta edicdo, além de discutirmos a reforma da educacao basica
com um olhar sobre a implantacdo da Lei 10.639/03, outros temas se
fizeram presentes, tais como a formagdo docente para a educagdo das
relagdes étnico-raciais; questdes relacionadas ao corpo, cultura e arte afro-
brasileira e problematizamos sobre violéncia relacionado a juventude e a
raga.

Dialogos proficuos com o cineasta autor do documentario sobre o Plano
Nacional de Implementag@o da Lei 10.639/03 - que estabelecia metas de
curto, médio e longo prazos para a capacitagdo de professores da educacao
basica, visando atribuir habilidades e competéncias para o
desenvolvimento de atividades no campo da educacdo para as relagoes
étnico-raciais — e seus desdobramentos nestes ultimos anos no Estado de
Mato Grosso, sob a perspectiva de multiplos olhares: ativistas, estudantes,
diretores e gestores.

Com o Painel Geografico socializamos dados sobre a historia de
resisténcia, luta e contribuicdes dos povos negros ao Brasil, buscando
promover a conscientizacdo e integracdo da cultura afro-brasileira em
nossa sociedade e em nosso cotidiano.

Projeto busca selecionar curtas-metragens para exibi¢do na programacao
do I Festival Cinema na Palma da Mao, a ser realizado de forma online,
no periodo de outubro a novembro de 2024.

2024
“O projeto tem por objetivo preparar, - de forma remota e gratuita, visando
a equidade na pds-graduagdo -, candidates cuja insercdo social e
econdmica seja oriunda de grupos historicamente vulnerabilizados para
processos de seleg@o de cursos e Programas de Pos-Graduagao, a nivel de
mestrado e doutorado sediados na Amazdnia Legal e no restante do Brasil,
visando atuar nas lacunas existentes entre a conclusdo do ensino superior
e a continuidade da formacgao/profissionalizagdo.”
“O objetivo € apresentar e debater filmes que trazem para a luz a discussdo
acerca da percepgao do outro, inserido nos campos da educacdo, género ¢
raga, que possibilitam a ruptura com o pensamento eurocéntrico. Foram
aplicados conceitos que contribuiram para o entendimento dos elementos
que constituem a analise filmica e como o cinema impacta a maneira de
pensar a sociedade contemporanea.”
“Tem como objetivo mapear e registar os grupos sociais, mobilizados em
identidades coletivas, que constituem a diversidade étnica e cultural do
estado de Mato Grosso e seus territorios tradicionalmente constituidos,
com o proposito de gerar subsidios para a claboracdo de politicas
estaduais de desenvolvimento sustentavel dos povos e comunidades
tradicionais, bem como favorecer o processo de articulagao e mobilizagao
das organizagdes da sociedade civil, condigdo necessaria para o
fortalecimento e garantia de direitos.”
“Com a finalidade de produzir subsidios para formulagdo de politicas
publicas que contribuam com a protecdo dos direitos territoriais,
identitarios, culturais e religiosos dos diferentes grupos sociais e étnicos
que constituem a diversidade identitaria do Estado de Mato Grosso.”
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Comunidades
Tradicionais de
Mato Grosso”

146 “Seminario Sociologia = “Palestras realizadas:
da Educagdo: presenga = 1. Presenca negra na Pos-graduacdo no Brasil: epistemes, sujeitos e
negra na pos- projetos;
graduagdo, impactos € | 2. Pesquisas sobre infancias: negritudes e fronteiras;
reorientacdes de 3. Territorios negros e a questdo agrario-ambiental em Mato Grosso:
pesquisa” olhares contemporaneos;

4. Cultura Brasileira
e Identidade Nacional: educag@o, eugenia e nagao no Brasil.”
800 “Questdes Etnico- Oficinas, Palestras ¢ Rodas de Conversas na Unemat e nas Escolas de
Raciais e Vivéncias em | Educagdo Bésica em Céceres e regido, visando contribuir com a Educacao
Cultura Afro-brasileira: = Antirracista, o fortalecimento e inser¢do efetiva da ERER no Curriculo
acdes na Educagio Escolar (Educagdo Infantil, Fundamental e Médio) e a erradicagdo das
Basica e no Ensino praticas discriminatorias no ambito
Superior” educacional.
. Oficinas “Educago para as Relagdes Etnico-Raciais”
. Projeto de Ensino “Letramento Racial no Espago Escolar” e
“Semana da Consciéncia Negra”
. Palestra “Politicas de Ac¢do Afirmativa na UNEMAT ¢ as
Contribui¢cdes do NEGRA para a Luta Antirracista no Ensino Superior”
. Roda de Conversa “Lei 10.639/03 no Ensino da Geografia e da
Historia”
Fonte: Elaborado pela autora.
O quadro 8 sistematiza as principais a¢des desenvolvidas pelo NEGRA no periodo de
2015 a 2024, evidenciando a amplitude, a diversidade e a continuidade de suas iniciativas no
campo do ensino, da pesquisa e da extensdo. As a¢des revelam que o nucleo estd comprometido
com a democratizacdo do acesso a educagdo, desde a Educacdo Bésica até a pos-graduagao,
bem como formagdo para as relacdes étnico-raciais. Projetos como o “Diferenca que faz
Diferen¢a”, semindrios, cursos, mapeamentos sociais € eventos demonstram o alcance social
do nucleo, dialogando com estudantes, professores, pesquisadores e a comunidade impactando
o seu publico ao longo dos anos. Essas agdes permitem compreender o papel estratégico do
NEGRA na consolidagdo de politicas afirmativas, na implementagao da Lei 10.636/2003 e no
enfrentamento do racismo estrutural no ambito da UNEMAT e da regiao.
A seguir analisamos as a¢des desenvolvidas pelo Nucleo de Estudos e Pesquisas sobre
Relagdes Raciais e Educagdo (NEPRE), buscando evidenciar suas especificidades e
contribuigdes no fortalecimento das praticas académicas e educativas voltadas as relagdes

étnico-raciais. As informagdes abaixo foram coletadas do sistema de extensdo (Siex/UFMT)

Quadro 9 - Acbes executadas pelo NEPRE (2015-2024)
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IX Jornada
Desigualdades Raciais
na Educacdo Brasileira.

X Jornada
Desigualdades Raciais
na Educacdo Brasileira.
Acgdo Afirmativa no
Ensino Superior:
Articulagdes e
vivéncias e Saberes na
UFMT
35 Oficina de Boneca
Abayomi

50 Oficina Capoeira

60 Seminario de Capoeira
Angola Pensando o
Jogar, jogando o Pensar

XI Jornada
Desigualdades Raciais
na Educacdo Brasileira.
Maria Firmina dos
Reis:
50 Oficina Capoeira
Antiga de Angola

90 Ciclo de Estudos

35 Oficina de Boneca
Abayomi

50 Cine debate Relagdes
raciais e desigualdades
sociais
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DESCRICAO

2015
Evento paralelo ao Seminario de Educac¢ao (SEMIEDU), com o tema “O
Racismo Institucional na Educa¢do Basica”.

2016
Evento paralelo ao Seminario de Educagdo (SEMIEDU),

tem por objetivo desenvolver agdes de extensdo, possibilitando aos
estudantes, tanto ingressantes por acdo afirmativa, quanto aos que
ingressaram pelo sistema de ampla concorréncia espago de convivéncia e
troca de conhecimentos, acesso e/ou aprofundamento de conhecimentos
sobre relacoes raciais na sociedade brasileira.

Articular trocas de experiéncias entre comunidades internas e externas a
UFMT, quanto ao que se refere as relagdes raciais ¢ a mulher negra na
sociedade brasileira.

A oficina tem por objetivo integrar estudantes da UFMT, bem como
comunidade externa por intermédio da realizagdo de atividades da cultura
afro-brasileira.

Realizado por Curso de extensdo Capoeira Antiga de Angola

2017
Evento paralelo ao Seminario de Educacdo (SEMIEDU), com a tematica
o Resgate da Historia a partir da Literatura Negra.

A oficina tem por objetivo integrar estudantes da UFMT, bem como
comunidade externa por intermédio da realizacao de atividades da cultura
afro-brasileira. Pretende-se, com isso, trabalhar com os participantes
nogdes basicas sobre o jogo, bem como sobre 0s principais instrumentos
utilizados na Capoeira Antiga de Angola, tais como, o Berimbau, o
Atabaque, o Pandeiro e outros. A atividade sera desenvolvida sob
coordenacdo de bolsistas do projeto.

Os ciclos de estudo tém por finalidade colocar em pauta temas
relacionados ao projeto no intuito de ampliar conhecimento teérico dos
participantes sobre relacdes raciais e agdes afirmativas no Brasil.
Articular trocas de experiéncias entre comunidades internas e externas a
UFMT, quanto ao que se refere as relagdes raciais e a mulher negra na
sociedade brasileira.

A acdo dialoga com a proposta do projeto de extensdo, que propde a
promog¢ao da discussdo referente aos aspectos das relagdes raciais
dialogando com a comunidade académica. A partir do documentario, A
13* Emenda de Ava DuVernay, que faz uma analise das relagdes raciais
estadunidense, a partir dos processos de criminalizagdo das populacdes,
ditas, minorias no pais, principalmente, a populagio negra, e a 13° emenda
da constituicdo estadunidense, esclarecendo como a ideologia racista tirou
proveito da emenda constitucional para a criminaliza¢do e discriminar
essas populagdes. A agdo utiliza dessa analise, como base para a discussao,
articulando-a com a realidade brasileira, entendendo a forga que o
fendmeno social, racismo, exerce mediante as interagdes sociais e raciais,
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Cultura Preta-agoes
afirmativas de cultura
na UFMT

XII Jornada
Desigualdades Raciais
na Educacao Brasileira.
Who are we?
experiéncias de
aplicabilidade da Lei
N°10.639/03 na
disciplina de inglés
Oficina Capoeira
Antiga de Angola

Oficina de Boneca
Abayomi

Roda de Conversa
sobre mulheres de Axé

Cine debate Relagdes
raciais e desigualdades
sociais
Cultura, historia e
lingua haitiana

Afirmagao na Pos-
graduagdo: curso
preparatorio de negras
e negros” no
enfrentamento a
discriminagao racial na
educagdo superior
Cultura preta: agoes
afirmativas de cultura
na ufmt

Ciclo de estudos
relagdes raciais e agoes
afirmativas na ufmt
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da sociedade brasileira ou de qualquer outra e para isso, a agdo utilizou da
analise histdrica proposta pelo.
Difundir a cultura afro-brasileira e diasporica africana por meio de
apresentagdes de espetaculos musicais, possibilitando o conhecimento e
reconhecimento dos diferentes ritmos e sons, harmonia, ampliagdo do
repertorio musical, valorizagdo da musica popular haitiana e africana e
inclusdo social de artistas imigrantes em Mato Grosso.

2018
Evento paralelo ao Seminario de Educacdo (SEMIEDU), com o tema:
Who are we? experiéncias de aplicabilidade da Lei N° 10.639/03 na
disciplina de inglés

A oficina tem por objetivo integrar estudantes da UFMT, bem como
comunidade externa por intermédio da realizacao de atividades da cultura
afro-brasileira. Pretende-se, com isso, trabalhar com os participantes
nogdes basicas sobre o jogo, bem como sobre os principais instrumentos
utilizados na Capoeira Antiga de Angola, tais como, o Berimbau, o
Atabaque, o Pandeiro e outros. A atividade sera desenvolvida sob
coordenacao de bolsistas do projeto.

Articular trocas de experiéncias entre comunidades internas e externas a
UFMT, quanto ao que se refere as relagdes raciais e a mulher negra na
sociedade brasileira.

atividade serd desenvolvida em articulagdo com o Programa de Pos-
Graduagdo em Educagdo, envolvendo mestrando e doutorando que
contribuam na mediagdo das discussdes durante todo o processo
preparativo ¢ de realizagdo da agdo. Trata-se de uma atividade cuja
execugdo também contara com a participagdo de
pesquisador/pesquisadora com experiencia investigativa sobre objetos
inerentes ao tema central do presente projeto.

O curso Cultura, Historia e lingua haitiana sera ministrado pelo presidente
da Associagdo de Defesa dos Haitianos Imigrantes e Migrantes em Mato
Grosso (ADHIMI-MT) Clercius Monestine, o intérprete Rafael Lira
(ADHIMI-MT) e a Profa Dra Maristela Guimardes (IFMT). O mesmo visa
apresentar aos participantes uma introduc¢do a lingua haitiana, o crioulo,
assim como, um panorama histérico e cultural do Haiti.
2019

Oferecer formacgao pré-académica para negras/os (pretas/os e pardas/os),
segmentos sociais sub-representados na Educacdo Superior, com vistas a
processos seletivos de poés-graduacdo Stricto Sensu (Mestrado e
Doutorado).

Difundir a cultura afro-brasileira e diasporica africana por meio de
apresentagdes de espetaculos musicais, possibilitando o conhecimento e
reconhecimento dos diferentes ritmos e sons, harmonia, ampliagdo do
repertorio musical, valorizagdo da musica popular haitiana e africana e
inclusdo social de artistas imigrantes em Mato Grosso.

O objetivo do Ciclo de Estudos — atentando-se para o tripé da
universidade, o ensino, a pesquisa e a extensao — tem o intento de produzir
e difundir conhecimentos, informagdes e atividades relacionadas a
tematica das relagOes raciais brasileiras ¢ a cultura afro-brasileira e
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Ciclos de debate:
relagdes raciais e
pesquisas

Boneca abayomi:
memoria e identidade
negra

Capoeira Antiga

Ciclo de cinema - em
cena: relagdes raciais e
desigualdades sociais
Afirmagao na pos-
graduagado: curso
preparatorio de negras
€ negros.

XIIT Jornada
Desigualdades Raciais
na Educacao Brasileira

XIV Jornada
Desigualdades Raciais
na Educacao Brasileira

Cultura preta: agdes
afirmativas de cultura
na ufmt

Ciclo de estudos
relagdes raciais e agoes
afirmativas na ufmt

CAPOEIRA ANTIGA
DE ANGOLA:
ARTICULANDO
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africana no contexto das acdes afirmativas da UFMT, cumprindo as
diretrizes das Leis n° 10.639/2003 e n® 12.711/2012. Esse Ciclo de Estudos
objetiva-se também incentivar e propor para os estudantes, como o0s
cotistas, os ndo cotistas, os bolsistas, os membros do coletivo Negro da
UFMT e a comunidade externa &8 UFMT, espacos formativos, a partir da
leitura, da problematizagdo e da escrita, do ponto de vista politico-
académico sobre a tematica supracitada.

Apresentar as pesquisas concluidas e/ou em andamento sobre as relagdes
raciais e politicas de acdo afirmativas, desenvolvidas no bojo do Programa
de Pos-Graduagao em Educacdo no intuito de possibilitar que estudantes
da graduacdo e comunidade compreendam as possibilidades de pesquisas
na area de Educagdo das relagdes raciais. Assim como visibilizar as
produgdes desenvolvidas sobre o referido tema.

Possibilitar conhecimento sobre cultura afro-brasileira e historia de luta e
resisténcia das mulheres negras aos processos de desumanizacdo da
mulher e das criangas negras, assim como proporcionar reflexdes sobre a
construgdo de identidades, considerando a representagdo simbolica e
politica das bonecas negras.

Visando proteger as raizes dessa expressao cultural, o objetivo do projeto
de extensdo ¢ para além do treinamento do corpo - o desenvolvimento da
musicalidade propria da capoeira. Uma expressao cultural de luta, danga,
musica e sabedorias populares. E o estilo mais proximo de como os
escravizados jogavam a capoeira, com movimentos furtivos executados
perto do chdo, musica lenta e sempre acompanhada por uma bateria de
instrumentos. A realizagdo de aulas de capoeira angola, além de trabalhar
suas raizes e manifestacdes populares, contextualiza a musicalidade, a
danca, os mitos, proporcionando que o processo de ensino aprendizagem
dessa tradi¢do seja, a0 mesmo tempo, a constru¢do € manutengao de uma
identidade étnica e de valorizagdo a diversidade.

O ciclo de cinema visa oportunizar uma visdo mais ampla das vivéncias e
dos impactos causados pelo racismo, apontando desafios e as
possibilidades de combaté-lo diariamente.

Oferecer formacgao pré-académica para negras/os (pretas/os e pardas/os),
segmentos sociais sub-representados na Educagdo Superior, com vistas a
processos seletivos de poés-graduacdo Stricto Sensu (Mestrado e
Doutorado).

Evento paralelo ao Seminario de Educagdo (SEMIEDU)

2020
Evento paralelo ao Seminario de Educagdo (SEMIEDU)

O projeto “Cultura Preta - A¢des Afirmativas de Cultura na UFMT” surge
como uma agao cultural de estudantes ingressantes por Politica de A¢ao
Afirmativa (SISU e PROINQ) na UFMT e pretende apresentar-se como
uma vitrine de manifestagoes culturais de matrizes africanas no Brasil
como: Mostra de artes, artesanatos e de dancas, oficinas de dangas e
apresentacdes musicais integrando parte das acdes do Programa de
Extensdo “A¢ao Afirmativa no Ensino Superior: Articulagdes de vivéncias
e saberes na UFMT”.

O Ciclo de “Estudo de Relagdes Raciais e Agdes Afirmativas” compde
uma das atividades de um projeto de extensdo da UFMT intitulado “Acao
afirmativa no ensino superior: articulagdes de vivéncias e saberes na
UFMT”

O presente projeto em parceria com o Grupo Quilombo Angola,
coordenado pelo Mestre Olavo Perri Reis. Tem como objetivo de trabalhar
as seguintes manifestacdes culturais: Capoeira Angola e o Samba de Roda.
As atividades ser@o abertas e gratuitas a toda comunidade académica e
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afro-diasporicas
XV Jornada
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comunidade externa. As aulas de Capoeira Angola serdo realizadas no
sagudo do Centro Cultural da UFMT, pelos professores Everton Medeiros
e Fabricio Camargo, todas segundas, quartas e sextas-feiras das 18h as
20h. Além dos exercicios fisicos, o trabalhara a musicalidade, a fabricacao
de instrumentos, a danga, a interacdo com a cidade. A capoeira traduz as
experiéncias diarias — que passam muitas vezes despercebidas — em ritmos
e ginga e faz com que o ser angoleiro(a) perpasse a roda de capoeira e
ganhe a roda vida, a capoeira faz com que noés percebamos que € preciso
gingar pelos meandros da vida, da universidade e assim criar meios e
existéncia e resisténcia.
O ciclo de cinema - Em Cena: Relagdes raciais e desigualdades sociais,
como o proprio nome anuncia tem por objetivo colocar em cena o debate
sobre as relagdes sociais e desigualdades sociais por meio de filmes
documentarios. Desta maneira, considera-se o filme-documentario um
instrumento fundamental que possibilita reflexdo da sociedade, por esta
via, compreende-se este instrumento como uma pratica pedagdgica
dindmica.

2021
O projeto tem por objetivo apresentar-se como uma vitrine de
manifesta¢des culturais de matrizes africanas no Brasil como: mostra de
artes, artesanatos e de dangas, oficinas de dancas e apresentagdes musicais
integrando as acdes do Programa de Extensdo “Acdo Afirmativa no
Ensino Superior: Articulagdes de vivéncias e saberes na UFMT”. A
realizagdo deste projeto também se articula a realizagdo da Jornada
Desigualdades Raciais na Educagio Brasileira.
Objetivo Geral: Analisar, a partir de uma literatura especializada sobre
relagdes raciais e acdes afirmativas, a questao da producdo do racismo e
das desigualdades raciais brasileiras. Objetivos especificos: 1) Conhecer
as principais vertentes analiticas sobre as relagdes raciais e acdes
afirmativas no Brasil; 2) Discutir as relagdes entre raga, classe género e
sexualidade dentro do campo das pesquisas sobre relagdes raciais;
intercambiar com professor/as e discentes, militantes dos movimentos
sociais ¢ comunidade externa sobre pesquisas e experiéncias sobre
relagdes raciais e agdes afirmativas.
O presente projeto tem como objetivo trabalhar manifestagdes culturais
afro-brasileira, tais como: Capoeira Angola e Samba de Roda.

O ciclo de cinema em cena: relagdes raciais e desigualdades sociais, como
0 proprio nome anuncia tem por objetivo colocar em cena o debate sobre
as relacdes raciais e desigualdades sociais por meio de filmes
documentarios. Desta maneira, considera-se o filme-documentario um
instrumento fundamental que possibilita reflexdes sobre mecanismos de
producdo de desigualdades, que tem como consequéncia profundas
iniquidades sociais. Compreende-se esse tipo de atividade um instrumento
cuja utilizacdo propicia praticas pedagogicas dindmicas que fomentam
diadlogos e debates sobre questdes de interesse social.

Politicas Afirmativas na Educagdo Superior: diferentes olhares sobre
efetivacdo da politica de cotas para estudantes negras e negros na UFMT

2022
tem por objetivo desenvolver acdes de extensdo, possibilitando aos
estudantes, tanto ingressantes por agdo afirmativa, quanto aos que
ingressaram pelo sistema de ampla concorréncia espago de convivéncia e
troca de conhecimentos, acesso e/ou aprofundamento de conhecimentos
sobre relacdes raciais na sociedade brasileira
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O projeto “Cultura Preta - Agdes Afirmativas de Cultura na UFMT” surge
como uma agdo cultural de estudantes ingressantes por Politica de Agao
Afirmativa (SISU) e Programa de Inclusio Quilombola (PROINQ) na
UFMT. Pretende apresentar-se como uma vitrine de manifestagdes
culturais de matrizes africanas no Brasil como um dos projetos integrantes
do Programa de Extensdo “Acdo Afirmativa no Ensino Superior:
Articulagdes de vivéncias e saberes na UFMT”. Este projeto articula-se,
também, com a Jornada Desigualdades Raciais na Educagao Brasileira.

O “Grupo de Estudo do NEPRE” se constitui uma das atividades de
estudo, debate, discussao, escrita sobre relagoes raciais e agdes afirmativas
que integra o Programa de Extensdo da UFMT intitulado “Ac¢do afirmativa
no ensino superior: articulagdes de vivéncias e saberes na UFMT”,
desenvolvido pelo Nucleo de Estudos e Pesquisas sobre Relagdes Raciais
e Educacdo (NEPRE). Tem por objetivo fortalecer em termos conceituais
e epistemoldgico o niicleo, assim como fomentar producdes académico-
cientificas e subsidiar proposic¢ao de politicas ptblicas

O presente projeto em parceria com o Grupo Quilombo Angola,
coordenado pelo Mestre Olavo Perri Reis. Tem como objetivo de trabalhar
as seguintes manifestacdes culturais: Capoeira Angola e o Samba de Roda.
As atividades serdo abertas e gratuitas a toda comunidade académica e
comunidade externa. As atividades de Capoeira Angola serdo realizadas
semanalmente no sagudo do Centro Cultural da UFMT. Além dos
exercicios fisicos, o trabalhara a musicalidade, a fabricacdo de
instrumentos, a danga, a interagdo com a cidade. A capoeira traduz as
experiéncias didrias — que passam muitas vezes despercebidas — em ritmos
e ginga e faz com que o ser angoleiro(a) perpasse a roda de capoeira e
ganhe a roda vida, a capoeira faz com que noés percebamos que € preciso
gingar pelos meandros da vida, da universidade e assim criar meios e
existéncia e resisténcia

A roda de conversa contara com a organizagado ¢ mediagdo de pessoas com
experiéncia sobre a tematica. Tera carga horaria de 08 horas, para um
publico estimado de 60 pessoas. A dindmica da roda de conversa consistira
na participacdo de negras/os cotistas académicas/os e egressas/os que a
partir de questdes norteadoras puxardo a conversa sobre a tematica em
pauta, contando com uma mediacdo nesse processo ¢ apoio de uma
relatoria.

Evento paralelo ao Seminario de Educagdo (SEMIEDU)

2023

O “Oya Ciclo Formativo em Feminismos Negros” carrega Oya (origem
iorubd) em seu nome numa referéncia a iaba Iansa e inspiragdo em sua
energia transformadora que por meio da luta desconstroi e reconstrdi a
realidade. As mulheres negras sdo as mais afetadas por violéncias e
violagdes de direitos engendradas pela sociedade patriarcal, racista e
capitalista, articulando-se a isso opressdes ligadas a orientacdo sexual,
geracdo, origem geografica, entre outras, que tornam suas realidades
muito mais complexas. Portanto, o objetivo geral desta agdo de extensdo
¢ promover processos formativos a partir dos Feminismos Negros na
interface com a educacio e a arte os quais visem a compreensdo de como
género, raca e classe, e outras intersec¢des operam no concreto da vida das
mulheres negras, bem como de outras mulheres da Amazonia Legal, e
mobilizam para praxis politicas emancipatorias no enfrentamento as
opressdes estruturais ao potencializar suas existéncias. Deste modo, as
politicas de acdo afirmativa tém sido um giro importante no enfrentamento
ao racismo, ao afirmar positivamente a popula¢do negra e possibilitar a
ocupacdo de outros lugares sociais, na contramao daqueles impostos pelo
racismo e suas interseccionalidades, portanto, um legado dos nossos
tempos, em especial na educagdo, ventos que nos movem para
transformacdes estruturais importantes.
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O projeto “Cultura Preta - Agdes Afirmativas de Cultura na UFMT” surge
como uma agao cultural de estudantes ingressantes por Politica de Agao
Afirmativa (SISU) e Programa de Inclusdo Quilombola (PROINQ) na
UFMT. Pretende apresentar-se como uma vitrine de manifestagdes
culturais de matrizes africanas no Brasil, como um dos projetos integrantes
do Programa de Extensdo “Acdo Afirmativa no Ensino Superior:
Articulagdes de vivéncias e saberes na UFMT”. Este projeto articula-se,
também, com a Jornada Desigualdades Raciais na Educagao Brasileira.

O "Grupo de Estudo do Nepre" se constitui espago de estudo e debate
sobre raca, racismo ¢ relagdes raciais, com vista ao fortalecimento em
termos conceituais ¢ epistemoldgico do niicleo, assim como ao fomento
de produgdes académico-cientificas e de proposicdo de politicas publicas.
O presente projeto em parceria com o Grupo Quilombo Angola,
coordenado pelo Mestre Olavo Perri Reis. Tem como objetivo de trabalhar
as seguintes manifestagdes culturais: Capoeira Angola e o Samba de Roda.
As atividades serdo abertas e gratuitas a toda comunidade académica e
comunidade externa. As atividades de Capoeira Angola serdo realizadas
semanalmente, enquanto necessario o distanciamento social, tendo em
vista o controle da contaminacdo pela covid-19, e, caso retornem as
atividades presenciais, no sagudo do Centro Cultural da UFMT. Além dos
exercicios fisicos, o trabalhar& a musicalidade, a fabricagdo de
instrumentos, a danga, a interacdo com a cidade. A capoeira traduz as
experiéncias diarias — que passam muitas vezes despercebidas — em ritmos
e ginga e faz com que o ser angoleiro(a) perpasse a roda de capoeira e
ganhe a roda vida, a capoeira faz com que noés percebamos que € preciso
gingar pelos meandros da vida, da universidade e assim criar meios e
existéncia e resisténcia.

Evento paralelo ao Seminario de Educagdo (SEMIEDU)

2024

O Brasil também ¢ Quilombola: Curriculo, Praticas Pedagdgicas e
Experiéncias Interdisciplinares. Mediagdo: Mesa redonda: Mulheres
Quilombolas nas Ciéncias - Incubadora Antirracista ¢ Feminista Norte,
Nordeste e Amazonia Legal

em como objetivo de trabalhar as seguintes manifestacdes culturais:
Capoeira Angola ¢ o Samba de Roda. As atividades serdo abertas e
gratuitas a toda comunidade académica e comunidade externa. As
atividades de Capoeira Angola serdo realizadas semanalmente, enquanto
necessario o distanciamento social, tendo em vista o controle da
contaminagdo pela covid-19, e, caso retornem as atividades presenciais,
no sagudo do Centro Cultural da UFMT. Além dos exercicios fisicos, o
trabalharda a musicalidade, a fabricacdo de instrumentos, a danga, a
interacdo com a cidade. A capoeira traduz as experiéncias diarias — que
passam muitas vezes despercebidas — em ritmos e ginga e faz com que o
ser angoleiro(a) perpasse a roda de capoeira e ganhe a roda vida, a capoeira
faz com que nds percebamos que € preciso gingar pelos meandros da vida,
da universidade e assim criar meios e existéncia e resisténcia.

O projeto “Cultura Preta - Agdes Afirmativas de Cultura na UFMT” surge
como uma agdo cultural de estudantes ingressantes por Politica de A¢ao
Afirmativa (SISU) e Programa de Inclusdo Quilombola (PROINQ) na
UFMT. Pretende apresentar-se como uma vitrine de manifestagdes
culturais de matrizes africanas no Brasil, como um dos projetos integrantes
do Programa de Extensdo “Acdo Afirmativa no Ensino Superior:
Articulacdes de vivéncias e saberes na UFMT”. Este projeto articula-se,
também, com a Jornada Desigualdades Raciais na Educagdo Brasileira.
Nesta agdo, protagonizada por estudantes negros e estudantes
quilombolas, estardo reunidas, em um mesmo espago, atividades que
trazem aspectos da historia, da arte e da cultura do povo brasileiro,
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tributarias da inventividade, da criatividade de negros africanos e
brasileiros na producdo da cultura material ¢ imaterial no Brasil.

120 Oya Ciclo Formativo = O “Oya Ciclo Formativo em Feminismos Negros Insurgentes” carrega
em Feminismos Negros = Oya (origem iorubd) em seu nome numa referéncia a iabd lansa e
Insurgentes inspiracao em sua energia transformadora que por meio da luta desconstroi

e reconstrdi a realidade. As mulheres negras sdo as mais afetadas por
violéncias e violagdes de direitos engendradas pela sociedade racista,
patriarcal e capitalista, articulando-se a isso opressdes ligadas a orientagao
sexual, geracdo, origem geografica, entre outras, que tornam suas
realidades muito mais complexas. Portanto, o objetivo geral desta acdo de
extensdo ¢ promover processos formativos a partir dos Feminismos
Negros na interface com a educagdo e a arte os quais visem a compreensao
de como raca, género e classe, e outras intersec¢cdes operam no concreto
da vida das mulheres negras, bem como de outras mulheres da Amazonia
Legal, e mobilizam para praxis politicas emancipatdrias no enfrentamento
as opressdes estruturais ao potencializar suas existéncias. Deste modo, as
politicas de ac¢do afirmativa tém sido um giro importante no enfrentamento
ao racismo, ao afirmar positivamente a popula¢do negra e possibilitar a
ocupagao de outros lugares sociais, na contramao daqueles impostos pelo
racismo em suas interseccionalidades, portanto, um legado dos nossos
tempos, em especial na educagdo, ventos que nos movem para
transformagdes estruturais importantes.

40 Grupo de Estudo do Promover acesso e intercimbio de conhecimentos sobre relagdes raciais e
NEPRE - Edi¢ao 2024 | politicas afirmativas na sociedade brasileira; - Propiciar dominio de

conceito ¢ de literatura basica sobre relacdes raciais na sociedade
Brasileira; - Subsidiar estudantes, docentes e participantes em geral na
elaboragdo e reformulagdo de seus projetos de pesquisa e de iniciacdo
cientifica, bem como a pratica pedagogica de docentes participantes das
atividades do projeto.

500 XVIII Jornada Promover um espago de reflexao critica interdisciplinar sobre a educagao
Desigualdades Raciais | escolar quilombola e a educag@o quilombola tendo como enfoque o
na Educacao Brasileira = curriculo, as praticas pedagobgicas bem como a socializagdo de

experiéncias que inovam o0s espagos escolares e enfrentam as
desigualdades étnico-raciais em suas interseccionalidades.
Fonte: Elaborado pela autora, 2025.

O quadro 9 evidencia que o NEPRE apresenta uma trajetéria continua e consistente de
acoes ao longo do periodo de 2015 a 2024, com forte centralidade na articulagao entre formagao
académica e producdo e conhecimento, valorizando as culturas afro-brasileiras. Observa-se a
recorréncia de iniciativas formativas como as Jornadas das Desigualdades Raciais na educagao,
cursos, 1sso demonstra o compromisso do nicleo com a implementagao da politica de acdes
afirmativas.

Observando os quadros apresentados acima, percebe-se que as agdes desenvolvidas pelo
NEGRA e pelo NEPRE contemplam trés pilares fundamentais do ensino superior (ensino,
pesquisa e extensao), mobilizando a Lei 10.639/2003 a partir dessas iniciativas. Com énfase
nos ultimos dez anos estima-se um alcance de aproximadamente 9.500 pessoas, com base nos
dados disponibilizados em sites oficiais.

Diante disto, evidenciamos que tais formacdes sdo fundamentais, tanto na formagao

inicial, quanto na continuada dos docentes da Educagao Bésica.
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3.3 Formacao de formadores: o papel dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros

Nesta subsecdo, iniciamos a analise dos dados produzidos a partir respostas das
coordenadoras dos Nucleos de Estudos Afro-Brasileiro, tomando como base o questiondrio
aplicado via Google Forms as atuais coordenacdes. O questionario conforme citado
anteriormente foi dividido em quatro segdes: (1) Identificagdo, que permite compreender
aspectos como o tempo de gestdo, a missdo dos NEABs e sua inser¢do na estrutura
universitaria.; (2) Cursos- voltada a identificacdo das atividades ofertadas, dos temas
desenvolvidos; (3) Contribuicdo para a diversidade- que possibilitou analisar de que
maneira as acdes desenvolvidas pelos nucleos colaboram para uma educacdo antirracista, bem
como os desafios enfrentados e (4) Intervencao pedagégica- que possibilitou verificar se os
NEABs tem percebido se agdes t€ém sido desenvolvidas por egressos/participantes. Foram
entrevistadas via questionario Google forms as duas coordenagdes atuais dos respectivos
NEAB:s.

Neste contexto torna-se relevante compreender a percep¢do das coordenagdes dos
nucleos acerca das acdes desenvolvidas, suas contribui¢des institucionais e sociais, bem como
os limites e os desafios que atravessam o nucleo no cotidiano universitario.

As narrativas das coordenagdes oferecem elementos relevantes para apreender o papel
dos NEABs na promoc¢ao e disseminacdo de praticas educativas voltadas as relagdes étnico-

raciais.

Consiste em um espaco académico multidisciplinar, interdepartamental e
interinstitucional que tem por finalidade incentivar, promover e disseminar a¢des de
ensino, pesquisa e extensdo e intercambios de carater interdisciplinar contemplando a
tematica Relagdes Raciais e Educacdo e suas interseccionalidades no que se refere a
populacdo negra. (Baoba CN1, 2025)

Tem por finalidade congregar integrantes da comunidade académica da Universidade
do Estado de Mato Grosso orgdos publicos e movimentos sociais entidades e
associagdes da sociedade civil organizada que tenham como objetivo fomentar o
debate relacionado a tematica das relagdes étnico raciais a educagdo antirracista e
promover a igualdade racial em diversos espacgos sociais especialmente em Mato
Grosso (Baoba CN2, 2025).

E possivel constatar que este ¢ um espago fundamental onde se dialoga por meio da
pesquisa, ensino e extensao referente a populagdo negra. Nos ultimos dez anos os nucleos tém
desenvolvido a¢des sobre Historia e Cultura Afro-Brasileira, Educagao e diversidade étnico-
racial, politicas de Ac¢des Afirmativas e Feminismo negro. A¢des estas que contam com uma
alta participacdo, sdo divulgadas pelas midias sociais, e-mails, site da institui¢do, jornais,

cartazes entre outros. Observa-se que, embora atuem em contextos institucionais e territoriais
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distintos, ambos compartilham o compromisso com a promoc¢ado da diversidade, da equidade
racial e implementacao das politicas de agdes afirmativas no ensino superior.

As narrativas evidenciam estratégias semelhantes de atuacdo, especialmente no que se
refere a articulagdo entre ensino, pesquisa € extensao, ao mesmo tempo em que revelam
particularidades relacionadas as prioridades e aos modos de intervengdo adotados por cada
nicleo em suas realidades especificas, abaixo compreendemos como as ac¢des ofertadas por

esses nucleos tém contribuido para a diversidade através da,

Organizacao de acdes de extensdo, de pesquisa, de ensino. Orientacdes de pesquisas.
Cursos de formacao (Baoba CN1, 2025).

Sobretudo, na area educacional. Assim sendo, tem buscado desenvolver agdes e
projetos pedagdgicos, envolvendo o ensino, a pesquisa ¢ a extensao, que contribuam
para a socializag¢do de conhecimento, formagao e capacitacdo acerca da Educagao para
as Relag¢des Etnico-Raciais e das Politicas de A¢des Afirmativas, na educacdo basica
e no ensino superior; visando atender os propésitos expressos nas Diretrizes
Curriculares Nacionais para Educagdo das Relagdes Etnico-Raciais e para o Ensino
de Histoéria e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas Politicas de A¢des Afirmativas e
de reconhecimento ¢ as de promog¢do da igualdade racial no Brasil. desse modo,
contribuimos valorizando a histdria e cultura afro-brasileira, promovendo a inclusio
e a aceitagdo da diversidade, combatendo o racismo e a discriminagdo, acompanhando
e dialogando com os estudantes cotistas negros e impulsionando a aplicacdo de
politicas afirmativas efetivas no &mbito da UNEMAT. € importante ressaltar também
que o NEGRA representa para os académicos um espago importante de sociabilidade
e solidariedade (Baoba CN2, 2025).

E possivel perceber que, enquanto ambos os nicleos reconhecem a centralidade das
acOes educativas como eixo estruturante de suas praticas, ha nuances nas formas de avaliagao
da eficécia dessas iniciativas. Em um dos nucleos, destaca-se a abrangéncia das acdes e o papel
do espago de sociabilidade e acolhimento para os estudantes negros cotistas, ao passo que, no
outro, os cursos de extensdo sdo apontados de maneira mais enfatica como as agdes de maior
impacto formativo. Essa diferenca de énfase ndo indica contradi¢do, mas sim a
complementariedade das estratégias adotadas, evidenciando que a atuacdo dos nucleos se
adapta as demandas locais, fortalecendo, de maneira diversa, o enfrentamento ao racismo ¢ a
promocao da igualdade racial no &mbito da universidade publica.

Entre os diversos participantes das acgdes, destacam-se os docentes que buscam
formacdo. Neste sentido, os nucleos tém acompanhado as trajetorias desses participantes e
egressos, buscando compreender de que forma eles tém desenvolvido praticas em suas
instituicdes de ensino e esse acompanhamento € possivel por meio de eventos, espagos no qual
os docentes socializam relatos de praticas desenvolvidas em suas instituigdes de ensino, o que
permite ao nucleo identificar desdobramentos concretos da Lei 10.639/2003 na pratica

pedagogica, fortalecendo o protagonismo negro e o reconhecimento das agdes docentes.
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Mostra de Experiéncias Pedagogicas na Implementacdo da Educagdo das Relacdes
Etnico-raciais (Lei n® 10.639/2003) e Educagio Escolar Quilombola - consiste em
relatos de experiéncias que sdo enviados para as Jornadas Desigualdades Raciais na
Educagao Brasileira. Coordenadas pelo NEPRE, evento paralelo ao SEMIEDU do
PPGE, que ocorre anualmente. (Baoba CN1, 2025)

Sao nesses eventos que o protagonismo negro brilha, neste momento em que os docentes
compartilham suas experiencias vividas em sala de aula, e com isso o nicleo consegue mapear
diferentes estratégias pedagdgicas, tais como planos de aula, planejamento, acdes e palestras
etc. Esses elementos indicam que as agdes dos nucleos extrapolam o momento formativo e se
materializam no cotidiano escolar. E possivel observar os impactos positivos das agdes para a
sensibilizacdo na implementacdo da Lei 10.639/2003, pois o nucleo tem,

Ofertado e desenvolvido cursos de formacdo de professores, eventos/rodas de
conversas/palestras relacionados com a tematica Educag@o para as Relagdes Etnico-
Raciais no contexto da Educag@o Basica, o que possibilitou fortalecer a inser¢do da
ERER no curriculo escolar nos 3 niveis de ensino ( Educagdo Infantil, Ensino
Fundamental e Ensino Médio) e, consequentemente, as acgdes positivas e/ou

experiéncias exitosas desenvolvidas a partir das praticas docentes dos participantes
das formagoes ofertadas pelo ntcleo (Baoba CN2, 2025).

Foi evidenciado que a atuagdo sist€émica e continuada na formagao de professores como
estratégia central para a consolidagdo da Educagdo das Relagdes Etnico-Raciais no contexto da
Educagao Basica. A oferta de cursos, eventos, rodas de conversas e palestras revelam a intengao
na qualificacdo docente, sendo compreendida como condi¢do fundamental para a inser¢ao
efetiva da ERER no curriculo escolar. Ao alcangar os trés niveis de ensino suas agdes
contribuem para que a tematica ndo seja tratada de forma pontual, mas integrada as praticas
pedagogicas cotidianas. Passando a ter como resultados ‘“Maior letramento racial,
representatividade com identidade politica, de defesa dos direitos da populagdo negra” (Baoba
CN1, 2025).

Nesse sentido, tais iniciativas dialogam diretamente com a compreensao de que o
reconhecimento e a valorizacao da historia e cultura africana e afro-brasileira constituem uma
responsabilidade compartilhada entre diferentes setores sociais, com destaque para a escola
como espago privilegiado de formacio e transformacio. E no ambiente escolar que se
constroem possibilidades de didlogo e de ressignificacao das praticas, abrindo caminhos para o
enfrentamento do racismo, do preconceito e da discriminacao (Siqueira; Dias; Amorim, 2020
p. 636)

Contudo, ¢ importante reconhecer que o racismo permanece presente no cotidiano
escolar, afetando profundamente criancas e adolescentes negros (Cavalleiro, 2005, p.34), alias,

0 racismo nas escolas ¢ mais frequente do que se pode imaginar, todavia:



69

Tem-se a ideia de que o racismo ndo existe, principalmente por parte dos professores,
por isso nao se fala dele. Por outro lado, ha a vasta experiéncia dos professores em
ocultar suas atitudes e seus comportamentos preconceituosos, visto que estes
constituem uma pratica condenavel do ponto de vista da educagdo. (Cavalleiro, 2005,

p.33)

Como destaca Cavalleiro (2005), ha uma tendéncia de silenciamento por parte dos
professores, seja pela crenga de que o racismo nao existe, seja pela dificuldade em lidar com
praticas que sao socialmente condenadas, mas ainda reproduzidas.

Diante desse cendrio, torna-se fundamental compreender em que medida as formagdes
promovidas pelos NEABs contribuem para habilitar os docentes na leitura critica da dindmica
sociocultural brasileira e das condicdes de vida dos estudantes, possibilitando intervengdes
pedagodgicas mais conscientes € comprometidas com a equidade racial.

O que se objetiva é a construcdo de representagdes sociais positivas que encarem as
diferentes origens culturais de nossa popula¢do como um valor e, a0 mesmo tempo, a
criacdo de um ambiente escolar que permita que nossa diversidade se manifeste de

forma criativa e transformadora na superacdo dos preconceitos e discriminagdes
étnico-raciais. (Unesco, 2008, p. 29).

Nessa perspectiva, a educagdo das relagdes étnico-raciais assume o desafio de construir
representacdes sociais positivas, valorizando as diferentes origens culturais da populacao
brasileira e promovendo um ambiente escolar em que a diversidade se manifeste de forma
criativa e transformadora na superacao dos preconceitos e das discriminagdes étnico-raciais.

A participagdo demonstra que a formacao voltada para as relagdes étnico-raciais se
mantém como uma demanda urgente e necessaria. Esses docentes além de ampliar seus
repertdrios teoricos, passam a ser agente multiplicadores, pois disseminam praticas
antirracistas. Para que as atividades na promocdo da diversidade étnico-racial dentro das
instituicdes escolares melhorem € necessario que haja uma flexibilizagdo “Liberacdo dos/as
docentes com apoio financeiro para participarem dos processos formativos voltados para
diversidade étnico-racial tanto na formagdo inicial, continuada e permanente” (Baoba CNI1,
2025).

Apesar dos inimeros desafios enfrentados, como a sobrecarga de trabalho, a falta de
apoio institucional e a auséncia de politica publica consistente de incentivo a formagado
continuada, os docentes continuam buscando formas e oportunidades de aprofundar seus
conhecimentos sobre as relagdes étnico-raciais, evidenciando compromisso com sua pratica
pedagbgica, o que contribui para a desconstrugdo de preconceitos e fortalece a implementacao

da Lei n° 10.639/2003 nas instituigdes escolares.
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Mesmo com os avancos significativos alcancados pelos nucleos no desenvolvimento de
acOes de ensino, pesquisa e¢ extensdo, as narrativas das coordenagdes evidenciam que a
consolidagdo dessas iniciativas ainda enfrenta entraves estruturais ¢ institucionais. A
identificacdao dos desafios vivenciados pelos NEABs torna-se fundamental para compreender
os limites da atuagdo desses espacgos no interior da universidade publica. Os principais desafios

enfrentados pelos nucleos sdo:

Financiamento (Baoba CN1, 2025).

Ha muitos avangos acerca das agdes de ensino pesquisa e extensdo desenvolvidas pela
equipe do NEAB contudo os desafios sdo inumeros e referem-se a necessidade de
inser¢do da tematica no curriculo escolar de forma circunstanciada; O processo de
aprovacdo da reorganizacdo do regimento do nucleo; A auséncia de dados
quantitativos e qualitativos sobre os estudantes cotistas da Unemat e a politica de cotas
no ambito da UNEMAT; O desenvolvimento das bancas de verificagdo que nio estdo
adequadas a politica macro ja que ndo estdo preparadas por uma comissdo interna e
permanente instituida por uma politica efetiva de acdo afirmativa da UNEMAT
(Baoba CN2, 2025).

Entre os principais desafios apontados, o financiamento aparece como elemento central,
impactando diretamente a continuidade e a ampliacdo das a¢des desenvolvidas para um dos
nucleos, o outro indica muitas questdes para além do financiamento. Somando esse aspecto a
dificuldade de insercao da tematica étnico-racial de forma circunstanciada nos curriculos, os
entraves burocraticos relacionados a reorganizacdo do regimento interno dos nucleos e a

auséncia de dados sistematizados na UNEMAT. Conforme Martins (2017, p. 53), “[...]

problematizar a educagdo na perspectiva da educagdo étnico-racial tem por objetivo, viabilizar meios para que a
escola, através de suas praticas educativas, respeite e valorize as diferentes identidades que frequentam,

diariamente, o ambiente escolar >

Destacamos ainda a fragilidade no processo de implementacdo das bancas de
verificagdo, que segundo CN2 carecem de adequacgdo. Esses desafios revelam que, embora os
NEABs avancem na promocio da Educagdo das Relagdes Etnico-Raciais e no enfrentamento
ao racismo, ainda ha desafios e lutas a serem enfrentadas.

Diante do panorama, a se¢do possibilitou compreender a constitui¢do, iniciativas e as
producdes académicas dos nticleos, bem como o papel que desempenham a partir das narrativas
de suas coordenadoras, buscando evidenciar de que maneira essas agdes reverberam nas
praticas pedagogicas e contribuem para a implementacdo da ERER no contexto da Educacao

Basica.
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4. CONTRIBUICAO DOS NEABS PARA UMA PRATICA PEDAGOGICA
ANTIRRACISTA

Nesta secdo, € apresentado os resultados encontrados a partir da pesquisa de campo, que
teve como objetivo compreender como os egressos/participantes das agdes dos NEABs
percebem a influéncia dessas formagdes na sensibilizacdo de sua pratica pedagogica no Estado
de Mato Grosso. Inicialmente, foi identificado o perfil dos entrevistados, sendo eles
mulheres/homens que se autoidentificam como preto/pardo na faixa etaria de 41 a 53 anos,
oriundos de escolas publicas e docentes. Para manter o sigilo na identidade nessa se¢ao usamos
Baoba como codinome. Sendo Baoba D1, D2, D3 do NEGRA e Baoba D4, D5, D6 € D7 do
NEPRE, a ordem foi definida por ondem das entrevistas.

Foram contatados via e-mail ¢ WhatsApp sessenta e oito (68) egressos/participantes
destes Nucleos de Estudos Afro-Brasileiros, e sete (sete)7 aceitaram participar desta pesquisa,
sendo 03 do NEGRA e 04 do NEPRE. Todos os egressos/participantes atuam/atuaram na
Educacao Basica, cinco docentes optaram por responder via questiondrio Google forms e dois
por entrevista presencial/online.

O roteiro para a realizacdo da entrevista utilizado para as egressas/participantes foi
dividido em 03 secdes sendo: (1) Identifica¢do- onde compreendemos a trajetdria académica;
A secdo Participacdo das acdes do NEAB permitiu entender o tempo de participagdo no
NEAB, cursos que participaram e como estes contribuiram com as praticas pedagogicas, € em
Intervencio pedagogica que possibilitou verificar se os conhecimentos adquiridos foram
efetivamente aplicados e se houve sensibilizagdo em sua atuacdo pedagdgica.

Foram criadas categorias tematicas de acordo com as aproximagdes entre as preguntas
e respostas. Foi definido as seguintes categorias de andlise: I. Racismo estrutural e institucional
na trajetoria formativa e profissional; II. Contribui¢des dos NEABs na pratica pedagogica
antirracista; III. Desafios institucionais e resisténcias as praticas antirracistas ¢ IV. Mudanca

na percepcao dos estudantes e docentes sobre diversidade étnico-racial.

4.1 Racismo estrutural e institucional na trajetoria formativa e profissional

Nessa categoria analisou-se como o racismo estrutural e institucional atravessa as
trajetorias formativas e profissionais dos docentes (egressos/participantes), revelando percursos
marcados por descontinuidades, manifestando-se em praticas discriminatérias, silenciamentos

e desigualdades.
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Para a constituicao desta categoria agrupamos as seguintes perguntas: 1-Houve alguma
interrup¢do na sua trajetoria académica? 2 - Vocg, ja passou por algum tipo de discriminagdo?
3 - Qual foi sua maior dificuldade em se manter nesse curso de Graduagdo? Como vocé superou
essa dificuldade? 4 - Quais a¢des do nucleo voce participou?

As trajetorias escolares e formativas dos docentes revelaram percursos marcados por
descontinuidades, ingressos tardios na educac¢do formal e experiéncias atravessadas por
desigualdades estruturais. Evidenciando que o acesso e permanéncia nos espacos educacionais
nao ocorrem de forma linear, sendo permeados por desafios relacionados a idade, as condigdes
socioeconOmicas, ao pertencimento racial e as politicas de acesso ao ensino. Os relatos a seguir
expressam vivéncias singulares, mas que sdo atravessadas por elementos comuns que ajudam a
compreender os impactos das relagdes raciais e institucionais no processo formativo desses
sujeitos.

Durante suas trajetérias escolar/formacao, os docentes encontraram algumas

dificuldades, como:

Conclui o ensino médio na modalidade EJA. Com meus 35 anos de idade. E antes da
minha formatura da EJA, eu passei no primeiro vestibular. Primeiro grupo de cotas para
negros. Na Universidade do Estado de Mato Grosso. Sou da primeira turma de cotistas.
Eu lembro de um professor entrar e falar assim, (nome)! Vocé aqui! Como cotista, ndo
acredito. Vocé€ ndo precisava entrar pela janela. Vocé ¢ muito inteligente. Bastou isso
para o pau cair a folha 14, hein? Foi feito toda uma mobilizag@o nessa época. Com os
cotistas (Baoba D3, 2025).

No primeiro ano do ensino médio, eu estava em uma escola publica e eu passei no IFMT
e foi muito dificil e eu ndo consegui fazer um elo no conteudo, ndo conseguia falar com
as pessoas, [...] uma funcionaria que falou com meus pais que isso as vezes acontecia,
ela nunca deu trabalho, dé mais uma chance para ela e meus pais aceitaram. Ela era uma
mulher negra que olhou para mim, hoje eu consigo fazer essa leitura, mas na época nio,
eu sé senti o amor ¢ olhar em ser vista (Baoba D4, 2025).

Nao, mas cheguei na graduag@o com 27 anos (Baoba D6, 2025)

Os relatos apontam para dificuldades que extrapolam o ambito pedagogico,
evidenciando experiéncias de discriminagao racial, sentido de ndo pertencimento e rupturas no
percurso educacional. A fala de Baoba D3 explicita o estigma associado as politicas de cotas
raciais, ao relatar a surpresa e deslegitimacao de sua presenca na universidade, revelando como
o racismo institucional opera por meio de discursos que colocam duvidas a capacidade
intelectual de estudantes cotistas. A docente entrou como cotista na primeira turma que foi
assegurada pela Resolug¢do n°200/2004 do CONEPE que aprovou o Programa de Integracao e
Inclusdo Etnico-racial da Universidade do Estado de Mato Grosso.

Para entender o que resultou nessa resolugdo, trouxemos a entrevista concedida pelo

Prof. Dr. Paulo Alberto dos Santos Vieira, entrevista esta publicada no youtube pelo podcast
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Negrafite em 2025. A entrevista permite reconstruir, a partir da memoria e da experiéncia
vivida, o percurso histoérico-politico que antecedeu a institucionalizacdo das agdes afirmativas
na universidade. O relato evidencia que o processo teve inicio no final de 2003, a partir de uma
convocacdo da gestdo universitaria para elaboracdo de um programa cultural, que
gradativamente foi ressignificado diante das demandas emergentes relacionadas as
desigualdades. Como o programa perdeu folego, foi constituido a Comissao para Elaboracao
do Programa Institucional Cores e Saberes (CEPICS) formalizada pela portaria n® 328/2004,
marcou um ponto de inflexdo ao incorporar, de forma mais sistematica, o debate sobre agao
afirmativa, em didlogo com experiéncias ja consolidadas em outras universidades brasileiras e
com o contexto nacional de efervescéncia politica.

Nesse sentido, a Comissao realizou o I Seminario sobre Politicas de A¢do Afirmativas
na UNEMAT, constitui-se como um marco fundamental para a consolidacdo desse debate no
interior da instituicdo. O contato com pesquisadores e vivéncias concretas de racismo relatadas
durante o evento contribuiram para ampliar a compreensdo acerca de medidas institucionais
voltadas a promogdo da equidade racial. Esse acimulo de reflexdes e atividades resultou na
elaboragdo da minuta que deu origem a Resolucao n° 200/2004 do CONEP, aprovada em 13 de
dezembro de 2004, a normativa estabeleceu que a partir do vestibular 2005/2 por um periodo
de 10(dez) anos, 25% (vinte e cinco) das vagas foram para alunos negros, configurando-se como
uma das primeiras politicas de acdo afirmativa no ambito da universidade e como um marco
histérico na luta pela democratizagdo do acesso ao ensino superior em Mato Grosso.

A acdo afirmativa sofre por um longo periodo com criticas. Para Vieira (2015, p. 25),
essas criticas afirmavam que seria a ac¢do afirmativa responsavel por criacdo de cidaddos de
classes distintas, muitos criticavam que a ac¢do afirmativa contaminaria a estrutura,
determinando que grupos acessariam privilegiadamente um conjunto de bens simbolicos e
materiais

Ja o relato de Baoba D4 mostra os impactos emocionais € subjetivos da transi¢ao
escolar, que foi marcado por dificuldade de adaptagdo, a0 mesmo tempo em que destaca a
importancia do acolhimento e identifica¢do racial. Por sua vez Baoba D6 o ingresso tardio na
graduacdo, elemento recorrentes em trajetorias de sujeitos historicamente excluidos do acesso
ao ensino superior, o que reforca a ideia de que o tempo de formagao também ¢ atravessado por
desigualdades sociais e raciais.

Assim, as experiéncias relatadas demonstram que as dificuldades enfrentadas nao
podem ser compreendidas de forma individualizada, mas como resultados de estruturas sociais

desiguais que impactam. Esses relatos reforcam a relevancia das politicas afirmativas, bem
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como da atuagdo de nucleos como espagos institucionais comprometidos com a promogao da
equidade racial, tornando-se fundamental para o acolhimento, permanéncia e a valorizagao
dessas trajetorias.

Em consonancia com os objetivos desta pesquisa, que buscam compreender as
contribui¢cdes dos NEABs, as entrevistas evidenciou que o racismo ndo se apresenta como um
evento isolado, mas como uma experiéncia estrutural e continua, atravessando suas trajetorias
pessoas, educacionais e profissionais. Ao serem questionados sobre vivéncias de racismo, todos
os participantes relataram ter enfrentado situagdes discriminatorias ao longo da vida, o que
reforga a compreensdo de que o racismo opera como um sistema que organiza relagdes sociais
e produz desigualdades desde a infancia até a vida adulta. Esses relatos foram fundamentais
para analise, pois revelaram o contexto social no qual estdo inseridos e a importancia de espagos
institucionais, como os NEABs, na constru¢do de instrumentos criticos para a leitura e o

enfrentamento dessas violéncias.

Ocorre diariamente quando vocé se descobre negra em uma sociedade racista (Baoba
D1, 2025).

Por conta do meu cabelo crespo me chamavam de sarard de fogo, palha de milho
(Baoba D2, 2025).

Perguntar para uma mulher preta. Inimeras. Inimeras discriminagdes. As situacdes
como, por exemplo, eu estar na sala de aula e chegou uma professora da universidade
com os seus alunos para fazer o estagio. E ela chegou com duas académicas do curso
de pedagogia. As académicas me reconheceram como professora, né? S6 que estavam
aguardando o aval dela para elas entrarem na sala. Ai foi quando ela virou e falou
assim, vamos aguardar a professora? E eu estava sentada na sala (Baoba D3, 2025).

Alguns e eu so6 fui conseguir madurar isso, compreender depois de estudar sobre
discriminagdo e analisar essas praticas, mas uma das questdes que a gente aborda em
casa...eu ja nasci em uma situacgdo racista, eu nasci ¢ os médicos me deram para outra
mae e deu um menino para minha mae porque ela ¢é clara dos olhos verde, ...eu falo
que eu ja nasci vivendo discriminagdo, preconceito e racismo, mas a ultima que eu me
lembre foi quando eu assumi o concurso de Cuiaba , eu cheguei na escola com minha
carta de apresentag@o na mao, ¢ a secretaria veio e disse “nossa vocé chegou? vocé ¢
do apoio? da limpeza?, aquilo que me marcou porque eu estava com o papel na méo,
ela podia ter pego o papel e lido que ia ver que eu ia me apresentar como professora.
Se fosse julgar pela roupa, tudo bem, mas eu estava de vestido longo, salto, maquiada,
arrumada pois tomei posse e fui para a escola. Eu fique “como assim” e por ai a gente
vai por varios anos (Baoba D4, 2025).

Para além de discriminag¢do, sofri com a violéncia do racismo institucional, recreativo
e do religioso (Baoba D5, 2025).

Sim. Como sou uma mulher parda que nasceu no sul do pais sofri varios tipos de
discriminagdo. Pelo meu cabelo crespo, pela cor da minha pele, era uma crianga que
apanhava da cuidadora na creche. Sou a mais preta das filhas, sempre percebi um
desmerecimento porque minha irma tem o cabelo liso e eu a "neguinha" da familia.
Quando adolescente sofria intenso assédio por parte de homens mais velhos que
beiravam a objetivacdo, ¢ claro que s6 consigo identificar isso agora, depois de mais
de 18 anos de estudos sobre as relagdes raciais (Baoba D7, 2025).
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As narrativas dos participantes apontam para a naturalizagdo cotidiana do racismo,
como expressou Baoba D1 ao afirmar que ele ocorre “diariamente quando vocé se descobre
negra em uma sociedade racista”. Essa fala evidencia o carater estrutural do racismo, que
antecede a consciéncia individual e se impde como experiéncia social compartilhada. Em Baoba
D2, o racismo se manifesta de forma explicita por meio de agressdes verbais relacionadas ao
cabelo crespo, revelando como padrdes estéticos eurocentrados operam como mecanismos de
inferiorizagdo e desumaniza¢do dos corpos negros desde a infancia.

Para Baoba D3 e Baoba D4 o racismo institucional estd presente nos espagos
educacionais, inclusive na universidade e na escola. Racismo esse que Kilomba (2019, p. 77-
78) enfatiza como um racismo muito mais que fendmeno ideologico, sendo termo de um padrao
desigual de tratamento no cotidiano, nos sistemas educativos, mercado de trabalho etc. A nao
identificacdo dessas mulheres como professoras, mesmo diante de evidéncias formais,
demonstra como a branquitude opera como referéncia de autoridade e pertencimento, relegando
pessoas negras a posi¢des subalternizadas. Tais situagdes corroboram a compreensdo de que o
racismo institucional atua de maneira sutil, mas profundamente violenta, produzindo
constrangimentos, silenciamentos e questionamentos constantes sobre a legitimidade
profissional dessas mulheres.

Além disso, Baoba D5 amplia a anélise ao apontar a intersec¢ao entre diferentes formas
de racismo, institucional, recreativo e religioso, o que aponta para a multiplicidade de violéncias
que incide sobre a populacao negra. Ja o relato de Baoba D7 explicita como o racismo atravessa
as relacoes familiares, afetivas e de género, produzindo marcas profundas que, muitas vezes, sO
sdo plenamente compreendidas a partir do acesso ao conhecimento critico proporcionado pelos
estudos sobre relagdes raciais. Esse aspecto dialoga diretamente com os objetivos da pesquisa,
ao demonstrar como a formag¢do académica e o contato com os NEABs contribuem para a
ressignificagao das experiéncias vividas e tomada de consciéncia sobre as estruturas racistas.
Dessa forma, as falas analisadas confirmam que o racismo vivenciado pelos participantes se
manifesta tanto de forma explicita quanto velada, articulando dimensdes individuais e
institucionais. Conforme discutido por Hamilton e Ture (p. 34, 2021), aqui ¢ apresentado que o
racismo em sua dimensao interpessoal quando se expressa nas a¢des de individuos, por meio
de atitudes explicitas de discriminag@o e o racismo institucional, que se configura no ambito
das institui¢des sociais. Este tltimo ndo depende necessariamente da acao consciente de sujeitos
isolados, mas se materializa por meio de normas, praticas e rotinas institucionais que produzem
e reproduzem desigualdades raciais. Diferentemente da ideia de que seria apenas mais sutil, o

racismo institucional opera de forma estruturada e, muitas vezes, naturalizada, o que dificulta
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seu reconhecimento e enfrentamento, especialmente por estar ancorado em mecanismos
considerados legitimos e socialmente aceitos.

Por vezes, além do racismo vivenciado, havia dificuldade em se manter durante a
graduacao, as desigualdades raciais historicamente produzidas no Brasil impactam diretamente
as condi¢des de acesso e, sobretudo, de permanéncia no Ensino Superior, fazendo com que
estudantes negros, em sua maioria enfrentem dificuldades materiais que atravessam suas
trajetorias académicas. Nesse sentido, as vivencias relatadas pelas participantes evidenciam
que, para além das experiéncias de racismo simbolico e institucional, a permanéncia na
graduacdo esteve condicionada a superacao cotidiana de limitagdes financeiras, revelando a
centralidade das politicas de assisténcia estudantil enquanto estratégia de enfrentamento das

desigualdades raciais no espago universitario.

Conseguir comprar as apostilas e livros necessarios para as aulas. Minha mae por
vezes tirava o dinheiro de comprar alimentos para poder comprar meus materiais
(Baoba D1, 2025).

Falta de condigdes financeiras para tirar copias de apostilas, comprar livros [...] fui
bolsista de um projeto de extensdo (ndo do NEGRA) (Baobé D2, 2025).

Pensa no sufoco financeira, né? E eu consegui a modalidade de bolsista. Era
sobrevivéncia. Né? E eu atuava, né? Primeiro eu fui bolsista no NEGRA (Baoba D3,
2025).

Passei com 18 anos no vestibular e arrumei um emprego/bolsista (Baoba D4, 2025)
Conciliar estudo e trabalho (Baoba D5, 2025)

Financeira/Bolsista moradia, extensdo, monitoria (Baoba D6, 2025)

A permanencia esteve diretamente condicionada a mediagdo entre trabalho, bolsas
académicas e estratégias familiares de sobrevivéncia, denotando como as desigualdades raciais
e socioecondmicas se materializam no cotidiano. A necessidade de escolher entre a compra de
materiais didaticos e a garantia da alimentagdo, conforme relatado por Baoba D1, bem como as
dificuldades para acessar recursos basicos de estudos, apontadas por Baoba D2, demonstram
que o acesso formal a universidade ndo assegura, por si sd, condi¢cdes equitativas de
permanéncia. Nesse contexto, as bolsas, sejam elas vinculadas a extensdo, monitoria, moradias
ou aos NEABs assumem um carater que extrapolam o apoio pedagdgico, configurando-se como
um instrumento fundamental para o enfrentamento ao racismo estrutural.

Aqui compreendemos a importancia de ter bolsa para auxiliar o trabalho desenvolvido
pelos NEABs, bolsas essas que servem para minimizar as dificuldades além de possibilitar

participacdo em agdes, eventos, manter financeiramente, compra de livros etc.



77

Para além da compreensdao de que a permanéncia deles no Ensino Superior esteve
diretamente relacionada as politicas de assisténcia estudantil e as bolsas vinculadas as ac¢des
desenvolvidas pelos nticleos, torna-se necessario avangar na analise dos impactos formativos
dessas experiéncias. Assim, para além do apoio material, esta pesquisa buscou compreender de
que maneira a participacao nas agoes, eventos ¢ formagdes promovidas pelos NEABs contribuiu
para o fortalecimento e constitui¢do académica, profissional e politica dos docentes.

Nesse sentido, a identificagdo das formacdes e atividades em quais participaram ao
longo de sua trajetoria nos nucleos permite evidenciar o papel dos NEABs como espagos

continuos de formagao critica e fortalecimento das praticas antirracistas.

Acompanhei as aulas da pos-graduagdo oferecida pelo NEGRA, mas enquanto
académica do curso de pedagogia e orientanda do Prof Paulo Alberto (Baoba
D1,2025).

Varias agdes. Eventos, formagdes (Baoba D2, 2025).

Das agdes do nucleo. Nossa, gente. Tanta coisa, tanto perrengue, né? E quando chega
na nossa vez, ¢ tudo dificil. Seminarios, os eventos nas escolas, as apresentacdes. Eu
tinha um grupo de danga afro-brasileira. E sempre apoiado pelo nicleo. Das viagens,
dos quilombos, as apresentagdes, né? Os inumeros seminarios, né? As formacdes
também que o NEGRA ofertava, né? Nas escolas, com os professores da rede. Assim,
contabilizar isso é... ndo da. (Baoba D3, 2025).

Fui bolsista do mestrado, participava de muitas atividades, como oficina de bonecas
abayomi, mas tinha outras agdes, capoeira, oficinas, jornada das desigualdades,
participava dos ciclos formativos, encontros mensais (Baoba D4, 2025).

Todas as Jornadas das desigualdades raciais e extensdo durante todo esse periodo
(Baoba DS, 2025).

Virias agdes, desde a elaboragdes das Jornadas das desigualdades raciais, aos cursos
de formacao quilombola, formagio de professores sobre relagdes raciais (Baoba D6,
2025).

As agodes desenvolvidas pelos nucleos ultrapassaram o carater pontual, pois configuraram-se
como um processo formativo continuo e multifacetado. A diversidade de atividades
mencionadas, como cursos de pos-graduacao, formagdes em escola, seminarios, oficinas, acdes
de extensdo, atividades culturais e participacdo em eventos, destacam a amplitude das agdes
promovidas pelos nucleos. A recorréncia da dificuldade em quantificar essas experiencias,
conforme destacado, indica ndo apenas a intensidade da participacao, mas a centralidade do
nucleo na trajetéria académica e profissional desses docentes. Nesse sentido as falas analisadas
permitem afirmar que os nucleos constituem como espagos estratégicos de formagao politica e

pedagbgica, contribuindo assim para o aprofundamento dos debates sobre relagdes raciais.
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4.2 Contribui¢coes dos NEABs na pratica pedagégica antirracista

Nessa categoria fica evidente que os NEABs constituem espagos formativos
estratégicos voltados a praticas pedagogicas antirracistas, nesse sentido, as experiéncias
formativas vivenciadas nos nucleos possibilitaram aos docentes ressignificar suas praticas. Para
constitui¢do dessa categoria analisamos os questionarios:1 - Quais acdes vocé considera mais
eficazes nas atividades desenvolvidas pelo NEAB? 2 - De que maneira as acdes contribuiram
para o seu entendimento sobre a diversidade étnico-racial? 3 - Vocé consideraria que as agdes
que vocé€ participou sensibilizou a sua pratica pedagdgica dentro da sua institui¢do ao
cumprimento da lei 10639/2003? 4 - Vocé ja colocou em pratica alguma das praticas
pedagogicas que aprendeu no NEAB?

A partir da participa¢do nas agdes formativas promovidas pelos nucleos, os docentes
entrevistados reconhecem as transformagdes significativas em suas praticas, nesse sentido,
torna-se relevante analisar quais a¢des foram percebidas como mais efetivas por eles.

Cursos de extensao; semindarios e palestras; publicagdes e materiais didaticos (Baoba
D1, 2025).

Grupos de estudos e pesquisa (Baoba D2, 2025).

Por experiéncia propria e de convivio com os pares nas escolas, a especializacdo
marcou muito. Eu falo pela que eu pude acompanhar. Porque ela levou... colocou nas
escolas as agdes. Eu lembro que houve um moddulo que eles tinham que... fazer uma
acdo na escola. E o retorno disso foi muito significativo. Quando elas apresentaram o
trabalho que elas fizeram na escola, elas ficaram maravilhadas. E até elas... se viram
o quanto elas eram capazes de fazer essa pratica pedagdgica antirracista nas escolas.
Naquela época, gente, isso 1a em 2006, 2007. Imagina agora as maravilhas que essas
meninas estdo fazendo. Entdo assim, foi a chave que abriu (especializagdo com
docentes) ... a porta das escolas na época (Baoba D3, 2025).

Grupos de estudos e pesquisa (Baoba D5, 2025).

Cursos de extensdo, seminarios e palestras, publicagdes e materiais didaticos, grupos
de estudos e pesquisa, especializagdes e mestrado e doutorado (Baoba D7, 2025).

Percebemos que ha mencdes recorrentes a cursos de extensdo, seminarios, grupos de
estudos e pesquisa, bem como as formagdes em nivel de especializagdo, indicando que essas
estratégias formativas contribuiram de maneira mais direta.

No que se refere aos temas desenvolvidos nas formagoes, apresentam Historia e Cultura
Afro-Brasileira, Educagdo e Diversidade étnico-racial, politicas de A¢des Afirmativas, entre
outros que constituiram eixos centrais. E sdo estas formagdes que contribuiram para o

entendimento critico sobre a diversidade étnico-racial conforme os docentes apresentam.
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As aulas da poés-graduacdo eram ministradas por professores renomados dentro da
tematica racial. E o NEGRA possui um vasto referencial teorico no qual utilizei na
minha pesquisa de graduagdo (Baoba D1, 2025)

Através das teorias estudadas nos encontros realizados (Baoba D2, 2025).

Olha, pra mim eu sou até suspeita de falar, né? Porque eu falo que eu sou o fruto
dessas agdes negras. E quando eu falo disso eu me emociono. Porque eu tinha e eu
usava da danca, do corpo, do movimento, para dizer que nds estavamos ali. Mas eu
ndo tinha o conhecimento cientifico. Entdo era o corpo que falava e ndo era uma voz
que se ouvia. Hoje eu ndo sou mais s6 o corpo que fala, eu sou uma voz. Eu busquei
conhecimento e isso foi através do nucleo. E a partir dai eu ja tinha uma vivéncia com
as questdes raciais, mas uma vivéncia no corpo, da danca, do movimento negro, da
capoeira, que eu era capoeirista, professora de capoeira, mas eu ndo tinha o
conhecimento cientifico. E o NEGRA me deu todo esse suporte. Foi através do
NEGRA, dos seminarios, participando ativamente dos seminarios, de palestras, de
conferéncias. Isso foi me dando uma bagagem ¢ me despertando para o estudo das
questdes étnico-raciais. Tanto que o meu TCC trabalhou a questdo racial. Na minha
especializacdo, a minha pesquisa foi a questdo racial com as criangas na educagdo
infantil e, posteriormente, o mestrado. Da menina que comecgou 14, da EJA, fez
graduacdo e fez a pos. Eu sou fruto desse trabalho do NEGRA (Baoba D3, 2025).

Eu acho que até eu estar 14 na sala me ajudou, todos os cursos eu demorei a me adaptar,
por mais imatura que eu me considerava com o tempo as formacdes saltavam. Todos
os cursos que eu tive eles me chocaram, no sentido de entender o que estava sendo
dito e me perceber como participante daquele assunto, ao ouvir uma historia contada
e ela também ser a minha historia, eu me sentia chocada em varios momentos e as
vezes eu falava pouco, pois eu estava digerindo aquilo. Porque por muito tempo falar
sobre isso(racismo) pra mim foi doido, foi dificil, ai no NEPRE nas discussdes e eu
fui me percebendo (Baoba D4, 2025).

Foi 0 meu primeiro contato com as teorias das relagdes étnico raciais (Baoba D5,
2025).

Por vias do grupo de estudo e pesquisas, das orientagdes no mestrado e doutorado
(Baoba D6, 2025).

Quando cheguei ao NEPRE eu ja tinha uma boa caminhada sozinha. Mas sem duvidas
essa atuacdo foi refinando o meu olhar, me apresentando novos caminhos, novas
leituras e oportunidades incriveis, no quesito académico, como participar de grandes
eventos sobre a tematica COPENE, ANPED (Baoba D7, 2025).

As narrativas evidenciaram que de modo semelhante, Baoba D2 e Baoba D5 apontaram
que os encontros formativos e os grupos possibilitaram o primeiro contato sistematizado com
as teorias. O relato de Baoba D3 destacou de forma contundente o impacto das agdes do nicleo
na transformag¢ao do lugar de fala e na constituicdo da identidade académica. Ao afirmar que
deixou de ser “apenas o corpo que fala” para se tornar “uma voz”, a docente evidenciou o
processo de apropriagdo do conhecimento cientifico como elemento central para o
empoderamento intelectual e politico. Essa trajetdria que perpassa a graduacado, especializagao
e o mestrado, revela a poténcia das acdes continuadas do nucleo na formagao.

Além disso, o depoimento de Baoba D4 explicitou o cardter formativo e, a0 mesmo

tempo sensivel das discussdes promovidas no ntcleo, ao evidenciar que o contato com as
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tematicas raciais provocou processos de reconhecimento, identificacao e elaboragdo subjetiva
das proprias experiéncias de racismo. Esse movimento de “se perceber” enquanto sujeito da
historia narrada demonstrou que as formagdes ndo se restringiram a transmissdo de saberes,
mas sim de um processo de conscientizagdo e ressignificagdo das vivéncias individuais e
coletivas.

Por sua vez, Baoba D6 e Baob4 D7 mostra a continuidade da formagao em niveis mais
avangados, como mestrado e doutorado, bem como a inser¢do em eventos nacionais como
COPENE e ANPED, reforcando o papel dos nucleos enquanto espagos de articulagdo entre
ensino, pesquisa e extensao.

Dessa forma, a andlise das narrativas indica que as formacdes tém contribuido para o
aprofundamento da compreensao das relagcdes étnico-raciais por parte das participantes, bem
como para o fortalecimento de suas trajetérias académicas. A partir dos relatos, observa-se que
os nucleos tendem a se configurar como espagos relevantes de producao de conhecimento e de
fortalecimento identitario, ainda que esses efeitos se manifestem de maneira situada e
atravessados pelas experiéncias individuais e pelos contextos institucionais em que estdo
inseridos.

Assim, como em outros processos identitarios, a identidade negra se constroi
gradativamente, num movimento que envolve inlimeras variaveis, causas e efeitos,
desde as primeiras relagdes estabelecidas no grupo social mais intimo, no qual os
contatos pessoais se estabelecem permeados de sangdes e afetividades e onde se
elaboram os primeiros ensaios de uma futura visdo de mundo. Geralmente este

processo se inicia na familia e vai criando ramificagdes e desdobramentos a partir das
outras relagdes que o sujeito estabelece (Gomes, p. 43, 2017).

Sendo a identidade construida socialmente, historicamente e culturalmente, implicando
na construgao sobre si a partir da relagdo com o outro. Com vistas a atender aos objetivos desta
pesquisa, buscou-se compreender “se” e de que maneira as acdes formativas desenvolvidas
pelos Nucleos sensibilizaram a pratica pedagogica dos docentes entrevistas para o cumprimento
da Lei 10.639/2003. Essa lei, ao tornar obrigatério o ensino de Historia e Cultura Afro-
Brasileira e Africana, demanda ndo apenas o conhecimento normativo, mas sobretudo, a
constru¢do de uma pratica pedagogica critica, intencional e comprometida com o enfrentamento
do racismo. Neste sentido as falas permitem analisar como as vivéncias formativas
proporcionadas pelos nticleos contribuiram para a ressignificacao de olhares, saberes e praticas

no interior das instituigdes educacionais.

Com certeza! Me descobri negra, e comecei a ter um olhar mais apurado sobre as
relagdes raciais no espaco escolar enquanto professora (Baoba D1, 2025).

Plenamente. Haja visto que para mim ja era algo necessario a ser feito, mas que
precisava de mais compreensao tedrico para fortalecer a pratica (Baoba D2, 2025).
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E muito! A mudanga de olhar, né? Quando vocé olha e vocé ja percebe, ndo s6 entre
os alunos, mas também com os seus pares. E de uma professora, apos a gente fazer
todo um evento na escola, ela veio sentar ai e se abrir e falar. Olha, agora que eu fui
entender. E hoje vocé encontrar com ela toda empoderada, esta estudando a questio
racial também, para se compreender. Primeiro a gente se compreende, né? E um
reencontro com o meu eu (Baoba D3, 2025).

Foi justamente isso que evidenciou na minha pratica, o pensar, refletir, a intengdo do
que eu quero, do que eu sou, do andar, do cabelo a todo momento eu to pensando,
vendo trazendo questionamento sobre tudo, que musica € essa, quem fez, porque fez,
quem fez esse texto, quem ¢ esse autor, esse personagem. Passar pelo NEPRE mudou
minha pratica porqué de certo modo mudou minha vida e como me fez refletir sobre
mim mesma, me fez refletir sobre quem eu quero ser, quem eu quero formar, quem eu
quero que meus alunos sejam, quem eu quero que eles entendam, e isso tem que ser
continuo e claro que temos que continuar, se perceber e buscar mais [...] percebo que
se faz necessario que as formagdes cheguem para todos, com mais afinco para
professores e todos os espagos ¢ sensibilizou ¢ mudou minha pratica significativa
(Baoba D4, 2025).

Sim. A minha experiéncia como membro ativo nas agdes me deu as condi¢des
necessarias de acessar as teorias das relagdes étnico-raciais, buscar compreendé-las e
examina-las durante a formacao stricto sensu. O NEPRE foi importante até para eu
me reconhecer como uma pessoa negra. Cheguei ao NEPRE vindo de um outro Estado
e estar naquele lugar de tdo profundas e sérias reflexdes, apropriar-me dos referenciais
teoricos, foi sem divida um divisor de aguas na minha vida. As constru¢des possiveis
que realizei me ajudaram no processo de formagdo académica e na consequéncia a
minha pratica pedagdgica. Nao vejo mais a minha sala de aula da mesma maneira:
"somos todos iguais a partir das nossas diferencas". E nossas diferengas tém cor, tem
marcas, tem historia (Baoba D5, 2025).

Sim, me instrumentalizando técnico e pedagogicamente em relacdo a lei, as diretrizes
etc., (Baoba D6, 2025).

Absolutamente. A pratica pedagogica ¢ a parte que eu considero mais complicada e
isso eu consegui compreender no decorrer do processo (Baoba D7, 2025).

As falas dos docentes evidenciaram, de forma unanime, que as acdes formativas
promovidas pelos nucleos exerceram impacto significativo na sensibilizacao e transformacao
de suas praticas pedagogicas. Baoba D1 destacou o processo de reconhecimento identitario
como elemento central para a mudanga do olhar, ao afirmar que, a partir das acdes, passou a se
perceber como mulher negra e a observar de forma mais atenta as relacdes raciais no espaco
escolar. E ¢ essa tomada de consciéncia que denota a indissociabilidade entre identidade,
formagao e pratica pedagogica no contexto da educacdo antirracista.

De maneira semelhante, Baoba D2 ressalta que, embora reconhecesse a importancia da
tematica racial, as formagdes possibilitaram o aprofundamento tedrico necessario para
fortalecer sua docéncia. Tal afirmacdo refor¢a a compreensao de que para cumprir a Lei
10.639/2003 ¢ preciso embasamento tedrico-metodoldgico. A narrativa de BaobaD3 (2025),
amplia essa analise ao evidenciar que a sensibilizagdo extrapolou a sala de aula, alcangando

seus pares docentes, mostrando o potencial multiplicador das formagdes. O depoimento de
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Baoba D4 evidenciou que as formagdes tém carater reflexivo e continuo, assim como destacou
que a sua pratica pedagogica passou a ser permeada por questionamentos constantes sobre
narrativas, autores, representagoes e intencionalidades. Ao afirmar que a passagem pelo ntcleo
“mudou a pratica porque mudou a vida”, ela explicita que a educacao implica em um processo
permanente de autoanalise e reposicionamento ético e politico.

Ja Baoba D5 e D6 evidenciaram que o acesso as teorias, diretrizes e dispositivos legais
foi determinante para a instrumentalizacdo, possibilitando uma atuagdo mais consciente e
fundamentada. Ao afirmar que ndo via mais a sala de aula da mesma forma, Baoba D5 destacou
a compreensao das diferencas como constitutivas das relagdes, rompendo com discursos
homogeneizadores ainda presente nos espagos escolares.

Por fim, Baob4a D7 (2025) chamou a aten¢do para o fato de que a pratica ¢ um dos
maiores desafios da educacdo antirracista, especialmente em um espaco onde essa tematica
esteve ausente tanto na Educacdo Bésica quanto na formagao inicial docente. Tal constatagao
refor¢a os NEABs enquanto importante espaco de formagao continuada para docentes.

No que se refere-se ao desdobramento das agdes formativas nas praticas pedagdgica dos
docentes, as narrativas mostraram que os docentes passaram a desenvolver atividades que
dialogavam diretamente com a educagdo das relagdes étnico-raciais, fortalecendo a identidade
e a diversidade.

Enfrentamento ao racismo no espago escolar (Baoba D1, 2025).

Implementagdo da lei 10.639/03 dentro e fora do espaco escolar através de praticas
educativas antirracista com aulas mais inclusiva, intervencdes frente a atitudes que
revelam preconceitos, discriminagdo, racismo e projetos pedagogicos (Baoba D2,
2025).

Eu trabalhei muito durante acho que uns 9 a 10 anos praticamente na creche com um
trabalho com as oficinas de trangas e as oficinas de bonecas negras. Que ai eu
conseguia trabalhar com as criangas e com as maes. Isso foi muito bacana. Houve um
retorno muito bacana, né? De relatos de mées. Entdo se vocé trabalha com a crianga
na educagao infantil, essa questdo da identidade dela, ¢ uma construgdo para toda a
vida. Para toda a vida (Baoba D3, 2025).

Leitura e analise dos autores, quando eu ia falar sobre poemas, pesquisava e
apresentava poetas negros, poemas que retratava a historia. Refletimos que
personagem utilizar, as caracteristicas, abordei sobre os tons de peles e que cor cada
um &, se acontece algo eu sempre falo para intervir, ja era em 20 de novembro a escola
me perguntou o que eu ia trabalhar, e eu durante o ano ja estava trabalhando, coisas
que na escola ndo. As musicas eu utilizava as caixas magicas de lazaro ramos, que
fala sobre o cabelo, rima, um projeto de uma pessoa negra (Baoba D4, 2025).

Identidade e autorreconhecimento; Leitura ¢ contagdo de historias africanas e afro-
brasileiras; A musica negra brasileira e suas raizes; Herdis e heroinas negros na
historia do Brasil e Reflex@o e convivéncia, educacao religiosa e valores (Baoba D6,
2025).
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Na verdade, eu fui aperfeicoando uma pratica que iniciei as cegas a partir do episodio
com as estudantes. E acredito que a pratica pedagogica precisa ser pautada em
projetos, sempre, pois sdo interdisciplinares, a tematica exige isso (Baoba D7, 2025).

O enfrentamento ao racismo passou a ser assumido como responsabilidade pedagogica,
conforme explicitado por Baobd D1, ao destacar acdes voltadas diretamente para as relagdes
raciais no espago escolar. Baoba D2 amplia essa discussdo ao afirmar que a implementacgao da
Lei n® 10.639/2003 ocorre tanto dentro, quanto fora da sala de aula, por meio de praticas
antirracistas, intervengdes bem como inserir a tematica em projetos pedagogicos.

Baoba D3 mostra a centralidade da Educacdo Infantil como espacos estratégicos para a
constru¢do da identidade raciais, ao destacar o trabalho continuo com oficinas de trangas e
bonecas, com envolvimento ndo apenas dos alunos, mas das familias também. Refor¢ando
assim a compreensao de que a educagao antirracista ¢ um processo longo, € que seus impactos
extrapolam o espaco escolar. Assim, também Baoba D4(2025) descreve praticas pedagdgicas
que articulam poesia, musica, literatura e representatividade, reforcando que trabalhar a
tematica racial deve ser ao longo do ano e ndo apenas restrita a datas comemorativas. As praticas
relatadas por Baobd D6 ¢ D7 refor¢gam a compreensao da educagdo antirracista como um
trabalho sistematico, fundamentado na valorizacdo da identidade, e autorreconhecimento. Isso
posto, € possivel compreender que ¢ necessario estratégias didaticas que articulem varias areas
do conhecimento.

Ao discutir a construcao da identidade negra, Gomes (2005, p. 44) afirma que esta:

Sendo entendida como um processo continuo, construido pelos negros e negras nos
varios espacos institucionais ou ndo nos quais circulam, podemos concluir que a
identidade negra também ¢ construida durante a trajetoria escolar desses sujeitos e,
nesse caso, a escola tem a responsabilidade social e educativa de compreendé-la na
sua complexidade, respeita-la, assim como as outras identidades construidas pelos
sujeitos que atuam no processo educativo escolar, e lidar positivamente com a mesma.

Como se observa, foram os aprendizados proporcionados pelas a¢des do ntcleo que
possibilitaram uma amplia¢ao do repertorio metodoldgico, permitindo a criagdo de aulas mais
inclusivas para a educagdo antirracista com base na Lei 10.639/2003.

Os relatos apontaram também para a importancia do envolvimento das familias e
comunidade escolar. Pois a iniciativa como as oficinas de trancas e de bonecas negras
mostraram como o trabalho com a identidade desde a infincia gera impactos na vida da crianca

e forma uma consciéncia coletiva.

4.3 Desafios institucionais e resisténcias as praticas antirracistas
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As entrevistas revelaram que, embora as agdes formativas promovidas pelos NEABs
tenham contribuido para o fortalecimento de praticas pedagdgicas antirracistas, sua
implementagdo ¢ atravessada por desafios institucionais e multiplas formas de resisténcias. Para
essa categoria foram analisados: 1 - Vocé teve desafios ao executar as praticas aprendidas? 2 -
Vocé ja desenvolveu projetos na sua institui¢ao sobre a tematica? Poderia descrevé-1o?

Ao serem questionados sobre os obstaculos enfrentados pelas docentes na
implementagdo das acdes aprendidas nos NEABs, os depoimentos revelaram que as docentes,
ao colocar em pratica os conhecimentos adquiridos nas ag¢des formativas dos NEABs, se
depararam com diferentes obstaculos que tensionam a implementagao da educagdo das relagdes
étnico-raciais. Tais desafios se manifestaram tanto no ambito estrutural, relacionados ao sistema
educacional, curriculo e auséncia de materiais, quanto nas resisténcias individuais, marcada por
preconceitos, silenciamento e deslegitimagdao. Mesmo com as dificuldades, ndo impediram que

buscassem estratégias para desenvolver suas praticas pedagogicas antirracistas.

O sistema educacional, curriculo escolar dentre outros (Baoba D1, 2025).

Muitas. Principalmente relacionado a religiosidade de matriz africana, onde ainda ha
muito preconceito de forma velada ou latente (Baoba D2, 2025).

Intimeros, principalmente. Teve uma vez que alguém falou olha, isso ai ¢ vudu
(bonecas abayomi), né uma vez uma colega que estava costurando e outra “eita lelé”,
s0 esta faltando bater o tambor. Como se a gente ndo entendesse o tom da piadinha.
Entdo quando eu apresentei a primeira vez o projeto uma colega falou para mim assim:
eu ndo vejo racismo nas criangas isso ndo existe aqui [...] a crianga ndo tem, realmente
a crianga ndo nasce racista ela aprende. (Baoba D3, 2025).

Muito, Muito. Quando eu estava no NEPRE fui ministrar sobre bayomi, teve
professores que ndo querem porque falaram que era boneca de vudu, percebo
preconceitos quando se fala sobre relagdes étnico-raciais, cultura afrobrasileira, entdo
eu percebo que tem essa questdo, aqui tem um projeto de capoeira e muito ndo deixam
porque acham que ¢ de macumba. Acho que falta formacdo, pois temos muita
informagao no mundo e falta formagao pois sdo situagdes que precisam compreender.
Desafios por partes dos professores que digamos assim que alguns agem assim, ¢
sobre relagdes étnico raciais ?- vai vocé que fala melhor — eu tenho essa dificuldade
porque alguns professores por eles serem mais claros e por terem outras caracteristicas
acham que ndo devem se envolver e eu acho que ai estd um grande problema que € o
entender pois falo que ¢é o estudo das relagdes étnico-raciais e eu me relaciono com o
outro ¢ uma relagéio entre pessoas pretas e ndo pretas e vejo que muitas pessoas nao
querem nem estudar mas outros sim (Baoba D4, 2025)

Atuei por vinte e sete anos na educacdo basica, as relagdes étnico-raciais nunca eram
tratadas na escola. Quando muito se pintava um desenho alusivo. Todas as tematicas
chamadas de polémicas deviam ser evitadas para ndo causar problemas com os pais
(Baoba D5, 2025)

Sim, institucionais, auséncia de material como livros etc. (Baoba D6, 2025).
Falta de apoio da gestdo das escolas, falta de colegas para seguir um caminho

compartilhado, pessoas que acham que entendem e reforgam a discriminagdo
propondo sempre o famigerado desfile da beleza negra sem abrir mao disso. Nao
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compreendendo a necessidade constante desse trabalho durante todo o ano letivo
(Baoba D7, 2025)

No plano institucional, Baobd D1 ¢ Baobd D6 apontaram limites relacionados ao
curriculo escolar e a auséncia de materiais adequados, evidenciando como a estrutura
educacional ainda se mostra pouco comprometida com a efetivagao da Lei 10.639/2003. Essa
lacuna institucional refor¢a a compreensdo de que a responsabilidade pela educagao antirracista
recai, muitas vezes, de forma isolada sobre docentes sensibilizadas pela tematica. As narrativas
de Baoba D2, Baoba D3 e Baoba D4, mostraram que a religiosidade de matriz africana continua
sendo um dos principais focos de resisténcia, dentro do espaco escolar, marcada por
preconceito.

As expressdes pejorativas, as piadas veladas e associacao de elementos da cultura afro-
brasileira a praticas “de vudu” ou “macumba’ demonstram como o preconceito se manifesta de
forma cotidiana e naturalizada. Desta forma, confirma que o racismo no ambiente escolar nao
se restringe aos estudantes, mas estd enraizado nas praticas e discursos de profissionais. Esta
realidade exige das docentes sensibilidade para lidar com uma situagdo que expdem o racismo

estrutural. Neste sentido:

O racismo ¢ uma decorréncia da propria estrutura social, ou seja, do modo “normal”
com que se constituem as relagdes politicas, econOmicas, juridicas e até familiares,
ndo sendo uma patologia social e nem um desarranjo institucional. O racismo ¢
estrutural. Comportamentos individuais € processos institucionais sdo derivados de
uma sociedade cujo racismo ¢é regra e ndo excegdo. O racismo ¢ parte de um processo
social que ocorre “pelas costas dos individuos e lhes parece legado pela tradigdo”
Nesse caso, além de medidas que coibam o racismo individual e institucionalmente,
torna se imperativo refletir sobre mudangas profundas nas relagdes sociais, politicas e
econdmicas (Almeida, p. 33, 2019).

O racismo como parte de uma estrutura social ndo tira a responsabilidade de um
individuo sobre suas praticas racistas, mas ajuda a nos tornar mais responsaveis pelo combate
ao racismo. De acordo com Almeida (p. 34, 2019), como parte de uma estrutura social nao €
necessario intengao para se manifestar, mesmo porque, o siléncio ja nos torna responsaveis pela
manutengdo do racismo.

Outro fator relevante ¢ a narrativa de Baoba D3 que ilustra de maneira contundente
como o negacionismo do racismo, expresso na ideia de que “eu nao vejo racismo nas criangas”,
atua como um obstaculo a implementacao de praticas pedagdgicas antirracistas, a0 mesmo
tempo, sua experiéncia na Educagdo Infantil demonstra que, embora as criangas nao nascam
racistas, elas reproduzem hierarquias raciais a partir das relagdes sociais.

As falas de Baoba D4 e D7 revelaram ainda resisténcias por parte de colegas docentes

e da gestdo escolar, seja pela recusa em abordar a tematica, seja pela delegacdo da
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responsabilidade a professores negros, como se a educacao das relagdes étnico-raciais nao
dissesse respeito a todos, além disso, a recorréncia de praticas pontuais como o “desfile da
beleza negra”, demonstra a permanéncia de abordagens superficiais, que ndo enfrentam o
racismo de forma estrutural e continua.

Baoba D5 reforgou essa analise ao evidenciar que, historicamente, as questoes €étnico-
raciais foram silenciadas na Educacdo Basica, sendo tratada, quando muito, de forma ilustrativa
ou evitada sob o argumento de que poderiam gerar conflitos com as familias. Tal postura
contribui para a manutencao do racismo estrutural.

Assim como para Almeida (p. 32, 2019) parte-se do entendimento de que as instituigdes
ndo atuam de forma neutra, mas reproduzem as condigdes histdricas e sociais nas quais estao
inseridas. Nesse sentido, o racismo institucional ndo deve ser compreendido como resultado de
acoes isoladas, mas como expressao de uma estrutura social mais ampla, na qual o racismo se
constitui como elemento organizador das relagdes sociais. Assim, as praticas, normas e rotinas
institucionais tendem a reproduzir desigualdades raciais, ainda que ndo sejam explicitamente
reconhecidas como tais, uma vez que estdo vinculadas & manuten¢do de uma ordem social
historicamente marcada pela hierarquizagao racial. Desse modo, o funcionamento das
institui¢des reflete e reafirma a logica de uma sociedade estruturalmente racista

Dessa forma, as falas analisadas apresentam os principais desafios enfrentados pelos
docentes dizem respeito a resisténcia institucional, ao racismo religioso, auséncia de formacao
continuada e ao isolamento das professoras que assumem a pauta antirracista. Contudo, as
narrativas também revelaram que os conhecimentos adquiridos nos NEABs possibilitaram o
desenvolvimento de estratégias de enfrentamento, didlogo e intervencdo pedagogica,
reafirmando o papel desses nucleos como espagos fundamentais de formagdo critica e de
fortalecimento. Assim, indicaram que as praticas pedagogicas antirracistas ndo apenas
sensibilizam, mas mobilizam processos reflexivos profundos.

Ao desenvolver praticas pedagogicas antirracistas, as docentes tensionaram e
descontruiram a ideia recorrente no espago escolar de que “ndo existe racismo” na escola,
reconhecendo a escola enquanto reprodutora e produtora de praticas racistas. Ao contrario dessa
negacao, as experiéncias relatadas demonstraram que o racismo se manifesta de forma cotidiana
e, portanto, necessita ser enfrentado, enfrentamento esse que eles desenvolvem por meio de
projetos pedagogicos intencionalmente construidos, assim o fazem por meio de diversos
projetos/agoes.

Contos e encantos etnicorracias, educacdo antirracista dentre outros (Baoba D1,
2025).
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Virios. Relacionado a Histéria e cultura africana, Contos e recontos africanos.
Dangas, Culinaria (Baoba D2, 2025).

Estamos em meio a um conjunto de estudos sistematizados das teorias das relagdes
étnico raciais (Baoba D5, 2025).

Vou descrever o primeiro projeto. A partir da leitura do livro: Pretinho, meu boneco
querido" de Maria Cristina Furtado, fizemos um boneco preto. Por intermédio de
votos com cédulas e urna escolhemos o nome do boneco "Jodo Pedro". Por ordem de
chamada as criancas levavam o boneco para casa, no dia seguinte elas contavam aos
colegas como tinha sido o seu dia com o Jodo Pedro ou Pretinho, os dois nomes eram
utilizados, as que ja sabiam escrever faziam o relato por escrito em seu caderno, as
que ainda ndo escreviam, relatavam e eu era a escriba. No fim do ano houve uma
publicag¢do com todos os relatos impressos com direito a noite de autdgrafos e tudo.
No decorrer do processo aprendemos sobre capoeira, literatura africana, religides
africanas (Baoba D7, 2025).

As agoes descritas, que envolvem contos e recontos africanos, estudos sistematizados
das teorias das relagdes étnico-raciais, atividades com dangas, culinarias, literatura (Baoba D1,
D2 e D5, 2025), despontaram um movimento pedagogico que ultrapassou abordagens pontuais
ou comemorativas, assumindo a educacdo antirracista como eixo estruturante do trabalho
docente.

Nesse sentido, a narrativa detalhada do projeto desenvolvido por Baoba D7,
exemplificou como a inser¢do da tematica de forma continua e interdisciplinar possibilita a
construgdo de praticas que dialogam diretamente com a formacao identitaria das criancas, pois
articulam literatura, produgdo textual, vivéncias culturais e familia. E evidenciado que o
enfrentamento ao racismo ocorre ndo apenas pela transmissao de contetido, mas pela criagdo de

experiéncia através dos projetos e agdes pedagogicas.

4.4 Mudanca na percep¢ao dos estudantes e docentes sobre diversidade étnico-racial

Para essa categoria as questdes analisadas foram: 1 - Apos a implementagdo vocé nota
alguma mudanga na percepg¢ao dos seus alunos sobre diversidade étnico-racial. 2 - Como vocé
percebe a atuacao dos demais professores da Institui¢ao de Ensino na qual vocé trabalha, frente
a situagdes de discriminagdo e preconceito com base na raga ou na cor de seus alunos e alunas?

Ao analisar as respostas dos docentes acerca das mudangas que eles perceberam em
relacdo aos alunos sobre a diversidade étnico-racial apds implementacdo de praticas
pedagdgicas antirracistas, observou-se que as rodas de conversa e as atividades culturais

assumiram centralidade como espagos pedagogicos de didlogo, escuta e ressignificacao.
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Sim. E preciso que se fale sobre o racismo, suas marcas, sobre a verdadeira historia
do Brasil. Nas rodas de conversa é perceptivel a importancia da tematica (Baoba D1,
2025).

Muitas. Pois conhecendo a nossa historia é mais facil valorizar a nossa cor (Baoba
D2, 2025).

Foi perceptivel, muito...era visivel a participacdo deles, eles sdo mais acessiveis, os
docentes t€m mais resisténcia (Baoba D3, 2025).

Eu tinha um aluno que quando eu entrei na escola todo mundo achava que ele ndo
sabia ler nem escrever pois ele ndo lia nem escrevia na frente de outros colegas, e eu
percebi que ele tinha varios colegas que nio lia nem escrevia e eu percebi que ele ndo
se sentia merecendo saber ler e escrever, desenvolvi amizade e uma conversa com ele,
ainda ndo chegou no nivel que deveria mas ele agora ja senta na frente, comecou a
copiar e ¢ um aluno negro, e ele fala que ele tinha muita vergonha, sabe um menino
incrivel que sabe ler, percebo que ele ndo acredita que ele pode, ele ndo se sente
merecendo estudar (Baoba D4, 2025)

Sim. Em decorréncia da tematica ser amplamente divulgada, embora muito aquém do
ideal, percebe-se certa mudanca nos alunos (Baoba D5, 2025)

Conforme pontuado por Baoba D1, falar sobre racismo e sobre a verdadeira historia do
Brasil revelou-se fundamental para a sensibiliza¢ao dos estudantes, sendo nas rodas de conversa
que a relevancia da tematica se tornou mais perceptivel.

As narrativas indicaram que o acesso ao conhecimento histérico e cultural afro-
brasileira contribuiu diretamente para a valorizacao da identidade. Ao reconhecer suas origens,
os estudantes passaram a atribuir novos sentidos a cor da pele, ao cabelo, como destacou Baoba
D2 (2025). A narrativa de Baoba D3 (2025), destacou maior abertura por parte dos alunos em
comparagao aos proprios professores, revelando tensdes internas no ambiente escolar quanto a
tematica.

Além das dimensdes coletivas, os depoimentos também evidenciaram impactos
significativos no plano individual. O relato de Baoba D4 explicitou como o racismo
internalizado pode afetar profundamente a autoestima e o desempenho escolar de alunos negros,
produzindo sentimento de ndo merecimento e incapacidade, a intervengdo pedagogica pautada
na escuta e vinculo possibilitou mudangas concretas na postura do estudante, evidenciando que
a educagdo antirracista ndo atua somente na dimensao cognitiva, mas também na dimensao
subjetiva. Ainda que Baoba D5 reconheca que tais transformagdes ocorrem de forma gradual e
aquém do ideal, as narrativas convergiram ao apontar que ha, sim, mudangas perceptiveis na
maneira como os alunos compreendem a diversidade étnico-racial.

Ao questionar os docentes sobre como eles perceberam a atuacdo dos demais
professores da instituicao de ensino na qual trabalhavam, frente a situagdes de discriminagao e

preconceito com base na raga ou na cor de seus alunos e alunas, eles revelaram um cenario
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marcado por avancos pontuais, tensdes € contradigdes. As respostas indicaram que, embora
exista uma maior visibilidade do debate racial no espago escolar, a atuacdo docente ainda ocorre
de maneira desigual, oscilando entre intervencdes efetivas, agdes timidas e, em muitos casos,
silenciamento. Desta forma, evidenciaram que o enfrentamento ao racismo ainda atravessas

limites formativos e institucionais.

Creio que todos os colegas intervém em situagdes de racismo e discriminagdo e
preconceito no espago escolar (Baoba D1, 2025).

Tem melhorado gradativamente. Pois como diz Angela Davis " ndo basta ndo ser
racista, € preciso ser antirracista" (Baoba D2, 2025).

Acontece, mas timidamente, ¢ um avango, mas ainda muito pouco. Em alguns
momentos percebi que ¢ a falta de formacao: como vou fazer? Como trabalhar? Outros
¢ comodismo, lembro de alguém dizer, mas temos tanta coisa, sistema, plano de aula,
avaliacdo e ainda temos que trabalhar essa coisa de negro? eles entendem isso como
mais um trabalho, sendo que isso esta na pratica pedagdgica em sala de aula, no seu
dia a dia, no chéo da escola (Baoba D3, 2025).

Tenho alguns colegas que se perceberam negros e outras que se perceberam até de
acabaram indo para universidade e estudar sobre isso. Quando cheguei na escola ja
tinha um projeto [...] e todos tinham que trabalhar, alguns pares trabalhavam, mas
vocé via que ndo afetava o modo dele de pensar de maneira alguma, eles continuavam
pensando — ah porque tem preto que € mais preconceituoso que outros, preto € mais
racista essas coisas assim, mas também tive colegas que a partir desse envolvimento,
a partir dessas questoes foram participar do PIBID. (Baoba D4, 2025).

O trabalho ainda fica delegado a poucos. Nao ha envolvimento dos demais docentes

0 que acaba ficando pertencente apenas a um pequeno grupo. E a maioria minorizada.
(Baoba D5, 2025).

Negacao, anulagdo, auséncia, silenciamento (Baoba D6, 2025).

Os profissionais da educagdo compreendem a obrigatoriedade da lei, desse modo, nao
reconhecem a necessidade de um aprofundamento sobre a tematica, e atuam
instintivamente e de maneira rasa, pois repito, ndo aprendemos isso na escola e
ninguém ensina o que nao aprendeu. O que aprendemos foi uma histdéria "tnica"
(Chimamanda) a que tem um padrdo de beleza, um lugar para as pessoas conforme o
segmento populacional a que pertenca, que a desigualdade brasileira é social e ndo
racial, o mito da democracia racial, a de que vivemos numa Europa dos tropicos, pois
o0 que ¢ bom ¢é apenas o que vem de fora e por fim, que as pessoas negras sio inferiores
intelectualmente, com carater duvidoso e supostamente suspeitas (Baoba D7, 2025)

Observou-se que algumas docentes perceberam uma postura mais interventiva por parte
de seus colegas, indicando uma ampliagdo da consciéncia acerca do racismo no ambiente
escolar apontado por Baoba D1. Outros destacaram que ha um movimento gradual de mudanga,
reforgando a compreensao de que nao basta “ndo ser racista”, sendo necessario assumir uma
postura explicitamente antirracista, como apontado por Baoba D2. No entanto, os relatos de
Baoba D3 e Baoba D5 evidenciaram que tais avangos ainda sdo incipientes e concentrados em

poucos docentes, permanecendo delegados a um grupo reduzido. A percep¢ao da tematica racial
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como uma “demanda extra”, aparece como um dos principais entraves a efetivagao de praticas
pedagbgicas antirracistas no cotidiano escolar.

Como observa Gomes (2005, p. 147):

Para que a escola consiga avancar na relagdo entre saberes escolares /realidade
social/diversidade étnico-cultural € preciso que os(as) educadores(as) compreendam
que o processo educacional também ¢é formado por dimensdes como a ética, as
diferentes identidades, a diversidade, a sexualidade, a cultura, as relagdes raciais, entre
outras. E trabalhar com essas dimensdes ndo significa transforma-las em contetidos
escolares ou temas transversais, mas tem a sensibilidade para perceber como esses
processos constituintes da nossa formagdo humana se manifestam na nossa vida e no
proprio cotidiano escolar.

Além disso, as narrativas revelaram que mesmo quando projetos institucionais sao
implementados, podem nao produzir mudangas significativas. Conforme Baoba D4, ha colegas
que participam das a¢des de forma protocolar, sem que isso afete suas compreensdes sobre raga,
racismo e desigualdades. Em contradicdo, ha também aqueles que a partir do contato com a
tematica, passaram por processos de autoidentificacdo racial e buscaram aprofundamento
académico, indicando que as praticas formativas podem gerar deslocamentos importantes,
ainda que nao homogéneo.

As narrativas de Baoba D6 e D7 refor¢aram esse diagndstico ao apontarem estratégias
recorrentes de negacgdo, anulagdo e silenciamento, bem como uma compreensao reducionista
da Lei 10.639/2003, vista apenas como obrigatoriedade legal, sem o devido aprofundamento
teodrico e politico.

Dessa forma, as narrativas mostraram que a atuagdo docente frente as situagdes de
discriminacdo racial permanece marcada por adesdo parcial. Embora haja sinais de avango, o
enfrentamento ao racismo ainda nao se configura como responsabilidade coletiva no interior
dessas Instituicdes Escolares, ficando restrito a iniciativa de alguns professores, geralmente

aqueles que ja possuem trajetorias formativas na area.

A forma institucional do racismo implica praticas discriminatorias sistémicas
fomentadas pelo Estado ou com o seu apoio indireto. Elas se manifestam sob a forma
de isolamento dos negros em determinados bairros, escolas e empregos. Estas praticas
racistas manifestam-se, também, nos livros didaticos tanto na presenga de
personagens negros com imagens deturpadas e estereotipadas quanto na auséncia da
historia positiva do povo negro no Brasil. Manifestam-se também na midia
(propagandas, publicidade, novelas) a qual insiste em retratar os negros, € outros
grupos étnico/raciais que vivem uma historia de exclusdo, de maneira indevida e
equivocada. (Gomes, 2005, p.53).
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A analise das entrevistas com os docentes, foi organizada a partir de categorias,
evidenciando que a trajetérias formativas e profissionais das docentes sdo profundamente
atravessadas pelo racismo estrutural e institucional, manifestando-se em descontinuidades
educacionais e experiéncias de discriminagdo. As narrativas mostraram que mesmo que OS
docentes tenham enfrentado multiplas violéncias simbolica, materiais e institucionais, a
participacdo nos NEABs constituiu-se como elemento crucial de resisténcia, pois a partir dele
foi possivel desenvolver o fortalecimento identitario, a ampliacdo do repertério metodologico
e consolidagdo de praticas pedagogicas.

Ao mesmo tempo em que a analise demonstrou que a sensibilizagcdo da pratica ocorreu
em um contexto marcado por resisténcias docentes, silenciamento e abordagem superficial,
ainda assim as experiéncias analisadas indicaram que a educacdo antirracista, quando assumida
de forma continua e critica, produz impactos significativos, o que promove processos de
reconhecimento, pertencimento e valorizagao.

Diante disso, recomendou-se torna avangar a analise para além da perspectiva dos
docentes, buscando compreender como as a¢des desenvolvidas pelos NEABs de Mato Grosso
sdo percebidas no ambito escolar. Assim, a proxima se¢ao analisa as entrevistas realizadas com
duas coordenagdes pedagogicas das Instituicdes de Ensino nas quais atuavam docentes
vinculadas aos nucleos investigados. Esse movimento possibilitou apreender, a partir de outro
lugar institucional, os impactos, alcances e limites das praticas antirracistas promovidas pelos

nucleos no cotidiano escolar, assim como a sensibilizacao da coordenagao pedagogica.

5 CONTRIBUICOES DOS NEABS DE MATO GROSSO: PERCEPCOES DAS
INSTITUICOES ESCOLARES

Nesta secdo, apresenta-se a andlise das contribui¢des de duas coordenadoras
pedagogicas das Instituicdes de Ensino nas quais atuavam docentes vinculadas aos nucleos
investigados, tomando como base o questionario aplicado via Google Forms as atuais
coordenadoras. O questiondrio utilizado para Coordenagdo Pedagdgica (APENDICE C) foi
dividido em 02 secdes sendo: (1) Identificag¢ao - que possibilitou perceber se a Coordenagdo
conheceu/participou de acdes desenvolvidas pelos NEABs.; (2) Impacto dos cursos - como
esses cursos chegaram até a Instituicdo Escolar, as intervengdes pedagogicas e os desafios

enfrentados.
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Na andlise foi encontrada 3 categorias, sendo elas: Institucionalizagdo da Lei n°
10.639/2003 e a articulacdo escola-universidade; Impactos formativos dos NEABs nas praticas

pedagbgicas docentes e desafios institucionais e consolidacdo das praticas antirracistas.

5.1 Institucionalizacdo da Lei n° 10.639/2003 e a articulacao escola-universidade

Para analisar essa categoria foram utilizadas as questdes: 1 - O PPP da escola ampara a
Lei 10.639/03? 2 - Esta tematica ¢ desenvolvida na Formacdo continuada? 3 - A escola ja
participou de alguma atividade desenvolvida pelo NEPRE? 4 - Como conheceu o trabalho
desenvolvido pelo NEPRE?

Essa categoria analisou de que maneira a educacdo tém sido incorporadas as estruturas
formais da escola, seja por meio do Projeto Politico Pedagogico (PPP), da formacao e/ou do
dialogo com as universidades e seus respectivos nucleos. As narrativas das coordenadoras
permitiram compreender os avangos e limites do processo de institucionalizagdo da tematica
racial no cotidiano escolar. A analise dessa categoria possibilitou, portanto, compreender em
que medida a escola assumiu a pauta antirracista como politica institucional e como a relagao
com a universidade contribuiu para a consolidacao de praticas pedagdgicas comprometidas.

Para compreender como a educacdo das relagdes étnico-raciais se institucionalizaram
no cotidiano escolar, tornou-se necessdrio analisar se o PPP das escolas contemplava
explicitamente a Lei 10.639/2003, enquanto instrumento normativo e orientador das praticas
pedagogicas.

Sim, ampara. A gente ja o fez (PPP) com as leis. N6s chegamos aqui em 2023. Foi o
periodo que nos fizemos, né? Porque era uma escola do Estado. E ai nds tivemos que
passar para o municipio. (Baoba CP1, 2025).

A narrativa da coordenadora Baob4a CP1, indicou que a Lei n° 10.639/2003 esta
formalmente incorporada ao PPP, especialmente em processos recentes de reformulacdo do
documento. Conforme relatou, a atualizagdo do PPP ocorreu no contexto de transi¢cao
administrativa da escola do sistema estadual para o municipal, momento em que houve a
incorporagao.

De acordo com a coordenacdo pedagdgica o Projeto Politico Pedagdgico da institui¢ao
ampara a Lei 10.639/2003, nele ¢ possivel perceber que foi construido um curriculo com temas
transversais embasados na Base Nacional Comum Curricular/BNCC, no Documento de

Referencia Curricular do Estado de Mato Grosso e da cidade de Caceres, entre outras leis
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dividido em seis eixos e entre eles Multiculturalismo que aborda sobre a diversidade cultural,
educacdo inclusiva, educagdo para a valorizagdo do multiculturalismo nas matrizes histéricas e
culturais Brasileiras, se destacando o item .

5.4.2 HISTORIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDIGENA

A Lei 10.639/2003, que altera a Lei 9.394/96 ¢ inclui no curriculo oficial nos
estabelecimentos de ensino a obrigatoriedade da tematica Historia e Cultura
Afrobrasileira e a Lei 11.645/2008 dispde a obrigatoriedade do estudo da historia e
cultura indigena. Ambos os objetos de conhecimento incluem diversos aspectos da
historia e da cultura que caracterizam a formacao da populacdo brasileira, a partir
desses dois grupos étnicos, tais como estudo da Historia da Africa e dos africanos, a
luta dos negros e dos povos indigenas no Brasil, a cultura negra e indigena brasileira
e o negro e o indio na formagdo da sociedade nacional, resgatando as suas
contribui¢des nas areas social, econdmica e politicas pertinentes a Historia do Brasil
(PPP, p.29, 2023)

Assim, observou-se que o PPP assumiu um papel fundamental na legitimagdo das
praticas pedagogicas antirracistas, funcionando como um respaldo institucional para o trabalho
docente. Contudo, por si sé a sua presenga no referido documento ndo garante sua efetivagao,
o que conduz a necessidade de analisar como essa temética ¢ aprofundada nos processos de
formagdo continuada dos docentes, aspecto abordado no proximo questiondrio.

Considerando a Lei 10.639/2003 buscou-se compreender como ¢ se a temadtica foi

promovida pelas escolas.

E. Desde o ano passado a gente ja trabalha, né? Esse tema. E esse ano, ano passado
nos tivemos um dia s6 de formagdo. Esse ano nds ja tivemos a parte teorica e a oficina,
jé. Trabalhamos os dois temas, tanto a 10.639/2003 e a 11.645/2008 (Baoba CP1,
2025).

Sim, colocamos, era necessario ter essa tematica na formag@o continuada, ja que eu
percebia algumas questdes sobre as questdes raciais que precisavam ser trabalhadas
desenvolvidas, entdo essa tematica fez parte da formagdo continuada (Baoba CP2,
2025).

Ha avancgos significativo na inser¢do da tematica nas formagdes continuadas. Baoba
CP1 destacou que, inicialmente, a formagdo ocorria de forma pontual, com apenas um dia
destinado ao tema, mas que, progressivamente, passou a contemplar momentos teoricos e
praticos, incluindo oficinas pedagdgicas. Esse movimento indicou um amadurecimento
institucional sobre a tematica. De modo complementar, Baoba CP2 evidenciou que a inclusao
das relagdes étnico-raciais na formagdo continuada resultou de uma leitura critica das praticas
escolares, ao identificar a necessidade de problematizar situagdes raciais recorrentes no
cotidiano. Reforcando que a formagdo continuada atua como estratégia fundamental para

superar lacunas da formagao inicial docente.
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Com a Educagio para as Relagdes Etnico-Raciais amparada no Projeto Politico
Pedagogico da escola de Caceres, foi possivel analisar o Projeto de Formagao Continuada da
referida escola. Nao foi possivel analisar o Projeto de Formacdo Continuada da escola em
Cuiaba, pois nao recebemos o documento. Em Caceres a tematica foi amparada no projeto com
uma formacao teoérica titulada Por uma Educac¢do Antirracista: Lei n® 10.639/2003 - "Historia
e Cultura Afro-Brasileira”; Lei n° 11.645/2008 - “Historia e Cultura Afro-Brasileira e
Indigena” tema desenvolvido pelas docentes Baob4 D1 e Baoba D2, que para além de formagao
tedrica, ofertaram uma oficina de “Confec¢do de materiais pedagogicos para contos e reconto
étnico-racial”.

Dessa forma, a formacdo continuada emergiu como espagos de lutas, sensibilizacdo e
instrumentalizagdo pedagdgica, criando condicdo para que os docentes implementassem
efetivamente a legislagdo. Contudo, tornou-se relevante investigar se essas formacdes
dialogavam com acdes externas a escola, especialmente aquelas promovidas pelos nucleos.

No municipio de Caceres foi possivel encontrar que a Rede Municipal envia as
Institui¢des Escolares um orientativos pedagogico que “organizam” as agdes pedagogicas no

decorrer do ano letivo. Sendo a formagdo continuada amparada neste orientativo pedagogico:

A formagéo continuada ¢é entendida como processo de desenvolvimento dos
profissionais da educagdo que acontece, dentre outros espagos, em seu contexto de
trabalho: a escola. Por isso, o desenvolvimento do Projeto de Formagao Continuada
da Escola abarca a compreensdo da sua importincia por parte dos professores e
gestores escolares, assim como o entendimento de que o processo formativo se dara a
partir de dois campos: Pratica Pedagodgica e Atualizagdo Profissional, ambos
construidos a partir de uma base teodrica selecionada pela escola, na perspectiva de se
aperfeigoar e desenvolver as novas praticas adquiridas no ambiente de trabalho.
(Orientativo, SME p. 188, 2025).

O orientativo acrescenta que ¢ fun¢do do coordenador pedagdgico propor e coordenar a
formagdo continuada, juntamente com os demais pares na institui¢ao, o projeto de formagao
deve ser organizado de acordo com as necessidades da instituicdo, e precisam estar em
consonancia com o Projeto Politico Pedagogico/PPP.

A Secretaria Municipal de Educag¢do do municipio de Caceres fez recomendagdes a
partir do orientativo pedagdgico/2025. Ao propor o Projeto de Formagao Continuada “sugeriu”
que fosse trabalhado como tematica da formacao continuada a Lei n° 10.639/2003 - "Historia e
Cultura Afro- Brasileira”: Lei que estabelece a obrigatoriedade do ensino de Historia e Cultura
Afro-Brasileira nos curriculos da Educacdo Bésica. Tem como objetivo a promocao e
reconhecimento dos africanos, para a Lei n° 11.645/2008 “Historia e Cultura Afro- Brasileira e

Indigena”: Esta lei amplia a anterior, incluindo a obrigatoriedade do ensino da Historia e
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Cultura Indigena nas escolas. A inten¢do era garantir uma educacdo que contemplasse a
diversidade étnica do Brasil, promovendo o respeito e a valorizacdo das culturas afro-brasileira
e indigena.

No orientativo nao se faz menc¢ao aos temas escolhidos/definidos para a formacao
continuada, entretanto, no mesmo ano, a institui¢ao da Lei n°® 3.032, que cria a “Semana Educar
pela Igualdade Racial”, aponta para um movimento complementar de inser¢do da temadtica no
ambito educacional. Conforme estabelece o Art. 3°, a proposta prevé a realizacao de atividades
culturais, sociais e politicas voltadas a valorizagao da historia e cultura africana e afro-
brasileira, em consonancia com as Leis n° 10.639/2003 e n°® 11.645/2008. Tal iniciativa sinaliza
o reconhecimento da importancia da tematica e a necessidade de promover espagos de debate
sobre racismo e igualdade racial.

No entanto, a0 mesmo tempo em que a lei amplia as possibilidades de abordagem da
tematica, ela também sugere uma insercao ainda pontual, concentrada em um periodo especifico
do calendario escolar. Isso pode indicar um descompasso entre a auséncia de diretrizes
formativas sistematicas e a proposicdo de acdes concentradas, o que tende a reforcar o
tratamento episddico da educagao das relagdes étnico-raciais.

Dessa forma, observa-se que, embora haja avangos no reconhecimento da necessidade
de abordar a tematica racial no contexto educacional, ainda persistem desafios relacionados a
sua integracdo efetiva e continua nos processos formativos e nas praticas pedagogicas,
evidenciando a necessidade de articulagdo entre normativas, formacao docente e agdes
institucionais mais estruturadas.

Na perspectiva de compreender as articulagdes entre escola e universidade, as narrativas
revelaram uma participacdo institucional ainda desigual. Baob4d CP1 (2025) afirmou que a
escola, enquanto instituicdo ndo participou diretamente das a¢des do nicleo, embora reconheca
a participacao individual de professoras em eventos académicos. Em contrapartida, Baoba CP2
destacou a participacao da escola em eventos promovidos em ambito universitario, sobretudo

por meio de relatos de experiéncias.

A escola, ndo. Em relag@o aos professores, sim. Porque nés temos duas professoras
que elas trabalham ja ha algum tempo, né? E essa temadtica, eu acredito que elas ja
trabalharam. Inclusive, esse ano elas fizeram, estiveram na Unemat, na Jorneduc, que
elas foram 14 pra falar, né? Conversar sobre o que elas estavam desenvolvendo aqui
na escola, né? Entdo, elas fizeram essa participagdo, essas duas professoras (Baoba
CP2, 2025).

Sim, a escola participou e participa da Jornada das desigualdades que é um evento no
seminario da educagdo da Universidade Federal de Mato Grosso, entdo a escola
participa por relatos de experiencia (Baoba CP2, 2025).
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Na perspectiva de compreender as articulagdes entre escola e universidade, as narrativas
indicam formas distintas de participag¢@o. No caso apresentado por Baoba CP1 (2025), ndo ha
registro de envolvimento da escola enquanto institui¢cao nas a¢des do nucleo, sendo mencionada
apenas a participacdo de professoras em eventos académicos. Esse dado sugere que a
aproximacao com a universidade, nesse contexto, ocorre a partir de iniciativas individuais, sem
evidéncia de uma mediagao institucional mais estruturada.

Por sua vez, na narrativa de Baoba CP2 (2025), observa-se a participagdo da escola em
eventos universitarios, como a Jornada das Desigualdades, por meio da apresentacao de relatos
de experiéncia. Ainda que essa participagdao envolva a escola, ela se configura em momentos
especificos, vinculados a eventos, ndo sendo possivel identificar, a partir dos dados, a existéncia
de agdes continuadas ou sistematicas de articulagdo entre as instituigoes.

Assim, as falas analisadas apontam para diferentes modos de aproximacao entre escola
e universidade, que variam entre a iniciativa individual de docentes e a participagdo
institucional em eventos pontuais, sem que se evidencie, nesses casos, uma articulagao continua
ou formalizada.

Esses achados indicaram que, embora a presenca institucional ainda seja limitada, as
acoes dos nucleos alcangaram as escolas por meio da atuacao dos docentes que funcionaram
como pontes. Nesse sentido os NEABs impactaram o espaco escolar, mesmo quando a
participag@o nao ocorreu de forma institucional.

A andlise dos dados evidencia que a incorporacao da Lei n° 10.639/2003 no contexto
escolar ocorre em diferentes niveis, revelando uma distingdo entre sua institucionalizagao
formal e sua efetivagdo pratica. Embora o Projeto Politico-Pedagdgico funcione como
instrumento de legitimacao das praticas pedagogicas antirracistas, sua presenga no documento
ndo garante, por si so, a transformagdo do cotidiano escolar. Nesse sentido, observa-se que a
institucionalizagcdo da tematica se da de forma gradual e em construcao, sendo atravessada por
processos recentes, como a reformulacdo do PPP e a inser¢do da tematica nas formagdes
continuadas, o que contribui para compreender tanto os avancos quanto os limites identificados.
Tal compreensdo dialoga com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educagdo das
Relagdes Etnico-Raciais, ao indicarem que a efetivacdo da Lei n° 10.639/2003 exige sua
incorporagdo para além dos documentos formais, alcancando as praticas pedagodgicas e a
organizagdo curricular (Brasil, 2004).

Nesse processo, a formagdo continuada emerge como um espaco central, ndo apenas
por responder as exigéncias legais, mas também por atender a demandas concretas do cotidiano

escolar. As narrativas das coordenadoras indicam que a inser¢ao da tematica das relacdes
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étnico-raciais nas formagoes decorre, em parte, da percepgao de situagdes que necessitavam ser
problematizadas, evidenciando lacunas na formagdo inicial docente. Assim, a formacao
continuada passa a desempenhar um papel de complementacdo formativa, voltado a
sensibilizacdo e a instrumentalizacao pedagdgica dos professores. Nessa perspectiva, Gomes e
Silva (p. 17, 2011) destaca que a pensar a formacdo de professores promove processos
historicos que acontecem dentro e fora da escola. Assim a formagao docente para a educacao
das relagdes étnico-raciais deve promover uma postura critica e reflexiva, capaz de
problematizar o racismo presente no cotidiano escolar.

Entretanto, a analise do orientativo pedagdgico aponta para um modelo de indugdo das
politicas publicas baseado na recomendacdo, e ndo na prescri¢ao obrigatéria de contetido. Ao
sugerir a abordagem da Lei n° 10.639/2003 sem detalhar os temas a serem desenvolvidos,
amplia-se a autonomia das escolas, mas também se abrem possibilidades para diferentes niveis
de apropriacao da tematica, a depender das condi¢des institucionais e do engajamento dos
sujeitos. Essa dindmica se articula com a presenga de iniciativas pontuais, como a “Semana
Educar pela Igualdade Racial”, que, embora ampliem as possibilidades de debate, indicam uma
certa fragmentagao na abordagem da tematica, ao concentrar agdes em periodos especificos do
calendario escolar. Tal cendrio refor¢ca o que Gomes (p. 102, 2012) aponta ao discutir sobre
descolonizagdo dos curriculos, pois devido a rigidez e a necessidade de didlogo entre escola,
curriculo e a realidade, sendo necessario formar professores reflexivos. A educacgdo das relagdes
étnico-raciais nao se efetiva de maneira homogénea, mas por vez pode ser atravessada por
contextos institucionais e praticas diversas.

Nesse contexto, a efetivagdo da educacdo das relagdes étnico-raciais também se da por
meio das mediacdes realizadas pelos proprios docentes. As falas das coordenadoras indicam
que a articulagdo entre escola e universidade ocorre, muitas vezes, a partir da participacao
individual de professoras em eventos académicos, que posteriormente socializam essas
experiéncias no espago escolar. Desse modo, os professores assumem um papel de mediadores
na circulagdo de saberes, conectando diferentes espagos formativos, ainda que essa articulacao
ndo esteja institucionalmente estruturada.

Tal movimento permite identificar que os NEABs exercem influéncia no contexto
escolar mesmo quando nao ha participagdo institucional direta das escolas em suas ac¢des. Os
dados indicam que o impacto desses nticleos se d4, em grande medida, de forma indireta, por
meio da formagdo de docentes que ressignificam os conhecimentos adquiridos e os incorporam
as suas praticas pedagdgicas. Assim, a atuagdo dos NEABs ultrapassa os limites da

universidade, alcancando a educagdao basica por meio das trajetorias individuais dos
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professores, o que refor¢a sua funcao enquanto espagos estratégicos de formagao e difusao de
saberes antirracistas.

Por fim, observa-se que, embora haja alinhamento formal as legislagdes, como as Leis
n° 10.639/2003 e n° 11.645/2008, a apropriacao dessas diretrizes no cotidiano escolar ocorre de
maneira gradual e situada. H4, portanto, uma diferenca entre o cumprimento normativo e a
incorporagdo critica da temadtica, o que refor¢a a importancia da formagdo continuada como
espaco de aprofundamento e ressignificagdo dessas politicas. Nesse sentido, a analise evidencia
que a consolidagao da educacgdo das relagdes étnico-raciais depende ndo apenas da existéncia
de normativas, mas da articulagdo entre documentos institucionais, processos formativos e
praticas pedagogicas, em um movimento continuo de construgdo e fortalecimento da educagao

antirracista, conforme também orientam as DCNERER (BRASIL, 2004).

5. 2 Impactos formativos dos NEABs nas praticas pedagogicas docentes

Nesta subse¢do dedicou-se a analisar de que maneira as experiéncias formativas
vivenciadas nos nucleos reverberaram no cotidiano das escolas, especialmente na atuacao
pedagogica dos professores que participaram de suas agdes. Partiu-se do entendimento que os
nucleos se constituiram como espagos estratégicos, capazes de suprir lacunas historicas
deixadas pela formagdo inicial no que se refere as relagdes étnico-raciais. Assim buscou-se
compreender como o0s saberes, tedricos e metodoldgicos construidos nos nucleos foram
apropriados pelos docentes e ressignificados em suas praticas pedagodgicas antirracistas,
influenciando o planejamento curricular, as intervengdes em sala de aula e a propria cultura
institucional das escolas. Ao analisar os impactos, evidenciou-se o potencial desses nucleos
como mediadores entre universidade e Educagao Basica, contribuindo para a efetivacao da lei
10.639/2003.

Para analisar essa categoria foi utilizada tais questdes: 1 - Dos professores que
participaram, eles compartilharam o que aprenderam com os outros colegas? 2 - E possivel
perceber alguma mudanga na pratica pedagogica dos professores que participaram? Por
exemplo, a partir dessas formagdes que elas executaram, voc€ conseguiu perceber uma
mudanga na pratica pedagdgica dos outros professores? 3 - Vocé percebeu se houve alguma
mudanga na percepcao dos alunos em relacdo a diversidade étnico-racial apds a intervengao?

Ao avancar na andlise, buscou-se compreender se a participacdo de professores em
acoes formativas promovidas pelos nucleos resultou em mudancgas perceptiveis nas praticas

pedagogicas e no cotidiano escolar.



99

Entao, essas duas professoras, elas ja tém feito isso, né? Como elas ja desenvolvem
esse trabalho, entdo sdo elas que ddo a formagdo pra gente. Entdo, na nossa formagao
continuada, elas que sdo as palestrantes, né? Entdo, provavelmente aquilo que elas
trabalham 14, que elas desenvolveram, elas trazem pra escola (Baoba CP1, 2025).

Sim, duas professoras participam do NEAB e desenvolve as atividades na escola, em
suas salas e ja compartilha com seus colegas ¢ com isso ja temos outros ja
desenvolvendo e participando (Baoba CP2, 2025).

Baoba CP1 destacou que os participantes dos nucleos assumem o papel de formadoras
nas escolas, ultrapassando o ambito individual e assumindo carater multiplicador no contexto
escolar. Essa dindmica evidenciou um processo de circulagdo de saberes, no qual tudo o que se
aprendeu nas acgdes dos nucleos, foi ressignificado no ‘“chdo da escola”. De modo
complementar, Baoba CP2 (2025) reforcou que as praticas pedagdgicas desenvolvidas por essas
docentes sao compartilhadas com os demais colegas, desencadeando um movimento gradual de
formagdo indireta dos nucleos, produzindo efeitos ampliados que favoreceram a disseminagao
de praticas pedagodgicas que contribuiram para a educagao das relagdes €tnico-raciais.

Ao avancar na analise sobre a socializacdo dos saberes construidos, foi necessario
compreender se esses movimentos formativos produziram mudangas concretas nas praticas

desses docentes.

Ah, sim, com certeza, porque quando o professor conhece, a lei ja esta ha alguns anos,
né? Desde 2003. Isso, e os professores ja tém trabalhado com os alunos, né? E uma
tematica que a gente observa dentro da sala de aula. Entdo, o professor ja consegue
lidar melhor com essa tematica junto aos alunos. Até porque nds somos uma escola
que nos temos, além da questdo afro, mas nds temos as indigenas, né? Temos outras
nacionalidades como o pessoal da Bolivia. Entdo, o professor consegue trabalhar
melhor incluindo esses alunos dentro da sala de aula, né? Vocé percebe alguma
mudanca na percepg¢do dos alunos? Porque automaticamente os professores ja
fizeram, tem alguma trabalhando com eles (Baoba CP1, 2025).

Sim as professoras que participam e as outras também a partir da formagao do PPP ¢
dos projetos que desenvolvemos elas estdo fazendo a intervencdo pedagdgica na sala
de aula, como a gente trabalha identidade, classificagdo conforme a cor, cabelo, com
a questdo da arte, cultura, musica entfo é um trabalho que desenvolvemos durante
todo o ano e perpassa em todas as disciplinas e todos contetdos, a gente vem
desenvolvendo durante todo o ano € Dezembro faz a culminancia ou sarau, ndo € uma
tematica que desenvolvemos assim s6 uma vez ¢ trabalhado durante todo ano (Baoba
CP2, 2025).

As narrativas das coordenadoras indicaram uma forma consistente de mudanga nas
praticas pedagdgicas, para aqueles que participaram direta ou indiretamente das ag¢des dos
nacleos. Para Baoba CP2, o conhecimento da lei 10.639/2003, ainda que vigente ha mais de
duas décadas, adquiriu concretude quando os docentes passaram a incorpora-la de maneira mais

consciente em suas agoes pedagdgicas. De forma complementar, Baoba CP2 reforgou que essas
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docentes passaram a desenvolver praticas pedagdgicas voltadas a identidade, a cultura, a arte e
a musica, de forma transversal, rompendo com a¢des pontuais ou meramente comemorativas.
Dessa forma, as falas analisadas demonstraram que as formagdes contribuiram para a
ressignificagao das praticas pedagdgicas, a partir dessa evidéncia, tornou-se pertinente avangar
para a andlise das mudangas percebidas nos alunos. H4 mudancas significativas na percepcao

dos alunos com base no que a coordenagao escolar percebe.

A gente percebe muito nessas turmas que as professoras, elas trabalham com mais
efetividade. Essas duas professoras, elas trabalham muito essa realidade dentro da
turma delas. Entdo, essa questdo do bullying, né? E dessa aceitacdo do outro, vocé
percebe que ¢ melhor. E eles, assim, eu ja entrei na sala, ela foi desenvolvendo algum
trabalho e assim eles, dando os testemunhos deles, entendeu? Da realidade e do que
eles fariam se acontecesse, por exemplo, uma situagdo do tipo, a ndo, seu cabelo ¢é
feio, a cor da sua pele ¢ feia. Entdo, como eles agiriam? Entdo, a gente ja percebe que
o0 aluno, ele consegue lidar melhor e consegue também falar para o outro melhor sobre
essa realidade. Eu achei interessante, o ano passado a professora fez esse trabalho, né?
E assim, como eles agiriam se eles passassem por aquela situagdo, entendeu? E ai eles
iam dando depoimento, foi muito legal (Baoba CP1, 2025).

Sim, ndés percebemos uma mudanga nas criangas com relagao a cor, questdo do cabelo,
questdo do preconceito e discriminagdo. Percebemos que através do trabalho que
fizemos com a classificagdo da cor e o trabalho que fizemos com o do cabelo, trazemos
informagdo sobre a questdo dos escravizados e os pontos positivos da formagao do
povo brasileiro e da contribuicdo do negro na formacdo, nés percebemos que as
criancas ja ndo falavam ou faziam algum preconceito com os colegas, mas a grande
mudangas foi com o cabelo, passaram a se aceitar com seus cabelos cacheados ,
ondulados, crespo elas conseguiram se soltar mais com relagdo a isso e diminuia
questdo da discriminagdo na escola (Baoba CP1, 2025).

Baoba CP1 descreveu situagdes em que os estudantes passaram a refletir criticamente
sobre ofensas relacionadas a cor da pele e ao cabelo, demonstrando maior capacidade de didlogo
e empatia. Baoba CP2 reforcou que o trabalho continuo com identidade, historia da populagdo
negra e valoriza¢ao dos cabelos crespos resultou na diminuicao de praticas discriminatorias e
no fortalecimento da autoestima das criancas. Esses dados confirmaram que a abordagem
sistematica da tematica promoveu transformacdes subjetivas profundas nesses estudantes, o que
nos permite observar impacto efetivo das formacdes nas agdes dos docentes e na percepgao dos
estudantes.

As identidades podem funcionar, ao longo de toda a sua histéria, como
pontos de identificacdo e apego apenas por causa de sua capacidade
para excluir, para deixar de fora, para transformar o diferente em
“exterior”, em abjeto. Toda identidade tem, a sua “margem”, um
excesso, algo a mais. A unidade, a homogeneidade interna, que o termo
“identidade” assume como fundacional ndo é uma forma natural, mas
uma forma construida de fechamento: toda identidade tem necessidade
daquilo que lhe “falta” — mesmo que esse outro que lhe falta seja um
outro silenciado e inarticulado. (Hall, 2000, p. 110).
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Dessa forma, os resultados mostraram que a articulagao entre PPP, formacao continuada

e agdes formativas oriundas dos ntcleos contribuiram de maneira decisiva para a construgdo de

praticas antirracistas.

5.3 Desafios institucionais e da consolida¢ao das praticas

Aqui analisou-se as questdes: 1 -Quais foram os desafios que os professores enfrentaram

para implementar as praticas pedagogicas aqui na escola? 2 - Como que vocé avalia a

contribuicao do nucleo para a promog¢ao da diversidade na escola 3 - Quais atividades ou

iniciativas foram implementadas para promover a diversidade étnico-racial para sensibilizar a

pratica pedagdgica com base na Lei 10.639/2003?

E preciso analisar os desafios enfrentados pelos docentes no processo de implementagao

dessas praticas.

Nio, ndo, foi bem tranquilo, né? E aquela questdo. A tematica, ela precisa ser
trabalhada, né? Ja é acho que de 2023 eu lembro que eu cheguei aqui é... a SMED tem
pontuado pra poder trabalhar essa tematica, né? Em 2023 nds tinhamos determinados
alunos, professores, em 2024 mudou, e ai agora em 2025 a gente efetivou o nosso
quadro. Entdo, nés temos acho que um ou duas professoras interina. Entdo, assim, elas
chegaram ja com a proposta, entio assim, foi uma aceitagio boa. E claro que nem
todos vivem isso na pratica, né? Entdo, a teoria fez as oficinas, depois eu vou mostrar
o material que eles fizeram para eu ficar pra escola, mas assim, nem todos internalizam
isso e falam assim, ndo, eu vou trabalhar de forma como deve ser trabalhado. A gente
percebe isso também, mas € com o tempo, o professor ele vai buscando, conhecendo.
Entdo, assim, todos os anos ¢ uma proposta nossa, dessa temadtica estar na nossa
formagdo continuada. Entdo, como o nosso quadro ¢é efetivo, entdo a gente acredita
que com o tempo isso vai ficar mais arraigado na escola e os professores vdo com
certeza, ja ndo vai precisar mais pedir para trabalhar, automaticamente eles ja vao
(Baoba CP1, 2025).

Muitos desafios, o primeiro falta de conhecimentos, os professores muito ndo tinha
conhecimento sobre histdria, a formagao do povo brasileiro e a contribuicdo, parte da
fundamentacdo histérica mesmo e em formagdo trouxemos isso, fizemos varias
formagdes sobre o tema , trouxemos varias pessoas para falar também, eu realizei
algumas palestras de algumas amigas que estudam sobre o tema que estavam fazendo
mestrado e doutorado e fomos apresentando os contetidos para que elas pudessem
fortalecer e trabalhar em sala, entdo eu vejo que o grande desafio hoje é essa formagao,
entender ter conhecimento sobre (Baoba CP2, 2025).

As narrativas das coordenadoras pedagogicas, revelaram percepc¢des distintas, porém

complementarem, sobre os desafios dos professores. Para Baobd CP1, a implementacao das

praticas ocorre tranquilamente, e hd uma aceita¢do da maioria. Ela reconhece que nem todos os

docentes internalizam imediatamente os principios da educagdo antirracista, e que as formagdes



102

e oficinas feito por si s6 ndo garante, o que reforga a importancia da manutengdo da tematica
na formacao anual da escola.

Baoba CP2 enfatizou que o principal desafio esta relacionado a falta de conhecimento
historico e teorico sobre a formacdo do povo brasileiro e a contribuigdo da populacdo negra.
Segundo a coordenag¢dao muitos nao tinha uma base solida, o que exigiu um investimento
continuo de formacdes.

Entdo questionamos a coordenag@o como elas avaliam as acdes dos nucleos

Ah, eu avalio de uma forma positiva, por qué? Porque assim, eu lembro que nos outros
anos, antes de chegar aqui, a gente ndo tinha, pelo menos assim, na minha realidade
14, que eu trabalhava em outra escola, n6s ndo tinhamos professores com o tamanho
conhecimento e bagagem pra poder trabalhar nessa tematica, né? Entdo assim, quando
essas professoras chegaram aqui, que foi em 2024, elas ja chegaram com essa proposta
dessa tematica. E ai assim, quando vocé tem um formador pra escola, isso ¢ o melhor,
porque o dificil mesmo ¢ o formador pra trabalhar principalmente o formador que
conhece a realidade da escola. No entanto que esse ano passado elas trabalharam a
parte teorica, era pra trabalhar a oficina, mas ndo deu tempo ¢ esse ano a gente ja
conseguiu trabalhar a teoria e a pratica. E ainda conseguimos trazer a escola fazendo
arte para estar junto com a gente, porque eles também, por dificuldade de ter formador,
entdo a gente fez junto. Os professores dessa escola vieram trabalhar junto com a
gente. Entdo ¢ positivo, porque a bagagem que eles tém, provavelmente esse (ntcleo)
contribuiu para a formacdo desse professor que hoje agora sdo formadores da gente.
E muito positivo (Baoba CP1, 2025).

Muito importante ter formacao, trazer mais materiais, estd mais proximo das escolas,
das formacgdes, entdo sempre estar no chido da escola, participar, trazer elementos
trazer contribui¢des para a escola (Baoba CP2, 2025).

A andlise das narrativas indica que as acdes dos nucleos tém contribuido para a
qualificacdo das praticas pedagdgicas antirracistas no ambiente escolar, sobretudo por meio da
formacao de docentes e da circulagdo de saberes que passam a ser incorporados, ainda que de
forma situada, no cotidiano das escolas. Observa-se que quando os docentes chegam na escola
com formagdo, ha uma ruptura em relagdo as experiéncias anteriores, sendo importante essa
“bagagem’ tedrico-metodoldgica para trabalhar sobre relagdes raciais, destacando o papel
estratégico dos nucleos enquanto espago formativo. Como afirmam Siss, Barreto e Oliveira
(2013. p. 8) “[...] os nucleos se destacam por ser um espaco onde sujeitos constroi e difunde
saberes, contribuindo assim para a difusdo de conhecimento ligados as lutas da populagao
negra.”

A anélise das narrativas das coordenadoras evidencia que a implementagdo das praticas
pedagogicas antirracistas no contexto escolar ndo ocorre de maneira homogénea, sendo
atravessada por diferentes desafios e ritmos de apropriagao por parte dos docentes. Enquanto
uma das coordenagdes aponta para uma aceitagdo mais imediata da tematica, também reconhece

que a internalizagcdo dos principios da educagdo das relagdes étnico-raciais ndo se efetiva de
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forma automatica, mesmo apd6s momentos formativos. Por outro lado, a énfase na falta de
conhecimento historico e tedrico, destacada por outra coordenacdo, indica que os desafios nao
se limitam a resisténcia, mas também a auséncia de repertorio formativo consistente. Esses
elementos revelam que a implementagao da Lei n® 10.639/2003 no cotidiano escolar exige nao
apenas adesao, mas um processo continuo de formacao e amadurecimento pedagdgico.

Nesse contexto, a formagao continuada assume um papel central, configurando-se como
espaco de construcdo gradual de saberes e praticas. As narrativas indicam que a repeti¢cao anual
da tematica nas formagdes, bem como a articulagdo entre teoria e pratica, contribui para o
fortalecimento das agdes pedagdgicas, ainda que de forma progressiva. Observa-se que a
presenca de docentes com formacdo prévia na tematica atua como elemento dinamizador no
interior da escola, possibilitando a circulagcdo de conhecimentos e a constru¢do de referéncias
pedagogicas para os demais professores. Esse movimento evidencia que a formagao ndo se
restringe aos espacos institucionais formais, mas se amplia por meio das interacdes entre os
sujeitos, contribuindo para a consolidacdo de praticas mais sensiveis as relagdes étnico-raciais.

A partir dessas evidéncias, € possivel compreender que os NEABs desempenham um
papel relevante nesse processo, sobretudo ao contribuirem para a formagao de docentes que
passam a atuar como multiplicadores no espaco escolar. As falas das coordenadoras indicam
que a presenca desses professores, com maior bagagem teodrico-metodologica, impacta
diretamente a organizacao das formagdes e o desenvolvimento das praticas pedagdgicas. Nesse
sentido, os nucleos ndo atuam apenas como espagos de formacao académica, mas como
instancias que influenciam, ainda que de forma indireta, o cotidiano das escolas. Tal dindmica
reforca o carater processual da implementagdo da educagao antirracista, evidenciando que seus
avancos estdo vinculados a continuidade das formagdes, ao fortalecimento das redes de saberes
e a atuacdo dos sujeitos que mediam essas praticas no contexto escolar.

Para as coordenadoras, as egressas/participantes do NEAB, demonstraram mais
sensibilidade e preparo para o enfrentamento do racismo no cotidiano escolar, o que se
expressou com suas praticas pedagdgicas. Essa postura mostrou o impacto das formacdes e

intervengdes promovidas pelos nticleos do NEAB na pratica pedagdgica antirracista.
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CONSIDERACOES FINAIS

Esta dissertacdo teve como objetivo geral analisar as contribui¢des dos Nucleos de
Estudos Afro-Brasileiros: NEGRA (UNEMAT/Caceres) ¢ NEPRE (UFMT/Cuiabd) na
implementagao da Lei n® 10.639/2003. O problema central que orientou essa dissertagcao
consistiu em responder a questdo: Quais sdo as contribuigdes de Nucleos de Estudos Afro-
Brasileiros para a educagdo antirracista na implementagdo da Lei n® 10.639/2003 nas praticas
pedagogicas das escolas em Mato Grosso?

Para responder a essa problematica, a pesquisa foi estruturada em cinco segdes que
permitiram compreender o fendmeno investigado de forma articulada. A primeira se¢do
apresentou o percurso da pesquisa, seus fundamentos teoérico-metodologicos, o ldécus
investigativo e os sujeitos participantes, além de situar a relevancia do tema a partir do balango
de produgdo académica. A segunda secdo discutiu as politicas educacionais no Brasil,
evidenciando que a educagdo antirracista ¢ fruto de lutas histéricas, especialmente do
Movimento Negro, e ndo uma constru¢ao espontinea do sistema educacional. A terceira se¢ao
analisou os NEABs no contexto das institui¢des de ensino superior em Mato Grosso, destacando
sua constituicao, suas acdes e seu papel na formagao docente. A quarta se¢ao evidenciou as
contribui¢des dos nucleos na formagdo, identidade e prética pedagogica, com énfase nas
experiéncias dos egressos/participantes. Por fim, a quinta secdo analisou as percepg¢des das
instituigdes escolares, evidenciando como essas formagdes reverberam no cotidiano da
educacao basica.

Para que esse objetivo fosse alcangado, foi necessario realizar revisdo bibliografica,
andlise documental e pesquisa empirica por meio de entrevistas e questiondrios
semiestruturados. Os dados foram analisados com base na Andlise de Discurso de Orlandi
(2005), o que permitiu a organizagao das informagdes compreendendo o discurso e seu efeito
de sentido.

No que se refere aos objetivos especificos, foi possivel: mapear as agdes formativas
promovidas pelos NEABs entre 2015 e 2024; analisar como os coordenadores avaliam os
desafios e os impactos da implementagao da Lei n° 10.639/2003; e compreender de que forma
os docentes egressos percebem a influéncia dessas formagdes em suas praticas pedagogicas. Os
resultados evidenciam que esses objetivos foram alcangados, permitindo uma compreensao
ampliada do papel dos NEABs no contexto educacional.

Constatou-se que tanto o NEPRE quanto o NEGRA desenvolveram um conjunto

significativo de atividades de ensino, pesquisa e extensdo, incluindo cursos de formacao
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continuada, eventos académicos, semindrios e producdo cientifica. Esse mapeamento
evidenciou a continuidade e diversidade das a¢des, demonstrando que os Nucleos de Estudos
Afro-Brasileiros se constituiem como espagos de formagdo, resisténcia e produgdo de
conhecimento, fundamentais para a difusdo da educacgdo antirracista no estado de Mato Grosso.

Quanto a percepcao dos coordenadores dos NEABs, foi possivel identificar
convergéncias acerca dos avangos e desafios na implementacao da referida Lei. Destacaram-se
a ampliacdo do debate sobre racismo estrutural no ambiente académico, o fortalecimento de
politicas institucionais e¢ a inser¢ao da tematica nos curriculos. Nesse sentido, os NEABs
configuram-se como campos férteis de praticas educativas comprometidas com a formagao
critica e com a construgdo de praticas pedagdgicas antirracistas.

As agdes desses nucleos extrapolam o espago universitario, alcangando escolas e
comunidades em um movimento de fortalecimento da educacdo antirracista. Com base nas
analises das entrevistas podemos compreender que para eles as formagdes desenvolvidas
impactaram significativamente a pratica docente, evidenciando a ampliacdo da consciéncia
critica sobre o racismo, o fortalecimento da identidade dos professores e a sensibilizagdo de
suas praticas pedagogicas. Nesse processo, ndo se trata apenas da transmissao de conteudos,
mas de uma transformacdo epistemologica, que provoca deslocamentos nas formas de
compreender, ensinar e intervir na realidade escolar.

A trajetoria dos egressos/participantes demonstrou que os conhecimentos adquiridos
nos NEABs ndo permanecem restritos ao espaco académico, mas sao ressignificados e
aplicados em diferentes contextos escolares. Esse movimento evidenciou a capacidade dos
nicleos de promover uma formagdo que articula teoria e pratica, permitindo que o saber
académico dialogue com as realidades concretas da educacao basica.

Em resposta a questdo central da pesquisa, pode-se afirmar que os NEABs contribuem
de forma significativa para a educagdo antirracista ao se constituirem como espagos de
formacao critica, produgdo de conhecimento e articulacdo entre universidade e escola. Suas
acoes oferecem suporte tedrico, metodoldgico e politico para a implementagdo da Lei n°
10.639/2003, promovendo transformagdes nas praticas pedagdgicas.

Entretanto, a analise dos dados permite avangar para uma compreensao mais
aprofundada: embora os NEABs sejam fundamentais na formagdo docente, sua atuacao
encontra limites quando confrontada com as condic¢des institucionais da educagdo basica.
Observa-se que muitas praticas antirracistas ainda se configuram como iniciativas individuais
dos professores, ndo estando plenamente institucionalizadas nas escolas. Isso evidencia um

descompasso entre a formacao recebida e sua efetiva consolidagao no cotidiano escolar.
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Nesse sentido, o papel dos NEABs na formagao de professores pode ser compreendido
como um processo de sensibilizacdo e politizacdo das praticas pedagogicas. Os nucleos
contribuem para que os docentes reconhegam o racismo em suas multiplas dimensdes e se
posicionem criticamente diante dele. Contudo, a efetivagdo dessas praticas depende de
condi¢des mais amplas, como o apoio da gestdo escolar, a inser¢ao da temdtica nos curriculos
¢ a continuidade das formacdes.

Outro aspecto relevante identificado foi o papel da coordenagdo pedagdgica no
acompanhamento e fortalecimento dessas agdes. Ainda que a formacdao ocorra de forma
gradual, foram observados avangos na inser¢ao da tematica das relagdes étnico-raciais nas
formagdes continuadas das instituicdes escolares. Isso demonstra que os egressos/participantes
atuam para além da sala de aula, influenciando a propria estrutura pedagdgica e contribuindo
para a constru¢do de Projetos Politico-Pedagogicos comprometidos com a educacao
antirracista.

A partir disso, torna-se possivel avangar para uma compreensao mais analitica acerca
do lugar que os NEABs ocupam no processo de implementagdo da educacdo das relagdes
étnico-raciais. Mais do que identificar suas contribuigdes, esta pesquisa permite perceber que
esses nucleos operam em um campo tensionado, no qual a poténcia formativa convive com
limites estruturais que atravessam tanto a universidade quanto a educagado basica. Nesse sentido,
a atua¢do dos NEABs ndo pode ser compreendida de forma isolada, mas como parte de um
sistema mais amplo de politicas educacionais que, embora existentes, ainda nao se consolidam
plenamente como praticas institucionais continuas.

Ao considerar o panorama dos nucleos investigados, observa-se que NEGRA e NEPRE
compartilham uma base comum de atuagdo especialmente no que se refere a formagao critica,
a producdo de conhecimento e a defesa da educagdo antirracista, mas se diferenciam nas formas
como se inserem institucionalmente e nas estratégias que mobilizam.

Nesse cenario, emerge uma questao central: as politicas voltadas a educacao antirracista
estdo sendo implementadas de forma articulada ou ainda permanecem fragmentadas? Os dados
desta pesquisa sugerem que, embora haja avancos significativos, ainda predomina uma légica
de implementagao marcada por descontinuidades e por agdes que dependem fortemente da
iniciativa dos sujeitos envolvidos. Isso se evidencia, por exemplo, quando a atuacdo docente se
configura como principal elo entre universidade e escola, indicando que a circulagao de saberes
ocorre mais pela mediagdo individual do que por uma articulagdo institucional estruturada.

Essa constatacdo leva a uma reflexdo sobre o tipo de apoio que sustenta essas praticas.

No ambito dos NEABs, observa-se a existéncia de um compromisso politico e académico com
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a tematica, mas também a necessidade de maior fortalecimento institucional, especialmente no
que se refere a continuidade das agdes e a sua inser¢do nas estruturas universitarias. Ja na
educacdo basica, o apoio se apresenta de forma desigual, sendo condicionado pela gestao
escolar, pelas politicas locais e pela valorizagao (ou nao) da tematica no cotidiano da escola.
Assim, a implementacdo da Lei n° 10.639/2003 ndo depende apenas da formagdao dos
professores, mas de um conjunto de condigdes institucionais que viabilizem sua efetivacao.

No que se refere a institucionalizagdo, a pesquisa evidencia que tanto os NEABs quanto
as praticas pedagogicas na educacao basica se encontram em um processo de consolidagao
ainda em curso. Nos nucleos, ha reconhecimento de sua importancia, mas sua atuacao ainda
demanda maior insercdo nas politicas institucionais das universidades. Nas escolas
entrevistadas, por sua vez, observa-se a presenca da tematica nos documentos e nas formagoes,
mas sua efetivacao no cotidiano pedagdgico ainda se da de maneira desigual e, em muitos casos,
dependente do engajamento individual dos docentes.

Dessa forma, a principal percep¢do que emerge desta investigacdo ¢ que os NEABs
desempenham um papel fundamental na formacgao de professores para a educagdo antirracista,
mas sua atuacao encontra limites quando nao ha uma articulagdo mais ampla entre universidade,
escola e politicas publicas. O desafio, portanto, ndo esta apenas em formar professores, mas em
criar condi¢des institucionais para que essa formagdo se traduza em praticas pedagdgicas
continuas, coletivas ¢ estruturadas.

Assim, esta pesquisa aponta para a necessidade de superar uma logica de implementagao
baseada em iniciativas isoladas, avangando para a constru¢ao de politicas mais integradas e
sustentadas institucionalmente. Nesse sentido, fortalecer os NEABs implica ndo apenas
reconhecer sua importancia, mas garantir condi¢des para que suas acgdes se articulem de forma
mais efetiva com a educagdo basica, contribuindo para a consolidacio de uma educagao
antirracista que ultrapasse o campo da formacao e se estabeleca como pratica cotidiana nas
escolas.

Por fim, esta dissertacdo reafirma que, embora os NEABs enfrentem desafios
institucionais e estruturais, eles se configuram como ferramentas essenciais para a efetivagao
da Lei n° 10.639/2003. No contexto de Mato Grosso, esses nucleos assumem um papel
estratégico ao se constituirem como espacos de resisténcia, luta e producdo de saberes,
contribuindo para o enfrentamento das desigualdades raciais e para a construcdo de uma

educagdo comprometida com a equidade e a justica social.
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SECAO: IDENTIFICACAO

Nome: (opcional)
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Idade:

Identificagao Etnicorracial:

Género:
Instituicao:

( ) UFMT

( ) UNEMAT

Tempo como coordenador(a) do Neab?
( ) Menos de 1 ano

( ) 1-3 anos

( ) 3-5anos

( ) Mais de 5 anos

Qual a principal missdo do Neab na sua institui¢cao?

Quando o Neab foi criado?

Onde se localiza na estrutura universitaria?

O Neab possui acesso a algum recurso financeiro regular da IES?
Quantos e quais projetos do Neab foram financiados?

Qual a fonte financiadora?

O financiamento esta em que faixa?

() Até mil reais: ano e duragdo do curso

( )entre mil e 5 mil reais: ano e duragdo do curso
( )entre 5 e 10 mil

( )entre 10 e 20 mil

( )entre 20 e 30 mil reais

( )entre 30 e 50 mil reais

( )acima de 50 mil reais
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SECAO: CURSOS

Quantas atividades o Neab ofereceu nos ultimos 10 anoso?
()15

()6-10

()11-15

( )Mais de 15

Quais os temas dessas atividades que o Neab ofertou nos ultimos 10 anos?
(Marque todos que se aplicam)

( )Historia e Cultura Afro-Brasileira

( ) Educagio e Diversidade Etnico-Racial
( ) Politicas de Agdes Afirmativas

( )Cultura Indigena

( ) Outros:

Como vocé avalia a participagdo dos alunos/professores nos cursos ?
( )Muito alta

() Alta

( ) Moderada

( ) Baixa

Quais as formas de divulgacao utilizadas para promover as agoes?
Hé um aumento ou diminui¢do da procura pelos cursos neste periodo 2015-2024?
SECAO: CONTRIBUICAO PARA A DIVERSIDADE

Como as acdes ofertadas t€ém contribuido para promocao da diversidade na sua institui¢ao?

E possivel observar impactos entre os participantes sobre a sensibilizagio na implementagio
da Lei 10.639/03 através das a¢desin?

Quais agdes vocé considera mais eficazes nas atividades desenvolvidas pelos Neab?

( ) Cursos de extensao

( ) Seminarios e palestras

( ) Publicacdes e materiais didaticos
( ) Grupos de estudos e pesquisa

( ) outros:

Quais os desafios enfrentados pelo Neab quanto a promocgao da diversidade étnico-racial?
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SECAO: INTERVENCAO PEDAGOGICA

Vocé tem observado atividades desenvolvidas nas institui¢cdes escolares pelos participantes
das agdes?

Caso tenha, pode citar exemplos de intervengdes pedagdgicas implementadas?

Quais os resultados observados nas praticas pedagdgicas dos participantes depois da
conclusao das agdes do Neab?

Existe alguma estratégia que o Neab utiliza para monitorar a implementagao das praticas
pedagbgicas aprendidas nos cursos? se sim, qual?

Vocé teria sugestoes para melhorar as atividades na promocgao da diversidade étnico-racial? se
sim e qual area?

O que voce acredita ser necessario para fortalecer as atividades do Neab?

APENDICE B



INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS.
IDENTIFICACAO DO(A) ENTREVISTADO(A)
PARTICIPANTE /EGRESSO DOS NEABS
SECAO: IDENTIFICACAO

Nome: (opcional)
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Idade:

Identificagdo Etnicorracial:

Género:
Instituicao:

( ) UFMT

( ) UNEMAT

Curso/Area de atuacio:

Instituicdo de Ensino em que trabalha:

Cargo ou exercida fungao:

Vocé, ja passou por algum tipo de discriminagao? Sim () Nao ()
De que tipo?

TRAJETORIA ESCOLAR

O seu Ensino Fundamental foi realizado na
Rede publica de ensino ()

Rede privada de ensino ()

Houve retencao nesse nivel de estudos?
Sim () Nao ()

O seu Ensino Médio foi realizado na

Rede publica de ensino ()

Rede privada de ensino ()

Houve retencao nesse nivel de estudos? Sim () Nao ()

Em que Instituicao de Ensino Superior vocé se graduou?

Ela ¢ publica, ou particular/confessional/filantropica?

Em que vocé se graduou?

Houve alguma interrupg¢ao na sua trajetoria académica?

Sim () Nao ()

Qual foi sua maior dificuldade em se manter nesse curso de Graduacao?
Financeira () Seguranga ( ) Compreensao de contetido () Outros ()
Como vocé superou essa dificuldade?

Vocé se auto-sustentava?

Sim () Nao ()

Vocé recebe algum outro tipo de auxilio financeiro (mesada, por exemplo)?

Sim () Nao ()



SECAO: PARTICIPACAO ACOES DO NEAB
Tempo de envolvimento com os Neabs

( ) Menos de 1 ano

( ) 1-3 anos

( )3-5 anos

( ) mais de 5 anos

Em que Ano foi ativa no Neab?

Quantas acdes do Neab vocé participou?

Quais os temas dos cursos que vocé participou?
(Marque todos que se aplicam)

( ) Historia e Cultura Afro-Brasileira

( ) Educagdo e Diversidade Etnico-Racial
( ) Politicas de Acdes Afirmativas

( )Cultura Indigena

( ) Outros:
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Os cursos do Neab atenderam suas expectativas?
() sim

( )nao

( ) parcialmente

De que maneira as ag¢des contribuiram para o seu entendimento sobre a diversidade étnico-

racial?

Vocé consideraria que as agdes que vocé participou sensibilizaram sua pratica pedagogica
dentro da sua instituicdo ao cumprimento da lei 10639/2003?

Quais agdes vocé considera mais eficazes nas atividades desenvolvidas pelo Neab?

() Cursos de extensao

( ) Seminarios e palestras

( ) Publicacdes e materiais didaticos
( ) Grupos de estudos e pesquisa

( ) Especializagao

( ) outros:

SECAO: INTERVENCAO PEDAGOGICA
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Vocé ja colocou em pratica alguma das praticas pedagogicas que aprendeu no Neab
()sim
( )nao

Se sim, quais praticas pedagogicas? (descreva)
*

Vocé teve desafios ao executar as praticas aprendidas?

Apds a implementacdo vocé nota alguma mudanga na percepcao dos seus alunos sobre
diversidade étnico-racial.

Como vocé percebe a atuagao dos demais professores da Institui¢ao de Ensino na qual vocé
trabalha, frente a situacdes de discriminagdo e preconceito com base na raga ou na cor de seus
alunos e alunas?

Que melhorias vocé sugere para as agoes do Neab?

APENDICE C
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INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS.
INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS.
COORDENADORA/O DE ESCOLA

SECAO: IDENTIFICACA00

Nome: (opcional)
Idade:
Identificacdo Etnicorracial:
Género:

Nome da escola:

Cargo:
Tempo de atuacdo na escola?
( ) Menos de 1 ano

( ) 1-3 anos

( ) 3-5anos

( ) 5-10 anos

( ) Mais. Quantos:
O PPP da escola ampara a Lei 10.639/03?

Esta tematica € desenvolvida na Formacao continuada?

A escola ja participou de alguma atividade desenvolvida pelo NEGRA? Se sim, qual?

Como conheceu o trabalho desenvolvido pelo Neab?

Como vocé considera o trabalho desenvolvido pelo Neab?

Vocé conhece quais das atividades desenvolvidas por eles?
( ) Cursos de extensao

( ) Seminarios e palestras

( ) Publicacdes e materiais didaticos

( ) Grupos de estudos e pesquisa

( ) outros:

SECAO: IMPACTO DOS CURSOS
Quantos professores da sua escola participaram de alguma agdo do Neab nos tltimos 10 anos?
( ) Nenhum

()1-3
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()3-5
( ) quantos?

Dos professores que participaram de alguma acdo do Neab, eles compartilharam o que
aprenderam com outros colegas?

Foi possivel perceber mudanga na abordagem pedagogica destes professores que participaram
dos cursos do Neab?

( ) Sim

( ) Nao

( ) Parcialmente

Dos que participaram foi possivel perceber que aplicaram alguma intervengao pedagogica na
escola/sala? Se sim, quais?

Vocé percebeu alguma mudanga na percep¢ao dos alunos em relacdo a diversidade étnico-
racial apos a intervencao pedagogica?

( ) Sim

( ) Nao

( ) Parcialmente

Quais foram os desafios que os professores enfrentaram para implementar praticas
pedagogicas aprendidas nos cursos?

Como vocé avalia a contribui¢do do Neab para a promogao da diversidade na sua escola?

Na sua escola quais atividades ou iniciativas foram implementadas para promover a
diversidade étnico-racial na sensibilizagdo da pratica pedagdgica com base na Lei 10.639/03?

Que desafios a escola enfrenta na promocao da diversidade étnico-racial?

A SME incentiva sobre essa tematica? se sim de que maneira?
Vocé teria alguma sugestdo para melhorar a efetividade dos Neab nas escolas, fortalecendo a
parceria?
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	JACOB SAM-LA ROSE0F
	Um Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros foi fundamental para que a minha voz fosse ecoada ao mundo, voz que foi neutralizada desde a infância no espaço escolar. Hoje essa voz grita, esbraveia, estronda. Ao falarmos, confrontamos com as verdades, que seg...
	Fruto da dinâmica da mobilização antirracista no Brasil, os NEABs tiveram suas ações reconhecidas no Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Etnicorraciais e para o Ensino de História e Cultura ...
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	O recorte temporal foi 2015 a 2024, os últimos dez anos, anterior a esse período iniciei minha graduação em 2012 na Universidade Federal de Mato Grosso, momento em que o debate por cota estava em alta, pela aprovação da Lei nº 12.711, que dispõe sobre...
	Podemos considerar também a Lei nº 12.288/2010 que institui o Estatuto da Igualdade Racial que adota medidas de implementação de programas de ação afirmativa, visando o enfrentamento das desigualdades étnicas em seu Art. 4º. A Lei nº 9394/1996 que est...
	As instituições educativas e os sistemas de ensino devem colaborar intensamente na democratização do acesso e das condições de permanência adequadas aos/às estudantes no tocante à diversidade socioeconômica, etnicorracial, de gênero, cultural e de ace...
	Partindo desse contexto político/social apresentaremos os NEABs, o Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE) está inserido na Universidade Federal de Mato Grosso no Campus Cuiabá, fundada em 1970 capital do estado de Mato...
	Gráfico 1 - Habitantes/Cuiabá
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	O gráfico evidencia a distribuição racial da população de Cuiabá nos Censos 2010/2022, revelando mudanças importantes ao longo do período. Observamos um crescimento significativo das populações preta e parda, sendo um aumento expressivo de aproximadam...
	Implementado desde 2001, o NEPRE desenvolve pesquisa sobre a temática das Relações Raciais na Educação desde sua fundação. Vinculado ao Programa de Pós- Graduação em Educação (PPGE).  Teve sua resolução CONSUNI nº 06 aprovada em 21 de maio de 2003, at...
	De acordo com o Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil o núcleo conta com 7 pesquisadores, 30 estudantes e 01 colaborador estrangeiro cadastrados.
	Conforme o regimento interno o NEPRE tem suas ações desenvolvidas de maneira multidisciplinar, interdepartamental e interinstitucional o que incentiva, dissemina e promove ações de ensino, pesquisa e extensão contemplando relações raciais e intersecci...
	§1º. População negra brasileira: o conjunto de pessoas que se autodeclaram pretas ou pardas, considerando os quesitos raça/cor usados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE) e que, por apresentarem características fenotípicas comu...
	§2º. Interseccionalidades: o modo como o racismo se articula a outras discriminações como as de gênero, orientação sexual, geração, classe, localização geográfica, religiosidade, capacitismo, entre outras. (Consuni, 2023)
	Na sequência, apresentaremos algumas resoluções, que fortaleceram e fortalecem os debates étnico-raciais dentro da Universidade Federal do Estado de Mato Grosso, assim como o Primeiro Fórum da Diversidade na UFMT que aconteceu em 2010, fórum esse que ...
	Quadro 1 - Resoluções internas da UFMT
	Fonte: Elaborado pela autora
	Para compreender o perfil racial dos estudantes e docentes da universidade, foram analisados dados disponibilizados pela Gerência de Desenvolvimento Institucional e Estudos Estratégicos da Universidade Federal de Mato Grosso. No levantamento referente...
	Tabela 1 - Distribuição dos estudantes matriculados na UFMT que se autodeclaram segundo raça/cor, no período de 2020 a 2024
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025
	A tabela apresenta a distribuição dos estudantes matriculados na UFMT que se autodeclaram segundo raça/cor, no período de 2020 a 2024. Observa-se que o número de estudantes pardos/pretos supera, ao longo dos anos, os demais grupos raciais, indicando a...
	O Núcleo de Estudos sobre Educação, Gênero, Raça e Alteridade (NEGRA) da Universidade do Estado de Mato Grosso/UNEMAT campus Cáceres, localizado na mesorregião Centro-Sul do estado e na microrregião do Alto Pantanal, tem uma população estimada em 89.6...
	Gráfico 2: Habitantes/Cáceres
	Fonte: Elaborado pela autora.
	O gráfico comparativo da população de Cáceres entre os anos de 2010 e 2022 evidencia mudanças significativas na composição racial do município. Notamos uma redução no número de pessoas que se autodeclaram brancas, o que pode indicar tanto transformaçõ...
	O núcleo atua desde 2005 na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), Campus Universitário de Cáceres. Conforme Resolução nº 005/2005 do CONEPE, esta atuação somente é possibilitada em função dos associados do NEGRA atuarem em diferentes municíp...
	Conforme seu Regimento Interno o NEGRA tem como objetivo
	Art. 4º O NEGRA tem como objetivo geral realizar ações pedagógicas de ensino, pesquisa, extensão e cultura sobre as dimensões das relações raciais e de gênero, bem como do fenômeno educativo, paralelamente à disseminação de estudos sobre a Temática Re...
	Ele se constitui de professores do Ensino Superior e da Educação Básica, estudantes de doutorado, mestrado, especialização, graduação e demais interessados no debate sobre relações raciais no Brasil. Ele é composto por 03 docentes, 06 discentes, pesqu...
	Desta forma desenvolve ações e projetos de ensino, pesquisa e extensão de combate ao racismo e à discriminação étnico-racial e de gênero.  Esses projetos estão relacionados à implementação da Lei 10.639/2003 à oferta de cursos de formação política (at...
	Em 2016 a Universidade do Estado de Mato Grosso normatizou a Política de Criação e Gestão de Centros e Núcleos de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade do Estado de Mato Grosso – Unemat. Sendo os Núcleos compreendidos por desenvolver atividades ...
	Art. 18 Compete aos membros da equipe:
	I. atender ao cronograma de ações;
	II. participar das reuniões do Centro ou Núcleo;
	III. acatar as deliberações do Conselho;
	IV. fornecer informações para compor o relatório anual de atividades (Unemat nº 011/2021 CONEPE)
	No anuário estatístico da Universidade do Estado de Mato Grosso, não foi possível encontrar a quantidade de alunos matriculados com quantitativo de raça, apresenta apenas o número de alunos matriculados.
	Tabela 2 – Quantitativo dos alunos matriculados em cursos de Graduação campus Cáceres
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	Abaixo apresentaremos algumas resoluções, que fortaleceram e fortalecem os debates étnico-racial dentro da Universidade do Estado de Mato Grosso.
	Quadro 2 - Resoluções internas da UNEMAT
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	A análise do quadro 2 evidencia que a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) possui um percurso normativo consistente no que se refere à institucionalização das políticas de ações afirmativas e à promoção da educação para as relações étnico-ra...
	As resoluções posteriores, especialmente as de 2007, demonstram um movimento de fortalecimento institucional dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros, como o NEGRA, evidenciando o reconhecimento desses espaços como instâncias fundamentais na produção d...
	Esse conjunto de normativas dialoga diretamente com a presente pesquisa ao demonstrar que os NEABs não atuam de forma isolada, mas estão inseridos em uma estrutura institucional que, ao menos no plano legal, reconhece a importância da educação antirra...
	Entretanto, embora o quadro evidencie avanços significativos no campo normativo, ele também sugere possíveis distanciamentos entre o que está instituído legalmente e o que se efetiva na prática. A necessidade recorrente de atualização das resoluções e...
	Dessa forma, o quadro não apenas contextualiza a atuação do NEGRA dentro da UNEMAT, mas também reforça a compreensão de que os NEABs operam em um campo de disputas, no qual avanços legais coexistem com desafios institucionais, evidenciando a importânc...
	Desse modo os sujeitos da pesquisa foram constituídos pelos coordenadores dos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros, egressos/participantes dos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros e coordenadores pedagógicos onde estes profissionais da educação atuam/at...
	O contato com os sujeitos deu-se através de solicitações feitas com antecedência e por visitas a própria universidade, com o propósito de elucidar os objetivos da presente investigação. A coleta de dados aconteceu entre os meses de abril e outubro de...
	1.1 A construção da pesquisa e da pesquisadora
	Minha história começa no dia 04 de julho de 1992, em Barra do Garças - MT. Meus pais se chamam Elias Francisco Dias, de pele negra, com o Ensino Fundamental incompleto, hoje é motorista de aplicativo e Neusa Sávia de Sousa, pele negra com o Ensino Méd...
	Tive uma infância entre idas e vindas de hospital, quando criança foi constatado que eu tinha um desvio na coluna cervical, lembro-me destes dias com afeição, fui encharcada de carinho e afeto por diversas pessoas, desde aquela época mesmo internada h...
	Logo retorno à escola aos meus 8 anos e me pego em uma nova realidade pois até então eu não conhecia o racismo pois eu estava dentro de um hospital, no ambiente escolar as coisas foram diferentes. Minha mãe passou a alisar meu cabelo dizendo que era m...
	Estudei em escolas do setor público, meu Ensino Fundamental foi marcado pela cobrança de ser muito mais que uma criança que usava gesso (pela cirurgia na coluna), eu via a necessidade de me destacar e ser útil, eu não gostava de ser vista como alguém ...
	O ensino médio eu fiz concomitante com meu trabalho de babá, como eu estava feliz em conseguir um trabalho para poder ajudar nas despesas de casa. O que começou como babá, virou trabalhos aos finais de semana e no fim eu já cuidava dos filhos, da casa...
	Alguns anos depois, me lembro que ao entrar na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) no Campus de Cuiabá, escolhi o curso de Pedagogia, mas esta não era minha primeira opção. Eu queria muito fazer Arquitetura, naquela época o curso era integral, ...
	Durante a minha graduação, fui feliz na minha escolha, o que não quer dizer que foi fácil ser mulher, negra e periférica na cidade de Cuiabá. Passei por diversas situações de racismo, senti e vi a necessidade de me esforçar o dobro para provar algo, o...
	Na graduação só foi possível compreender que o racismo que eu passava não era culpa minha, ao participar de um Projeto de Pesquisa “Promoção da Igualdade Racial: Crianças Negras nas Salas de Superação de Dificuldades de Aprendizagem”. Neste período pa...
	Parecia que na minha bagagem para o outro continente eu havia levado o racismo comigo, que por diversas vezes me lembrava que a minha cor chegava antes de mim. Eram discriminações escondidas sutilmente com delicados “sorrisos”, por muitas vezes eram e...
	— “Você tem uma beleza exótica”;
	— Você conhece “fulano”? — Não; — Mas ele é igual a vocês (estava com uma amiga brasileira e negra). Como se a gente andasse em “bando”, como se soubéssemos onde estavam todos os negros da Europa ou para nos lembrar que “eles” não nos queriam naquele ...
	Estar em outro país me abriu os olhos, de que o mundo era muito maior do que eu havia conhecido, e era possível alcançar muito mais. Ao retornar ao país, para concluir meu curso, algo me marcou muito, durante meu estágio me deparei com a seguinte situ...
	Depois de formada, passei em um concurso público na cidade de Cáceres, a escola que leciono atualmente atende alunos do pré I (04 anos) ao 5º ano (10 anos). A escola está localizada em uma região periférica da cidade, atendendo predominantemente aluno...
	Em 2021 tive um filho de pele negra, e com seus 3 anos e sua paixão por carros encontro a minha motivação, quero proporcionar a ele um ambiente seguro, mesmo vivendo em uma sociedade racista e com oportunidades para que supere qualquer obstáculo. Sei ...
	Cavalleiro (2000, p.31) ressalta que é dever dos profissionais da escola possibilitarem uma educação igualitária desde os anos iniciais, pois entende que essas crianças não têm autonomia para aceitar ou negar aquilo que o professor ensina. Podendo de ...
	Entrar no mestrado era algo utópico, tentei por 2 vezes e foi difícil. Ao ingressar não foi fácil conciliar todas as demandas com a criação do Bernardo com apenas seus 2 anos e 8 meses. Lembro-me que no início chorava por deixá-lo para ir estudar, c...
	Durante o mestrado foi fundamental saber que eu tinha uma rede de apoio em casa, uma rede de apoio no mestrado, pois havia pessoas que entendiam o que eu estava passando e muitas vezes iam comigo para a biblioteca para que a solidão fosse menor, pois ...
	1.2 Procedimentos metodológicos de uma pesquisa empírica
	A escolha do tema partiu da minha atuação enquanto coordenadora pedagógica em uma escola da Rede Municipal de Educação em Cáceres. Percebi que a temática sobre relações étnico-raciais não era discutida nas formações continuadas da Instituição Escolar....
	Para a realização desta pesquisa foi adotada a abordagem qualitativa, cujo objetivo é analisar as contribuições dos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros para a implementação da Lei 10.639/03, considerando também que em 2008 Lei nº 11.645/2008 “História...
	Os critérios de elegibilidade para os sujeitos da pesquisa, foram: ser maiores de 18 (dezoito) anos e ser coordenador(a) dos NEABS; ser maiores de 18 (dezoito) anos e ser egressos/participantes do NEAB; ser maiores de 18 (dezoito) anos e ser coordenad...
	Para manter o sigilo da identidade dos entrevistados, utilizaremos o codinome Baobá que é uma árvore africana que simboliza vida, resistência, ancestralidade e sabedoria.
	Quadro 3 – Legenda dos Codinomes utilizados
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025
	O questionário para as Coordenações dos Núcleos (APENDICE A) foi dividido em quatro seções: (1) Identificação - onde compreendemos o tempo de gestão, a missão dos NEABs, estrutura universitária e financiamento; (2)Cursos - que permitiu entender o as a...
	O questionário utilizado para as egressas/participantes (APENDICE B) foi dividido em 03 seções sendo: (1) Identificação - onde compreendemos a trajetória acadêmica; (2) Participação das ações do NEAB - que permitiu entender o tempo de participação no ...
	Foram contatados via e-mail e WhatsApp sessenta e oito (68) egressos/participantes destes Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros, e 7 aceitaram participar desta pesquisa, sendo 03 do NEGRA e 04 do NEPRE. Todos os egressos/participantes atuam/atuaram na E...
	O questionário utilizado para Coordenação Pedagógica (APENDICE C) foi dividido em 02 seções sendo: (1) Identificação- que possibilitou perceber se a Coordenação conhece /participou de ações desenvolvidas pelos NEABs.; (2) Impacto dos cursos - como ess...
	Os questionários das Coordenações Pedagógicas trouxeram informações sobre as ações das docentes e de que maneira isso impacta nas práticas pedagógicas desenvolvidas na escola e como a escola desenvolve ações antirracistas.
	Desta forma procedeu-se à aplicação de questionários semiestruturados e a realização de entrevistas, que para Severino (2007, p. 125) apresenta questões orientadas e previamente combinadas, com determinada articulação. Eles permitem que a coleta de da...
	Para além do questionário e entrevistas foram analisadas as ações desenvolvidas pelos Núcleos de Estudos Afro-brasileiros. O questionário via Google Forms foi tabulado no Excel e a entrevista gravada foi salva no computador e transcrita pelo site Turb...
	Para organizar, tratar e analisar os dados obtidos foram analisados a partir da Análise do Discurso, conforme proposta por Orlandi (2005), que compreende a linguagem como prática social e histórica, atravessada por relações de poder, ideologia e pelas...
	A análise das narrativas buscou, portanto, compreender não apenas o que os sujeitos dizem sobre a formação docente, a atuação dos NEABs e a implementação da educação das relações étnico-raciais, mas também como esses discursos são construídos, quais p...
	Nesse processo, a organização analítica do material não se deu por categorização rígida, mas por aproximações temáticas e interpretativas, orientadas pelos objetivos da pesquisa e pela recorrência de sentidos nas falas. Assim, foram identificados e an...
	Desse modo, a Análise do Discurso mostrou-se adequada à presente investigação, ao possibilitar uma leitura aprofundada das narrativas, considerando as condições sociais, institucionais e históricas em que são produzidas.
	Conforme Orlandi (2005, p. 72) a Análise do Discurso não se restringe ao texto como um objeto isolado de interpretação, mas busca compreender os processos pelos quais o discurso se constitui e produz sentidos. Nessa perspectiva, o texto é entendido co...
	Desse modo, o analista não toma o texto como um ponto de partida absoluto nem como um produto fechado, mas como parte de um processo discursivo mais amplo, no qual os sentidos são produzidos e transformados. A análise, portanto, ultrapassa o nível da ...
	Tal abordagem permitiu compreender as tensões, avanços e limites presentes na implementação da educação das relações étnico-raciais, evidenciando que os sentidos atribuídos pelos sujeitos estão diretamente relacionados às suas experiências, trajetória...
	As entrevistas foram realizadas no mês de abril a outubro no ano de 2026. Foram realizadas virtualmente e/ou presencial em Cáceres.
	1.3 Balanço de Produção: “Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros” e a “Lei 10.639/03”
	Como parte da investigação sobre os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros e a Lei 10.639/2003, realizamos o balanço de produção das dissertações e teses sobre os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros. Fazer esta análise foi fundamental para compreendermos...
	Para Milhomem (2012, p. 20) esse procedimento se chama balanço de produção e visa possibilitar que o pesquisador conheça o que vem sendo discutido e/ou desenvolvido sobre o assunto, possibilitando perceber se é uma temática inédita ou já foi abordada ...
	Realizamos um mapeamento acerca das produções de teses e dissertações do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) entre os anos de 2015-2024. Por meio de consultas online na base de dados da CAPES, co...
	A pesquisa foi feita com 2 descritores sendo eles “Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros” e a “Lei 10.639/03”, para selecionar os trabalhos com melhor relevância colocamos 2 critérios “Processo de implementação da Lei 10.639/2003” e “Educação para as r...
	Tabela 3 - Produções gerais encontradas na Base de dados da Capes (2015-2024)
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	A despeito da Lei 10.639/2003 ter completado mais de duas décadas de vigência, observamos que essa tabela evidencia a quantidade reduzida de trabalhos acadêmicos que articulam “Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e a Lei 10.639/2003” no banco de dados ...
	Entre 2015 e 2024 apenas 08 trabalhos encontrados: um em 2017, dois em 2019, um em 2021 e quatro em 2023. Esse intervalo temporal, marcado por longos períodos de silêncios investigativos, revelando um descompasso entre a importância da temática e sua ...
	Apresentaremos um quadro com os trabalhos obtidos através das análises dos critérios acima mencionados.
	Quadro 4 – Produções/Base de dados da CAPES
	Fonte: Elaborado pela autora
	A pesquisa de Alves (2017) realizada no Núcleo de estudos afro-brasileiros, indígenas e africanos (NEAB) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, teve como objetivo analisar as atribuições dos NEABS enquanto instância político-institucional de pr...
	Oliveira (2019) analisa as percepções de professores e alunos sobre o racismo em uma determinada escola municipal de São Paulo. A pesquisa revelou que o racismo se manifesta no dia a dia escolar de maneira explícita através de xingamentos e brincadeir...
	O estudo de Costa (2019) aborda o Curso de Especialização Uniafro, oferecido pelo Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI) da UFOP, com o objetivo de refletir sobre a formação continuada de professores da Educação Básica para a educação ...
	Pinto (2021) investiga a Coleção “História Geral da África” da UNESCO, ele destaca como ela contribui a descolonização da historiografia educacional sobre as sociedades africanas e afro-brasileiras. A pesquisa propõe que a coleção seja uma referência ...
	Pereira (2023) investigou como os professores de História da cidade Domingos Martins (ES) abordam sobre a História e Cultura Afro-brasileira e Africana de acordo com a Lei 10.639/2003, pois esta região apresenta uma narrativa focada na colonização eur...
	Bezerra (2023) examina o impacto de práticas pedagógicas desenvolvidas pelo Núcleos de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) do IFRN no fortalecimento da Educação para as Relações Étnico-raciais (ERER) e formação integral. Foi observado pelo au...
	Liston (2023) investigou como os professores negros percebem as práticas pedagógicas antirracistas na Rede Municipal de Ensino de Dourados (MS). Analisou a inclusão da temática nos currículos escolares e a formação docente, destacou os desafios enfren...
	Pereira (2023) analisou as ações do Movimento Negro Educador no Acre, com foco na formação de professores. O autor destacou as contribuições das formações que foram promovidas pela UFAC alinhadas à Lei 10.639/2003 através de cursos de especialização e...
	A escassez de produções científicas nesse campo aponta, de um lado, para a persistência de uma lógica estrutural que historicamente marginalizam epistemologias negras. Apesar da lei ter instituído a obrigatoriamente do ensino de História e Cultura Afr...
	Dessa forma, esta seção delineou o percurso que sustentou a construção do tema, descreveu o lócus e os sujeitos envolvidos na investigação e apresentou o balanço de produção que contextualiza a presença da temática no campo acadêmico. Esses elementos ...
	A pesquisa está dividida em cinco seções, a primeira compreende a introdução que aborda os aspectos gerais, apresenta a motivação para pesquisa mostrando os caminhos percorridos até a elaboração do tema, o lócus e os sujeitos da pesquisa, assim como o...
	A segunda seção intitulada “Políticas educacionais no Brasil” contextualiza as políticas educacionais eugenistas à educação antirracista, trazendo contextualização histórica do racismo, e suas influencias na educação; implementação destas ideias nas p...
	Na terceira seção intitulada “Os NEABs e as instituições de ensino superior no Mato Grosso”, apresentamos o papel do Núcleos na formação docente, estruturação dos NEABs dentro das universidades e como funcionam os departamentos, os cursos, as atividad...
	Na próxima seção intitulada “Contribuições dos NEABs de Mato Grosso: Formação, identidade e prática pedagógica” abordaremos sobre o racismo institucional na trajetória formativa e profissional, as contribuições dos núcleos na prática pedagógica e os d...
	A quinta seção apresenta as “Contribuições dos NEABs de Mato Grosso: percepções das instituições escolares” apresentaremos a articulação escola-universidade, os impactos formativos dos NEABs e os desafios institucionais na consolidação das práticas.
	Na sequência, avançamos para a seção dedicada às Políticas Educacionais no Brasil, em que revisitamos historicamente práticas e políticas de caráter eugenistas e suas repercussões na constituição dos currículos escolares. Também discutimos o papel fu...
	2 POLÍTICAS EDUCACIONAIS NO BRASIL
	Essa seção tem como objetivo discutir os fundamentos históricos, políticos e educacionais que sustentam a construção das políticas de enfrentamento ao racismo no Brasil, com ênfase no campo educacional. Partimos da compreensão de que o racismo não é u...
	O capítulo foi organizado duas subseções: a primeira busca analisar o percurso das políticas educacionais, evidenciando a transição de concepções eugenistas e racializadas para a construção de uma educação antirracista; a segunda apresenta o papel cen...
	2.1 Políticas educacionais: da eugenia à educação antirracista

	Os eugenistas promoviam assim políticas sociais sobre hereditariedade e aperfeiçoamento da população brasileira, estes argumentam que as “deficiências genéticas” poderiam ser superadas com uma geração, com base nisso uma política de imigração do Brasi...
	De acordo com Santos (2009, p. 39-40), as teorias racistas pós-abolição surgiram fortemente e de maneira estruturada apontando uma política de branqueamento, baseando-se na homogeneização étnico-cultural e racial. O racismo brasileiro tem como princip...
	No século XX a mistura racial foi um ponto central na identidade nacional do Brasil, principalmente pela obra de Gilberto Freyre “Casa Grande e Senzala” que trouxe outro significado para a miscigenação, tornando-se a identidade do Brasil, uma caracter...
	Quanto ao mito da democracia racial vinha da ideia de que a escravidão do Brasil teria sido mais humana e isto foi tão bem impregnado que sugeriu que no Brasil temos uma sociedade sem preconceitos e discriminação racial, permitindo assim que seja vist...
	Osório (2008), traz um balanço das teorias apresentadas pelos principais pensadores que fundamentaram essas ondas teóricas Osório (2008) apresenta um balanço das principais correntes teóricas que buscaram interpretar as relações raciais no Brasil. Nes...
	A presença, ainda que pequena, de negros e mestiços em posições sociais de destaque era tida como evidência tanto da permeabilidade quanto da ausência de preconceito. Todavia, a despeito de insistirem na falta de importância da raça como critério para...
	Para Osório (2008, p. 88), a segunda onda foi mais branda, já se acreditavam em racismo, mas que aconteceu somente durante o regime escravista, já se reconhecia que a ideia de modernização seria mais lenta, mas que o racismo existia como um legado, ne...
	A discriminação racial funciona para os brancos como calçados que usam para correr contra negros descalços. Torna a corrida tranquila para os primeiros e extenuante para os últimos. Para que a equalização racial ocorra no Brasil, em um horizonte de te...
	Diante desse percurso teórico apresentado por Osório (2008), é possível compreender que as interpretações sobre o racismo no Brasil foram sendo tensionadas ao longo do tempo, passando da negação à sua compreensão enquanto elemento estruturante das des...
	2.2 Movimento Negro na luta por políticas públicas educacionais

	Foi no final dos anos de 1970 por uma junção de fatores de discriminação racial ocorridos durante a ditadura, o Movimento Negro se uniu e fundou uma organização, mas somente nos anos 1980 que este movimento passou a se configurar e com destaque import...
	Na década de 1980 com o centenário da abolição, centenas de manifestações foram realizadas pelo movimento negro em todo Brasil, neste período com as mobilizações e as articulações políticas foram construídas em diversos âmbitos, sendo possível a conqu...
	Desde o final da década de 1990, as noções de cultura e diversidade cultural, assim como de identidades e relações étnico-raciais, começaram a se fazer presentes nas normatizações estabelecidas pelo MEC com o objetivo de regular o exercício do ensino ...
	O movimento negro teve grande contribuição na elaboração de Políticas Públicas para a população negra e ainda há necessidade que seja ampliado o debate reafirmando a importância desta temática em diversos campos da sociedade. São notórios os avanços e...
	A Lei 10.639/2003, para Pereira (2017, p. 23) problematiza o eurocentrismo nos currículos brasileiros, mas leva que seja construída uma educação intercultural que contribua para a democratização da educação. E para analisar a referida lei é necessário...
	A relação com a questão da educação e, mais especificamente, com a história ensinada nas escolas como parte da luta do movimento negro pela reavaliação do papel do negro na história do Brasil é evidente em muitos momentos e em diferentes lugares. A lu...
	Para a execução da Lei 10.639/03 foi proposto pelo Conselho Nacional de Educação as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Africana e Afro-Brasileiras sendo regulamentada pel...
	O parecer procura oferecer uma resposta, entre outras, na área da educação, à demanda da população afrodescendente, no sentido de políticas de ações afirmativas, isto é, de políticas de reparações, e de reconhecimento e valorização de sua história, cu...
	Em 2009, foi feito o Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, que tem como objetivo:
	Colaborar para que todos os sistemas de ensino cumpram as determinações legais com vistas a enfrentar as diferentes formas de preconceito racial, racismo e discriminação racial para garantir o direito de aprender a equidade educacional a fim de promov...
	Posteriormente, o Estatuto da Igualdade Racial sobreveio para dar amparo à pluralidade, bem como o respeito às diferentes etnias, quando em seu art. 1º garante à população negra a efetivação da igualdade de oportunidade, seus direitos étnicos e o comb...
	Quadro 5 - Leis/Decretos/Portarias
	Fonte: Elaborada pela autora.
	A análise do Quadro 5 evidencia que a construção das políticas públicas voltadas à educação das relações étnico-raciais no Brasil não ocorreu de forma isolada, mas é resultado de um processo histórico e normativo que articula diferentes dispositivos l...
	Neste sentido, Jaccoud (2008, p.133), ao discutir políticas públicas voltadas à população negra, afirmava que:
	O desenvolvimento ainda limitado desse campo de políticas exige a ampliação do debate, a reafirmação da sua relevância estratégica e a necessidade de uma coordenação mais efetiva com vistas à integração e ampliação dos programas e políticas, assim com...
	Entretanto, como aponta Jaccoud (2008, p. 133), a existência desses dispositivos legais não garante, por si só, a efetividade das políticas públicas. Segundo a autora, o campo das políticas voltadas à população negra ainda enfrenta desafios relacionad...
	Por anos foi necessário estabelecer políticas específicas principalmente no campo da educação para as relações étnico-raciais, sendo preciso reconhecer a importância das políticas educacionais como um instrumento de melhorias. Isso porque, em uma soci...
	Conforme Theodoro (2008, p. 137) para dar respostas mais eficientes a desigualdades raciais as políticas públicas específicas são mais eficazes, constituindo-se como condição indispensável para a construção de uma sociedade mais justa e para a reparaç...
	É nesse contexto que se torna possível compreender o papel das políticas educacionais como instrumentos de transformação social. Para Nilma Lino Gomes (2011), a educação das relações étnico-raciais não se limita à inserção de conteúdos nos currículos,...
	Nessa direção, a consolidação dessas políticas está diretamente relacionada à atuação do Movimento Negro, compreendido como um agente coletivo, político e educador. O Movimento Negro Educador de acordo com Gomes (2011, p. 135) é visto como um moviment...
	Para Gomes (2011, p.1), essas ações importantes que possibilitam a criação das políticas, constituem-se como um indutor de políticas educacionais para afirmar a diversidade cultural e consolidam a educação das relações étnico-raciais nas escolas, todo...
	Dessa forma, os documentos apresentados no Quadro 5 não apenas normatizam a educação das relações étnico-raciais, mas expressam um processo de luta e conquista que busca transformar as instituições educacionais em espaços comprometidos com a equidade ...
	Sendo assim, na próxima seção, apresentamos o papel dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros na educação das relações étnico-raciais, compreendendo-os como desdobramentos dessas políticas e como espaços estratégicos na formação de professores e na prom...
	3 OS NEABS E AS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR NO MATO GROSSO

	Esta seção tem como objetivo analisar a constituição, relevância e a atuação dos NEABs no âmbito das Instituições de Ensino Superior, com ênfase no estado de Mato Grosso, articulamos as legislações da educação das relações étnico-raciais às práticas i...
	3.1 Da lei 10.639/2003 à atuação dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros
	A Lei 10.639/2003 modificou a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional – LDB nº 9.394/1996 tornando obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira (Brasil, 2003). Esta alteração do Art. 26 veio a partir de lutas do movimento negro,...
	Como já dito anteriormente, o Conselho Nacional de Educação (CNE) aprovou o parecer CNE/CP nº 03/2004 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileiras ...
	Partindo disso, Vieira e Medeiros (2017, p. 35), compreendem que para que as injustiças simbólicas sejam minimizadas é necessário que haja políticas de reconhecimento da população negra são essas políticas que fazem com que a temática seja inserida no...
	Mas para definir melhor o que é um Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros a Secretaria Nacional de Políticas de Promoção da Igualdade Racial - SINAPIR em seu edital n  03/2017 apresenta que:
	Os Núcleos de Estudos Afrobrasileiros, NEABs, são estruturas inseridas no ambiente acadêmico, dedicadas à pesquisa, à proposição e à avaliação de projetos e programas governamentais voltados à discussão das relações raciais e étnicas. Esses núcleos tê...
	Sendo suas funções:
	( Desenvolver ações voltadas para avaliação e acompanhamento da implementação do Parecer CNEC/CP 003/2004 e da Resolução CNE 001/2004 que tratam das Diretrizes Curriculares para a Educação e Relações Étnico raciais e Ensino de História da África e da ...
	( Incentivar o fortalecimento e/ou criação de núcleos, laboratórios e programas de pesquisa especializados nos estudos de temas alusivos aos aspectos socioeducacionais e culturais das populações afro-brasileiras e indígenas;
	( Subsidiar a elaboração, acompanhamento e avaliação das diferentes agências públicas e sistema de ensino com vistas à implementação de políticas públicas de diversidade cultural, em especial, voltadas para populações afro-brasileiras e indígenas;
	( Estimular, no âmbito das instituições, a reflexão acerca das desigualdades étnico raciais e das políticas de promoção de igualdade (Brasil, 2017, p. 03)
	É possível verificar que o edital 03/2017 está em consonância com a Lei 10.639/2003 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, impulsionada pelas...
	Conforme Farias (2022 p, 31.) foi extremamente importante a participação de intelectuais negros na formação dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros, formação essa que vem acompanhada de persistência e resistência, pois além de trazer reflexões sobre a...
	Nas instituições de Ensino Superior é que os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros têm é uma grande potência por se constituírem espaços de formações pois:
	[...] o    sistema    educacional    no    Brasil    reproduz    com    frequência    práticas discriminatórias e racializadas racistas. Existe um círculo vicioso que combina pobreza, fracasso   escolar   e   marginalização   social.   A   soma   dest...
	Os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros representam ações de ensino, pesquisa e extensão conforme Art. 3º, § 4º da Resolução 01/2004 do Conselho Nacional de Educação diz “Os sistemas de ensino incentivarão pesquisas sobre processos educativos orientado...
	Surgiram numa conjuntura história favorável à democratização do Estado brasileiro, num momento em que as lutas e reivindicações do Movimento Negro nacional pautavam a necessidade do aprofundamento do debate sobre as questões raciais e a importância de...
	Como a criação dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros se deu a partir de lutas, também foram criados fóruns e outros espaços como a Associação Brasileira de Pesquisadores Negros (ABPN) e o Consorcio Nacional de Neabs (CONNEABS), o site da ABPN foi fu...
	Dessa forma, a criação e consolidação de espaços como a ABPN e o CONNEABS evidenciam que os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros não surgem de iniciativas isoladas, mas de um processo histórico de organização coletiva e resistência intelectual negra no...
	Assim como Barreto (p. 9, 2013) reconhece que esses espaços se tornaram privilegiados pela articulação, debates e pesquisas de intelectuais negros(as) e não negros(as) em ambientes acadêmicos e não acadêmicos. Se constituem espaços de pessoas que dese...
	a) chama a atenção para a diversidade, o crescimento numérico e a qualidade da
	produção acadêmica relacionada a situação dos afro-brasileiros;
	b) denunciar a persistência de barreiras e a ausência dos meios materiais de suporte ao desenvolvimento de pesquisas pretendidas pelos(as) pesquisadores(as) negros(as);
	c)congregar e fortalecer laços entre pesquisadores(as) que tratem da problemática racial, direta ou indiretamente, ou se identifiquem com os problemas que afetam a população negra e, principalmente, estejam interessados em seu equacionamento não
	apenas teórico;
	d) rever, recriar, ressignificar a participação dos negros(as), bem como sua experiência coletiva distinta na história passada e presente do Brasil;
	e) intensificar a luta antirracista com a adoção de cotas para negros nos diferentes espaços institucionais, em particular nas Instituições de Ensino Superior (IES) (Siss et al, 2013, p. 09).
	Com base nisto, os Núcleos de Estudos Afro-brasileiros têm um papel fundamental, pois é através deles que no Ensino Superior e na Pós-graduação as temáticas sobre relações raciais são discutidas e desenvolvidas, através das atividades como cursos, pro...
	Para Gomes (2007, p. 107), é importantíssimo destacar que a aplicação da Lei 10.639/03 assim como outras leis e políticas públicas fundamentais para se debater sobre relações étnico-raciais, algumas delas foram promulgadas e outras promovidas pelo Est...
	Por estas razões, torna-se imprescindível promover espaços de discussão sobre a desigualdade racial, sob a perspectiva de desenvolver estratégias pedagógicas para a prática docente. Os desdobramentos dessas percepções equivocadas incidem de maneira di...
	A educação é um mecanismo formador de sujeitos sociais e uma das principais preocupações é o papel que os professores desenvolvem nesse processo, sendo importante a qualidade da formação desses profissionais possibilitando que eles exerçam suas prát...
	Os NEABs institucionalizados nas universidades, ao desenvolverem suas ações, sistematizadas no Plano Nacional de Implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro...
	Quando não se aborda sobre Relações étnico-racial nas universidades, seja na graduação ou pós-graduação há uma dificuldade em se trabalhar com essa temática. Mesmo porque:
	A formação dos professores voltada para uma postura crítica e reflexiva na abordagem das relações raciais é muito importante, e isso perpassa o trabalho dos professores universitários. Embora exista a determinação legal de que conteúdos sejam articula...
	É necessário descolonizar os currículos pois as universidades são organizações multiculturais com políticas e práticas que podem interpelar ações pedagógicas de valorização das diferenças culturais. Conforme Azinari (2023, p. 64), isto se torna fundam...
	Tem-se a ideia de que o racismo não existe, principalmente por parte dos professores, por isso não se fala dele. Por outro lado, há a vasta experiência dos professores em ocultar suas atitudes e seus comportamentos preconceituosos, visto que estes con...
	Por estas razões, torna-se imprescindível promover discussões sobre a desigualdade racial nos espaços escolares sob a perspectiva de desenvolver estratégias pedagógicas para a prática docente e, por derradeiro, a quebra do conceito impregnado ao mito ...
	De acordo com a Associação Brasileira de Pesquisadores/as Negros/as (ABPN), existem dezenas de Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e entidades correlatas dividida nas cinco regiões do país. É possível perceber que eles estão inseridos em diversas insti...
	Tabela 4 - Panorama nacional de NEABs e entidades correlatas
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	A partir do panorama nacional, observa-se que a distribuição dos NEABs reflete tanto a dimensão territorial do Brasil, quanto a força dos movimentos acadêmicos e sociais. Esses NEABs, NEABIs e/ou grupos correlatos estão mais presentes nas regiões nord...
	Ao focarmos na Região Centro-Oeste, percebemos que há uma pluralidade que reforça a luta pela educação das relações étnico-raciais tem sido construída coletivamente e de forma descentralizada. Cada núcleo a seu modo, contribuindo para o fortalecimento...
	Quadro 6: Núcleo de estudos afro-brasileiros da região Centro-Oeste
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	A partir da identificação dos núcleos presente no Centro-Oeste, evidenciamos que a região apresenta um movimento consistente de fortalecimento das pautas étnico-raciais dentro das instituições de Ensino Superior, demonstrando que o compromisso com a d...
	Quadro 7 - Núcleo de estudos afro-brasileiros em Mato Grosso
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	No caso específico de Mato Grosso, a presença desses núcleos reafirma que apesar dos desafios estruturais e das desigualdades, há esforços coletivos e institucionalizados que mantem a discussão sobre relações raciais. Além disso, evidenciamos que os N...
	Como propositura da Dissertação vamos aprofundar no Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação – NEPRE da Universidade Federal de Mato Grosso campus de Cuiabá e Núcleo de Estudos sobre Educação, Gênero, Raça e Alteridade – NEGRA d...
	3.2 NEPRE e NEGRA: constituição, iniciativas e produção acadêmica

	Para análise das ações dos núcleos, é importante a contextualização das instituições em que esses neabs estão inseridos. Os municípios de Cáceres e Cuiabá, lócus de atuação desta pesquisa, apresentam trajetórias distintas, porém convergentes. Em ambos...
	No município de Cáceres, a Política Municipal de Promoção da Igualdade Racial nº 2.751/2019, dispõe sobre a promoção de ações afirmativas de inclusão e de enfrentamento ao preconceito e à discriminação racial, além de prever a criação do Conselho Muni...
	No âmbito educacional essa Política no seu Art. 3º visa:
	VI - Contribuir para implantar, no currículo escolar, a pluralidade étnico-racial brasileira, nos termos das Leis Federais Nº10.639, de 9 de janeiro de 2003, e Nº 11.645, de 10 de março de 2008;
	VIII - Implantar ações que assegurem, de forma eficiente e eficaz, a proibição da discriminação, do preconceito étnico-racial e ‘do assédio moral em ambientes de trabalho e de educação, dentre outros, respeitando-se a liberdade de crença no exercício ...
	E umas das ações que ampara o sistema de ensino é:
	IX - Capacitação dos professores da Rede Municipal de Ensino para atuarem na promoção da igualdade racial;
	X - Produção de material didático que auxilie os professores na implantação das Leis Federais Nº 10.639/03 e Nº 11.645/08;
	Já em Cuiabá, a Lei nº 6.882/2022, institui o Estatuto Municipal de Promoção e Igualdade Racial, como o objetivo de garantir a população negra efetivação da igualdade de oportunidades e o enfrentamento de medidas reparatórias. Prever ações voltadas ao...
	Art. 8º O Município deve promover o acesso dos negros e negras ao ensino gratuito, às atividades esportivas e de lazer e apoiar a iniciativa de entidades que mantenham espaço para promoção de políticas de inclusão social.
	Art. 9º As instituições de ensino deverão respeitar a diversidade racial quando promoverem debates, palestras, cursos ou atividades afins, convidando negras e negros, sempre que possível, para discorrer sobre os temas apresentados.
	Art. 10 O Poder Público deverá promover ações inclusivas ao realizar campanhas, eventos e projetos que divulguem em âmbito escolar a literatura, música, dança, teatro e audiovisual produzidos pelas negras e negros.
	Essa legislação municipal dialoga diretamente com o contexto da UFMT, especialmente que em 2012 a Lei nº 12.711/2012, instituiu o sistema de cotas nas universidades federais, lei esta que representou um marco nacional na consolidação das ações afirmat...
	A articulação entre as políticas municipais de promoção da igualdade racial, as legislações nacionais e as normativas institucionais das universidades evidencia que a atuação dos NEABs não ocorre isoladas, mas se insere em um campo político mais amplo...
	Assim compreender o contexto político dos municípios de Cáceres e Cuiabá, bem como o percurso das políticas de ação afirmativas nas universidades, permite situar a atuação dos NEABs como parte de um projeto institucional e social mais amplo de enfrent...
	Abaixo listamos as principais ações encontradas nos últimos dez anos sobre o NEGRA, afirmamos que houve muita dificuldade em realizar o levantamento destas informações pois não se encontra estas informações em um site ou local específico. Visto que o ...
	Quadro 8 - Ações executadas pelo NEGRA (2015-2024)
	 Oficinas “Educação para as Relações Étnico-Raciais”
	 Projeto de Ensino “Letramento Racial no Espaço Escolar” e “Semana da Consciência Negra”
	 Palestra “Políticas de Ação Afirmativa na UNEMAT e as Contribuições do NEGRA para a Luta Antirracista no Ensino Superior”
	 Roda de Conversa “Lei 10.639/03 no Ensino da Geografia e da História”
	Fonte: Elaborado pela autora.
	O quadro 8 sistematiza as principais ações desenvolvidas pelo NEGRA no período de 2015 a 2024, evidenciando a amplitude, a diversidade e a continuidade de suas iniciativas no campo do ensino, da pesquisa e da extensão. As ações revelam que o núcleo es...
	A seguir analisamos as ações desenvolvidas pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Relações Raciais e Educação (NEPRE), buscando evidenciar suas especificidades e contribuições no fortalecimento das práticas acadêmicas e educativas voltadas às relaçõ...
	Quadro 9 - Ações executadas pelo NEPRE (2015-2024)
	Fonte: Elaborado pela autora, 2025.
	O quadro 9 evidencia que o NEPRE apresenta uma trajetória contínua e consistente de ações ao longo do período de 2015 a 2024, com forte centralidade na articulação entre formação acadêmica e produção e conhecimento, valorizando as culturas afro-brasil...
	Observando os quadros apresentados acima, percebe-se que as ações desenvolvidas pelo NEGRA e pelo NEPRE contemplam três pilares fundamentais do ensino superior (ensino, pesquisa e extensão), mobilizando a Lei 10.639/2003 a partir dessas iniciativas. C...
	Diante disto, evidenciamos que tais formações são fundamentais, tanto na formação inicial, quanto na continuada dos docentes da Educação Básica.
	3.3   Formação de formadores: o papel dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros
	Nesta subseção, iniciamos a análise dos dados produzidos a partir respostas das coordenadoras dos Núcleos de Estudos Afro-Brasileiro, tomando como base o questionário aplicado via Google Forms às atuais coordenações. O questionário conforme citado ant...
	Neste contexto torna-se relevante compreender a percepção das coordenações dos núcleos acerca das ações desenvolvidas, suas contribuições institucionais e sociais, bem como os limites e os desafios que atravessam o núcleo no cotidiano universitário.
	As narrativas das coordenações oferecem elementos relevantes para apreender o papel dos NEABs na promoção e disseminação de práticas educativas voltadas às relações étnico-raciais.
	Consiste em um espaço acadêmico multidisciplinar, interdepartamental e interinstitucional que tem por finalidade incentivar, promover e disseminar ações de ensino, pesquisa e extensão e intercâmbios de caráter interdisciplinar contemplando a temática ...
	Tem por finalidade congregar integrantes da comunidade académica da Universidade do Estado de Mato Grosso órgãos públicos e movimentos sociais entidades e associações da sociedade civil organizada que tenham como objetivo fomentar o debate relacionado...
	É possível constatar que este é um espaço fundamental onde se dialoga por meio da pesquisa, ensino e extensão referente a população negra. Nos últimos dez anos os núcleos têm desenvolvido ações sobre História e Cultura Afro-Brasileira, Educação e dive...
	As narrativas evidenciam estratégias semelhantes de atuação, especialmente no que se refere à articulação entre ensino, pesquisa e extensão, ao mesmo tempo em que revelam particularidades relacionadas às prioridades e aos modos de intervenção adotados...
	Organização de ações de extensão, de pesquisa, de ensino. Orientações de pesquisas. Cursos de formação (Baobá CN1, 2025).
	Sobretudo, na área educacional. Assim sendo, tem buscado desenvolver ações e projetos pedagógicos, envolvendo o ensino, a pesquisa e a extensão, que contribuam para a socialização de conhecimento, formação e capacitação acerca da Educação para as Rela...
	É possível perceber que, enquanto ambos os núcleos reconhecem a centralidade das ações educativas como eixo estruturante de suas práticas, há nuances nas formas de avaliação da eficácia dessas iniciativas. Em um dos núcleos, destaca-se a abrangência d...
	Entre os diversos participantes das ações, destacam-se os docentes que buscam formação. Neste sentido, os núcleos têm acompanhado as trajetórias desses participantes e egressos, buscando compreender de que forma eles têm desenvolvido práticas em suas ...
	Mostra de Experiências Pedagógicas na Implementação da Educação das Relações Étnico-raciais (Lei nº 10.639/2003) e Educação Escolar Quilombola - consiste em relatos de experiências que são enviados para as Jornadas Desigualdades Raciais na Educação Br...
	São nesses eventos que o protagonismo negro brilha, neste momento em que os docentes compartilham suas experiencias vividas em sala de aula, e com isso o núcleo consegue mapear diferentes estratégias pedagógicas, tais como planos de aula, planejamento...
	Ofertado e desenvolvido cursos de formação de professores, eventos/rodas de conversas/palestras relacionados com a temática Educação para as Relações Étnico-Raciais no contexto da Educação Básica, o que possibilitou fortalecer a inserção da ERER no cu...
	Foi evidenciado que a atuação sistêmica e continuada na formação de professores como estratégia central para a consolidação da Educação das Relações Étnico-Raciais no contexto da Educação Básica. A oferta de cursos, eventos, rodas de conversas e pales...
	Nesse sentido, tais iniciativas dialogam diretamente com a compreensão de que o reconhecimento e a valorização da história e cultura africana e afro-brasileira constituem uma responsabilidade compartilhada entre diferentes setores sociais, com destaqu...
	Contudo, é importante reconhecer que o racismo permanece presente no cotidiano escolar, afetando profundamente crianças e adolescentes negros (Cavalleiro, 2005, p.34), aliás, o racismo nas escolas é mais frequente do que se pode imaginar, todavia:
	Tem-se a ideia de que o racismo não existe, principalmente por parte dos professores, por isso não se fala dele. Por outro lado, há a vasta experiência dos professores em ocultar suas atitudes e seus comportamentos preconceituosos, visto que estes con...
	Como destaca Cavalleiro (2005), há uma tendência de silenciamento por parte dos professores, seja pela crença de que o racismo não existe, seja pela dificuldade em lidar com práticas que são socialmente condenadas, mas ainda reproduzidas.
	Diante desse cenário, torna-se fundamental compreender em que medida as formações promovidas pelos NEABs contribuem para habilitar os docentes na leitura crítica da dinâmica sociocultural brasileira e das condições de vida dos estudantes, possibilitan...
	O que se objetiva é a construção de representações sociais positivas que encarem as diferentes origens culturais de nossa população como um valor e, ao mesmo tempo, a criação de um ambiente escolar que permita que nossa diversidade se manifeste de for...
	Nessa perspectiva, a educação das relações étnico-raciais assume o desafio de construir representações sociais positivas, valorizando as diferentes origens culturais da população brasileira e promovendo um ambiente escolar em que a diversidade se mani...
	A participação demonstra que a formação voltada para as relações étnico-raciais se mantém como uma demanda urgente e necessária. Esses docentes além de ampliar seus repertórios teóricos, passam a ser agente multiplicadores, pois disseminam práticas an...
	Apesar dos inúmeros desafios enfrentados, como a sobrecarga de trabalho, a falta de apoio institucional e a ausência de política pública consistente de incentivo a formação continuada, os docentes continuam buscando formas e oportunidades de aprofunda...
	Mesmo com os avanços significativos alcançados pelos núcleos no desenvolvimento de ações de ensino, pesquisa e extensão, as narrativas das coordenações evidenciam que a consolidação dessas iniciativas ainda enfrenta entraves estruturais e instituciona...
	Financiamento (Baobá CN1, 2025).
	Há muitos avanços acerca das ações de ensino pesquisa e extensão desenvolvidas pela equipe do NEAB contudo os desafios são inúmeros e referem-se à necessidade de inserção da temática no currículo escolar de forma circunstanciada; O processo de aprovaç...
	Entre os principais desafios apontados, o financiamento aparece como elemento central, impactando diretamente a continuidade e a ampliação das ações desenvolvidas para um dos núcleos, o outro indica muitas questões para além do financiamento. Somando ...
	Destacamos ainda a fragilidade no processo de implementação das bancas de verificação, que segundo CN2 carecem de adequação. Esses desafios revelam que, embora os NEABs avancem na promoção da Educação das Relações Étnico-Raciais e no enfrentamento ao ...
	Diante do panorama, a seção possibilitou compreender a constituição, iniciativas e as produções acadêmicas dos núcleos, bem como o papel que desempenham a partir das narrativas de suas coordenadoras, buscando evidenciar de que maneira essas ações reve...
	4. CONTRIBUIÇÃO DOS NEABS PARA UMA PRÁTICA PEDAGÓGICA ANTIRRACISTA

	Nesta seção, é apresentado os resultados encontrados a partir da pesquisa de campo, que teve como objetivo compreender como os egressos/participantes das ações dos NEABs percebem a influência dessas formações na sensibilização de sua prática pedagógic...
	Foram contatados via e-mail e WhatsApp sessenta e oito (68) egressos/participantes destes Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros, e sete (sete)7 aceitaram participar desta pesquisa, sendo 03 do NEGRA e 04 do NEPRE. Todos os egressos/participantes atuam/a...
	O roteiro para a realização da entrevista utilizado para as egressas/participantes foi dividido em 03 seções sendo: (1) Identificação- onde compreendemos a trajetória acadêmica; A seção Participação das ações do NEAB permitiu entender o tempo de parti...
	Foram criadas categorias temáticas de acordo com as aproximações entre as preguntas e respostas. Foi definido as seguintes categorias de análise: I. Racismo estrutural e institucional na trajetória formativa e profissional; II. Contribuições dos NEABs...
	4.1 Racismo estrutural e institucional na trajetória formativa e profissional
	Nessa categoria analisou-se como o racismo estrutural e institucional atravessa as trajetórias formativas e profissionais dos docentes (egressos/participantes), revelando percursos marcados por descontinuidades, manifestando-se em práticas discriminat...
	Para a constituição desta categoria agrupamos as seguintes perguntas: 1-Houve alguma interrupção na sua trajetória acadêmica? 2 - Você, já passou por algum tipo de discriminação? 3 - Qual foi sua maior dificuldade em se manter nesse curso de Graduação...
	As trajetórias escolares e formativas dos docentes revelaram percursos marcados por descontinuidades, ingressos tardios na educação formal e experiências atravessadas por desigualdades estruturais. Evidenciando que o acesso e permanência nos espaços e...
	Durante suas trajetórias escolar/formação, os docentes encontraram algumas dificuldades, como:
	Concluí o ensino médio na modalidade EJA. Com meus 35 anos de idade. E antes da minha formatura da EJA, eu passei no primeiro vestibular. Primeiro grupo de cotas para negros. Na Universidade do Estado de Mato Grosso. Sou da primeira turma de cotistas....
	No primeiro ano do ensino médio, eu estava em uma escola pública e eu passei no IFMT e foi muito difícil e eu não consegui fazer um elo no conteúdo, não conseguia falar com as pessoas, […] uma funcionária que falou com meus pais que isso as vezes acon...
	Não, mas cheguei na graduação com 27 anos (Baobá D6, 2025)
	Os relatos apontam para dificuldades que extrapolam o âmbito pedagógico, evidenciando experiências de discriminação racial, sentido de não pertencimento e rupturas no percurso educacional. A fala de Baobá D3 explicita o estigma associado às políticas ...
	Para entender o que resultou nessa resolução, trouxemos a entrevista concedida pelo Prof. Dr. Paulo Alberto dos Santos Vieira, entrevista esta publicada no youtube pelo podcast Negrafite em 2025. A entrevista permite reconstruir, a partir da memória e...
	Nesse sentido, a Comissão realizou o I Seminário sobre Políticas de Ação Afirmativas na UNEMAT, constitui-se como um marco fundamental para a consolidação desse debate no interior da instituição. O contato com pesquisadores e vivências concretas de ra...
	A ação afirmativa sofre por um longo período com críticas. Para Vieira (2015, p. 25), essas críticas afirmavam que seria a ação afirmativa responsável por criação de cidadãos de classes distintas, muitos criticavam que a ação afirmativa contaminaria a...
	Já o relato de Baobá D4 mostra os impactos emocionais e subjetivos da transição escolar, que foi marcado por dificuldade de adaptação, ao mesmo tempo em que destaca a importância do acolhimento e identificação racial. Por sua vez Baobá D6 o ingresso ...
	Assim, as experiências relatadas demonstram que as dificuldades enfrentadas não podem ser compreendidas de forma individualizada, mas como resultados de estruturas sociais desiguais que impactam. Esses relatos reforçam a relevância das políticas afirm...
	Em consonância com os objetivos desta pesquisa, que buscam compreender as contribuições dos NEABs, as entrevistas evidenciou que o racismo não se apresenta como um
	evento isolado, mas como uma experiência estrutural e contínua, atravessando suas trajetórias pessoas, educacionais e profissionais. Ao serem questionados sobre vivências de racismo, todos os participantes relataram ter enfrentado situações discrimina...
	Ocorre diariamente quando você se descobre negra em uma sociedade racista (Baobá D1, 2025).
	Por conta do meu cabelo crespo me chamavam de sarará de fogo, palha de milho (Baobá D2, 2025).
	Perguntar para uma mulher preta. Inúmeras. Inúmeras discriminações. As situações como, por exemplo, eu estar na sala de aula e chegou uma professora da universidade com os seus alunos para fazer o estágio. E ela chegou com duas acadêmicas do curso de ...
	Alguns e eu só fui conseguir madurar isso, compreender depois de estudar sobre discriminação e analisar essas práticas, mas uma das questões que a gente aborda em casa…eu já nasci em uma situação racista, eu nasci e os médicos me deram para outra mãe ...
	Para além de discriminação, sofri com a violência do racismo institucional, recreativo e do religioso (Baobá D5, 2025).
	Sim. Como sou uma mulher parda que nasceu no sul do país sofri vários tipos de discriminação. Pelo meu cabelo crespo, pela cor da minha pele, era uma criança que apanhava da cuidadora na creche. Sou a mais preta das filhas, sempre percebi um desmereci...
	As narrativas dos participantes apontam para a naturalização cotidiana do racismo, como expressou Baobá D1 ao afirmar que ele ocorre “diariamente quando você se descobre negra em uma sociedade racista”. Essa fala evidencia o caráter estrutural do raci...
	Para Baobá D3 e Baobá D4 o racismo institucional está presente nos espaços educacionais, inclusive na universidade e na escola. Racismo esse que Kilomba (2019, p. 77-78) enfatiza como um racismo muito mais que fenômeno ideológico, sendo termo de um pa...
	Além disso, Baobá D5 amplia a análise ao apontar a intersecção entre diferentes formas de racismo, institucional, recreativo e religioso, o que aponta para a multiplicidade de violências que incide sobre a população negra. Já o relato de Baobá D7 expl...
	Dessa forma, as falas analisadas confirmam que o racismo vivenciado pelos participantes se manifesta tanto de forma explicita quanto velada, articulando dimensões individuais e institucionais. Conforme discutido por Hamilton e Ture (p. 34, 2021), aqui...
	Por vezes, além do racismo vivenciado, havia dificuldade em se manter durante a graduação, as desigualdades raciais historicamente produzidas no Brasil impactam diretamente as condições de acesso e, sobretudo, de permanência no Ensino Superior, fazend...
	Conseguir comprar as apostilas e livros necessários para as aulas. Minha mãe por vezes tirava o dinheiro de comprar alimentos para poder comprar meus materiais (Baobá D1, 2025).
	Falta de condições financeiras para tirar copias de apostilas, comprar livros […] fui bolsista de um projeto de extensão (não do NEGRA) (Baobá D2, 2025).
	Pensa no sufoco financeira, né? E eu consegui a modalidade de bolsista. Era sobrevivência. Né? E eu atuava, né? Primeiro eu fui bolsista no NEGRA (Baobá D3, 2025).
	Passei com 18 anos no vestibular e arrumei um emprego/bolsista (Baobá D4, 2025)
	Conciliar estudo e trabalho (Baobá D5, 2025)
	Financeira/Bolsista moradia, extensão, monitoria (Baobá D6, 2025)
	A permanencia esteve diretamente condicionada à mediação entre trabalho, bolsas acadêmicas e estratégias familiares de sobrevivência, denotando como as desigualdades raciais e socioeconômicas se materializam no cotidiano. A necessidade de escolher ent...
	Aqui compreendemos a importância de ter bolsa para auxiliar o trabalho desenvolvido pelos NEABs, bolsas essas que servem para minimizar as dificuldades além de possibilitar participação em ações, eventos, manter financeiramente, compra de livros etc.
	Para além da compreensão de que a permanência deles no Ensino Superior esteve diretamente relacionada às políticas de assistência estudantil e às bolsas vinculadas às ações desenvolvidas pelos núcleos, torna-se necessário avançar na análise dos impact...
	Nesse sentido, a identificação das formações e atividades em quais participaram ao longo de sua trajetória nos núcleos permite evidenciar o papel dos NEABs como espaços contínuos de formação crítica e fortalecimento das práticas antirracistas.
	Acompanhei as aulas da pós-graduação oferecida pelo NEGRA, mas enquanto acadêmica do curso de pedagogia e orientanda do Prof Paulo Alberto (Baobá D1,2025).
	Várias ações. Eventos, formações (Baobá D2, 2025).
	Das ações do núcleo. Nossa, gente. Tanta coisa, tanto perrengue, né? E quando chega na nossa vez, é tudo difícil. Seminários, os eventos nas escolas, as apresentações. Eu tinha um grupo de dança afro-brasileira. E sempre apoiado pelo núcleo. Das viage...
	Fui bolsista do mestrado, participava de muitas atividades, como oficina de bonecas abayomi, mas tinha outras ações, capoeira, oficinas, jornada das desigualdades, participava dos ciclos formativos, encontros mensais (Baobá D4, 2025).
	Todas as Jornadas das desigualdades raciais e extensão durante todo esse período (Baobá D5, 2025).
	Várias ações, desde a elaborações das Jornadas das desigualdades raciais, aos cursos de formação quilombola, formação de professores sobre relações raciais (Baobá D6, 2025).
	As ações desenvolvidas pelos núcleos ultrapassaram o caráter pontual, pois configuraram-se como um processo formativo contínuo e multifacetado. A diversidade de atividades mencionadas, como cursos de pós-graduação, formações em escola, seminários, ofi...
	4.2 Contribuições dos NEABs na prática pedagógica antirracista
	Nessa categoria fica evidente que os NEABs constituem espaços formativos estratégicos voltados a práticas pedagógicas antirracistas, nesse sentido, as experiências formativas vivenciadas nos núcleos possibilitaram aos docentes ressignificar suas práti...
	A partir da participação nas ações formativas promovidas pelos núcleos, os docentes entrevistados reconhecem as transformações significativas em suas práticas, nesse sentido, torna-se relevante analisar quais ações foram percebidas como mais efetivas ...
	Cursos de extensão; seminários e palestras; publicações e materiais didáticos (Baobá D1, 2025).
	Grupos de estudos e pesquisa (Baobá D2, 2025).
	Por experiência própria e de convívio com os pares nas escolas, a especialização marcou muito. Eu falo pela que eu pude acompanhar. Porque ela levou... colocou nas escolas as ações. Eu lembro que houve um módulo que eles tinham que... fazer uma ação n...
	Grupos de estudos e pesquisa (Baobá D5, 2025).
	Cursos de extensão, seminários e palestras, publicações e materiais didáticos, grupos de estudos e pesquisa, especializações e mestrado e doutorado (Baobá D7, 2025).
	Percebemos que há menções recorrentes a cursos de extensão, seminários, grupos de estudos e pesquisa, bem como as formações em nível de especialização, indicando que essas estratégias formativas contribuíram de maneira mais direta.
	No que se refere aos temas desenvolvidos nas formações, apresentam História e Cultura Afro-Brasileira, Educação e Diversidade étnico-racial, políticas de Ações Afirmativas, entre outros que constituíram eixos centrais. E são estas formações que contri...
	As aulas da pós-graduação eram ministradas por professores renomados dentro da temática racial. E o NEGRA possui um vasto referencial teórico no qual utilizei na minha pesquisa de graduação (Baobá D1, 2025)
	Através das teorias estudadas nos encontros realizados (Baobá D2, 2025).
	Olha, pra mim eu sou até suspeita de falar, né? Porque eu falo que eu sou o fruto dessas ações negras. E quando eu falo disso eu me emociono. Porque eu tinha e eu usava da dança, do corpo, do movimento, para dizer que nós estávamos ali. Mas eu não tin...
	Eu acho que até eu estar lá na sala me ajudou, todos os cursos eu demorei a me adaptar, por mais imatura que eu me considerava com o tempo as formações saltavam. Todos os cursos que eu tive eles me chocaram, no sentido de entender o que estava sendo d...
	Foi o meu primeiro contato com as teorias das relações étnico raciais (Baobá D5, 2025).
	Por vias do grupo de estudo e pesquisas, das orientações no mestrado e doutorado (Baobá D6, 2025).
	Quando cheguei ao NEPRE eu já tinha uma boa caminhada sozinha. Mas sem dúvidas essa atuação foi refinando o meu olhar, me apresentando novos caminhos, novas leituras e oportunidades incríveis, no quesito acadêmico, como participar de grandes eventos s...
	As narrativas evidenciaram que de modo semelhante, Baobá D2 e Baobá D5 apontaram que os encontros formativos e os grupos possibilitaram o primeiro contato sistematizado com as teorias. O relato de Baobá D3 destacou de forma contundente o impacto das a...
	Além disso, o depoimento de Baobá D4 explicitou o caráter formativo e, ao mesmo tempo sensível das discussões promovidas no núcleo, ao evidenciar que o contato com as temáticas raciais provocou processos de reconhecimento, identificação e elaboração s...
	Por sua vez, Baobá D6 e Baobá D7 mostra a continuidade da formação em níveis mais avançados, como mestrado e doutorado, bem como a inserção em eventos nacionais como COPENE e ANPED, reforçando o papel dos núcleos enquanto espaços de articulação entre ...
	Dessa forma, a análise das narrativas indica que as formações têm contribuído para o aprofundamento da compreensão das relações étnico-raciais por parte das participantes, bem como para o fortalecimento de suas trajetórias acadêmicas. A partir dos rel...
	Assim, como em outros processos identitários, a identidade negra se constrói gradativamente, num movimento que envolve inúmeras variáveis, causas e efeitos, desde as primeiras relações estabelecidas no grupo social mais íntimo, no qual os contatos pes...
	Sendo a identidade construída socialmente, historicamente e culturalmente, implicando na construção sobre si a partir da relação com o outro. Com vistas a atender aos objetivos desta pesquisa, buscou-se compreender “se” e de que maneira as ações forma...
	Com certeza! Me descobri negra, e comecei a ter um olhar mais apurado sobre as relações raciais no espaço escolar enquanto professora (Baobá D1, 2025).
	Plenamente. Haja visto que para mim já era algo necessário a ser feito, mas que precisava de mais compreensão teórico para fortalecer a prática (Baobá D2, 2025).
	E muito! A mudança de olhar, né? Quando você olha e você já percebe, não só entre os alunos, mas também com os seus pares. É de uma professora, após a gente fazer todo um evento na escola, ela veio sentar aí e se abrir e falar. Olha, agora que eu fui ...
	Foi justamente isso que evidenciou na minha prática, o pensar, refletir, a intenção do que eu quero, do que eu sou, do andar, do cabelo a todo momento eu to pensando, vendo trazendo questionamento sobre tudo, que música é essa, quem fez, porque fez, q...
	Sim. A minha experiência como membro ativo nas ações me deu as condições necessárias de acessar as teorias das relações étnico-raciais, buscar compreendê-las e examiná-las durante a formação stricto sensu. O NEPRE foi importante até para eu me reconhe...
	Sim, me instrumentalizando técnico e pedagogicamente em relação a lei, as diretrizes etc., (Baobá D6, 2025).
	Absolutamente.  A prática pedagógica é a parte que eu considero mais complicada e isso eu consegui compreender no decorrer do processo (Baobá D7, 2025).
	As falas dos docentes evidenciaram, de forma unanime, que as ações formativas promovidas pelos núcleos exerceram impacto significativo na sensibilização e transformação de suas práticas pedagógicas. Baobá D1 destacou o processo de reconhecimento ident...
	De maneira semelhante, Baobá D2 ressalta que, embora reconhecesse a importância da temática racial, as formações possibilitaram o aprofundamento teórico necessário para fortalecer sua docência. Tal afirmação reforça a compreensão de que para cumprir a...
	Já Baobá D5 e D6 evidenciaram que o acesso às teorias, diretrizes e dispositivos legais foi determinante para a instrumentalização, possibilitando uma atuação mais consciente e fundamentada. Ao afirmar que não via mais a sala de aula da mesma forma, B...
	Por fim, Baobá D7 (2025) chamou a atenção para o fato de que a prática é um dos maiores desafios da educação antirracista, especialmente em um espaço onde essa temática esteve ausente tanto na Educação Básica quanto na formação inicial docente. Tal co...
	No que se refere-se ao desdobramento das ações formativas nas práticas pedagógica dos docentes, as narrativas mostraram que os docentes passaram a desenvolver atividades que dialogavam diretamente com a educação das relações étnico-raciais, fortalecen...
	Enfrentamento ao racismo no espaço escolar (Baobá D1, 2025).
	Implementação da lei 10.639/03 dentro e fora do espaço escolar através de práticas educativas antirracista com aulas mais inclusiva, intervenções frente a atitudes que revelam preconceitos, discriminação, racismo e projetos pedagógicos (Baobá D2, 2025).
	Eu trabalhei muito durante acho que uns 9 a 10 anos praticamente na creche com um trabalho com as oficinas de tranças e as oficinas de bonecas negras. Que aí eu conseguia trabalhar com as crianças e com as mães. Isso foi muito bacana. Houve um retorno...
	Leitura e análise dos autores, quando eu ia falar sobre poemas, pesquisava e apresentava poetas negros, poemas que retratava a história. Refletimos que personagem utilizar, as características, abordei sobre os tons de peles e que cor cada um é, se aco...
	Identidade e autorreconhecimento; Leitura e contação de histórias africanas e afro-brasileiras; A música negra brasileira e suas raízes; Heróis e heroínas negros na história do Brasil e Reflexão e convivência, educação religiosa e valores (Baobá D6, 2...
	Na verdade, eu fui aperfeiçoando uma prática que iniciei às cegas a partir do episódio com as estudantes. E acredito que a prática pedagógica precisa ser pautada em projetos, sempre, pois são interdisciplinares, a temática exige isso (Baobá D7, 2025).
	O enfrentamento ao racismo passou a ser assumido como responsabilidade pedagógica, conforme explicitado por Baobá D1, ao destacar ações voltadas diretamente para as relações raciais no espaço escolar. Baobá D2 amplia essa discussão ao afirmar que a im...
	Baobá D3 mostra a centralidade da Educação Infantil como espaços estratégicos para a construção da identidade raciais, ao destacar o trabalho continuo com oficinas de tranças e bonecas, com envolvimento não apenas dos alunos, mas das famílias também. ...
	Ao discutir a construção da identidade negra, Gomes (2005, p. 44) afirma que esta:
	Sendo entendida como um processo contínuo, construído pelos negros e negras nos vários espaços institucionais ou não nos quais circulam, podemos concluir que a identidade negra também é construída durante a trajetória escolar desses sujeitos e, nesse ...
	Como se observa, foram os aprendizados proporcionados pelas ações do núcleo que possibilitaram uma ampliação do repertório metodológico, permitindo a criação de aulas mais inclusivas para a educação antirracista com base na Lei 10.639/2003.
	Os relatos apontaram também para a importância do envolvimento das famílias e comunidade escolar. Pois a iniciativa como as oficinas de tranças e de bonecas negras mostraram como o trabalho com a identidade desde a infância gera impactos na vida da cr...
	4.3 Desafios institucionais e resistências às práticas antirracistas
	As entrevistas revelaram que, embora as ações formativas promovidas pelos NEABs tenham contribuído para o fortalecimento de práticas pedagógicas antirracistas, sua implementação é atravessada por desafios institucionais e múltiplas formas de resistênc...
	Ao serem questionados sobre os obstaculos enfrentados pelas docentes na implementação das ações aprendidas nos NEABs, os depoimentos revelaram que as docentes, ao colocar em prática os conhecimentos adquiridos nas ações formativas dos NEABs, se depara...
	O sistema educacional, currículo escolar dentre outros (Baobá D1, 2025).
	Muitas. Principalmente relacionado a religiosidade de matriz africana, onde ainda há muito preconceito de forma velada ou latente (Baobá D2, 2025).
	Inúmeros, principalmente. Teve uma vez que alguém falou olha, isso aí é vudu (bonecas abayomi), né uma vez uma colega que estava costurando e outra “eita lelê”, só está faltando bater o tambor. Como se a gente não entendesse o tom da piadinha. Então q...
	Muito, Muito. Quando eu estava no NEPRE fui ministrar sobre bayomi, teve professores que não querem porque falaram que era boneca de vudu, percebo preconceitos quando se fala sobre relações étnico-raciais, cultura afrobrasileira, então eu percebo que ...
	Desafios por partes dos professores que digamos assim que alguns agem assim, é sobre relações étnico raciais ?- vai você que fala melhor – eu tenho essa dificuldade  porque alguns professores por eles serem mais claros e por terem outras característic...
	Atuei por vinte e sete anos na educação básica, as relações étnico-raciais nunca eram tratadas na escola.  Quando muito se pintava um desenho alusivo. Todas as temáticas chamadas de polêmicas deviam ser evitadas para não causar problemas com os pais (...
	Sim, institucionais, ausência de material como livros etc. (Baobá D6, 2025).
	Falta de apoio da gestão das escolas, falta de colegas para seguir um caminho compartilhado, pessoas que acham que entendem e reforçam a discriminação propondo sempre o famigerado desfile da beleza negra sem abrir mão disso. Não compreendendo a necess...
	No plano institucional, Baobá D1 e Baobá D6 apontaram limites relacionados ao currículo escolar e à ausência de materiais adequados, evidenciando como a estrutura educacional ainda se mostra pouco comprometida com a efetivação da Lei 10.639/2003. Essa...
	As expressões pejorativas, as piadas veladas e associação de elementos da cultura afro-brasileira a práticas “de vudu” ou “macumba” demonstram como o preconceito se manifesta de forma cotidiana e naturalizada. Desta forma, confirma que o racismo no am...
	O racismo é uma decorrência da própria estrutura social, ou seja, do modo “normal” com que se constituem as relações políticas, econômicas, jurídicas e até familiares, não sendo uma patologia social e nem um desarranjo institucional. O racismo é estru...
	O racismo como parte de uma estrutura social não tira a responsabilidade de um indivíduo sobre suas práticas racistas, mas ajuda a nos tornar mais responsáveis pelo combate ao racismo. De acordo com Almeida (p. 34, 2019), como parte de uma estrutura s...
	Outro fator relevante é a narrativa de Baobá D3 que ilustra de maneira contundente como o negacionismo do racismo, expresso na ideia de que “eu não vejo racismo nas crianças”, atua como um obstáculo à implementação de práticas pedagógicas antirracista...
	As falas de Baobá D4 e D7 revelaram ainda resistências por parte de colegas docentes e da gestão escolar, seja pela recusa em abordar a temática, seja pela delegação da responsabilidade a professores negros, como se a educação das relações étnico-raci...
	Baobá D5 reforçou essa análise ao evidenciar que, historicamente, as questões étnico-raciais foram silenciadas na Educação Básica, sendo tratada, quando muito, de forma ilustrativa ou evitada sob o argumento de que poderiam gerar conflitos com as famí...
	Assim como para Almeida (p. 32, 2019) parte-se do entendimento de que as instituições não atuam de forma neutra, mas reproduzem as condições históricas e sociais nas quais estão inseridas. Nesse sentido, o racismo institucional não deve ser compreendi...
	Dessa forma, as falas analisadas apresentam os principais desafios enfrentados pelos docentes dizem respeito à resistência institucional, ao racismo religioso, ausência de formação continuada e ao isolamento das professoras que assumem a pauta antirra...
	Ao desenvolver práticas pedagógicas antirracistas, as docentes tensionaram e descontruíram a ideia recorrente no espaço escolar de que “não existe racismo” na escola, reconhecendo a escola enquanto reprodutora e produtora de práticas racistas. Ao cont...
	Contos e encantos etnicorracias, educação antirracista dentre outros (Baobá D1, 2025).
	Vários. Relacionado a História e cultura africana, Contos e recontos africanos. Danças, Culinária (Baobá D2, 2025).
	Estamos em meio a um conjunto de estudos sistematizados das teorias das relações étnico raciais (Baobá D5, 2025).
	Vou descrever o primeiro projeto. A partir da leitura do livro: Pretinho, meu boneco querido" de Maria Cristina Furtado, fizemos um boneco preto. Por intermédio de votos com cédulas e urna escolhemos o nome do boneco "João Pedro". Por ordem de chamada...
	As ações descritas, que envolvem contos e recontos africanos, estudos sistematizados das teorias das relações étnico-raciais, atividades com danças, culinárias, literatura (Baobá D1, D2 e D5, 2025), despontaram um movimento pedagógico que ultrapassou ...
	Nesse sentido, a narrativa detalhada do projeto desenvolvido por Baobá D7, exemplificou como a inserção da temática de forma contínua e interdisciplinar possibilita a construção de práticas que dialogam diretamente com a formação identitária das crian...
	4.4 Mudança na percepção dos estudantes e docentes sobre diversidade étnico-racial
	Para essa categoria as questões analisadas foram: 1 - Após a implementação você nota alguma mudança na percepção dos seus alunos sobre diversidade étnico-racial. 2 - Como você percebe a atuação dos demais professores da Instituição de Ensino na qual v...
	Ao analisar as respostas dos docentes acerca das mudanças que eles perceberam em relação aos alunos sobre a diversidade étnico-racial após implementação de práticas pedagógicas antirracistas, observou-se que as rodas de conversa e as atividades cultur...
	Sim. É preciso que se fale sobre o racismo, suas marcas, sobre a verdadeira história do Brasil. Nas rodas de conversa é perceptível a importância da temática (Baobá D1, 2025).
	Muitas. Pois conhecendo a nossa história é mais fácil valorizar a nossa cor (Baobá D2, 2025).
	Foi perceptível, muito…era visível a participação deles, eles são mais acessíveis, os docentes têm mais resistência (Baobá D3, 2025).
	Eu tinha um aluno que quando eu entrei na escola todo mundo achava que ele não sabia ler nem escrever pois ele não lia nem escrevia na frente de outros colegas, e eu percebi que ele tinha vários colegas que não lia nem escrevia e eu percebi que ele nã...
	Sim. Em decorrência da temática ser amplamente divulgada, embora muito aquém do ideal, percebe-se certa mudança nos alunos (Baobá D5, 2025)
	Conforme pontuado por Baobá D1, falar sobre racismo e sobre a verdadeira história do Brasil revelou-se fundamental para a sensibilização dos estudantes, sendo nas rodas de conversa que a relevância da temática se tornou mais perceptível.
	As narrativas indicaram que o acesso ao conhecimento histórico e cultural afro-brasileira contribuiu diretamente para a valorização da identidade. Ao reconhecer suas origens, os estudantes passaram a atribuir novos sentidos à cor da pele, ao cabelo, c...
	Além das dimensões coletivas, os depoimentos também evidenciaram impactos significativos no plano individual. O relato de Baobá D4 explicitou como o racismo internalizado pode afetar profundamente a autoestima e o desempenho escolar de alunos negros, ...
	Ao questionar os docentes sobre como eles perceberam a atuação dos demais professores da instituição de ensino na qual trabalhavam, frente a situações de discriminação e preconceito com base na raça ou na cor de seus alunos e alunas, eles revelaram u...
	Creio que todos os colegas intervêm em situações de racismo e discriminação e preconceito no espaço escolar (Baobá D1, 2025).
	Tem melhorado gradativamente. Pois como diz Angela Davis " não basta não ser racista, é preciso ser antirracista" (Baobá D2, 2025).
	Acontece, mas timidamente, é um avanço, mas ainda muito pouco. Em alguns momentos percebi que é a falta de formação: como vou fazer? Como trabalhar? Outros é comodismo, lembro de alguém dizer, mas temos tanta coisa, sistema, plano de aula, avaliação e...
	Tenho alguns colegas que se perceberam negros e outras que se perceberam até de acabaram indo para universidade e estudar sobre isso. Quando cheguei na escola já tinha um projeto […] e todos tinham que trabalhar, alguns pares trabalhavam, mas você via...
	O trabalho ainda fica delegado a poucos. Não há envolvimento dos demais docentes o que acaba ficando pertencente apenas a um pequeno grupo. É a maioria minorizada. (Baobá D5, 2025).
	Negação, anulação, ausência, silenciamento (Baobá D6, 2025).
	Os profissionais da educação compreendem a obrigatoriedade da lei, desse modo, não reconhecem a necessidade de um aprofundamento sobre a temática, e atuam instintivamente e de maneira rasa, pois repito, não aprendemos isso na escola e ninguém ensina o...
	Observou-se que algumas docentes perceberam uma postura mais interventiva por parte de seus colegas, indicando uma ampliação da consciência acerca do racismo no ambiente escolar apontado por Baobá D1. Outros destacaram que há um movimento gradual de m...
	Como observa Gomes (2005, p. 147):
	Para que a escola consiga avançar na relação entre saberes escolares /realidade social/diversidade étnico-cultural é preciso que os(as) educadores(as) compreendam que o processo educacional também é formado por dimensões como a ética, as diferentes id...
	Além disso, as narrativas revelaram que mesmo quando projetos institucionais são implementados, podem não produzir mudanças significativas. Conforme Baobá D4, há colegas que participam das ações de forma protocolar, sem que isso afete suas compreensõe...
	As narrativas de Baobá D6 e D7 reforçaram esse diagnóstico ao apontarem estratégias recorrentes de negação, anulação e silenciamento, bem como uma compreensão reducionista da Lei 10.639/2003, vista apenas como obrigatoriedade legal, sem o devido aprof...
	Dessa forma, as narrativas mostraram que a atuação docente frente às situações de discriminação racial permanece marcada por adesão parcial. Embora haja sinais de avanço, o enfrentamento ao racismo ainda não se configura como responsabilidade coletiva...
	A forma institucional do racismo implica práticas discriminatórias sistêmicas fomentadas pelo Estado ou com o seu apoio indireto. Elas se manifestam sob a forma de isolamento dos negros em determinados bairros, escolas e empregos. Estas práticas racis...
	A análise das entrevistas com os docentes, foi organizada a partir de categorias, evidenciando que a trajetórias formativas e profissionais das docentes são profundamente atravessadas pelo racismo estrutural e institucional, manifestando-se em descont...
	Ao mesmo tempo em que a análise demonstrou que a sensibilização da prática ocorreu em um contexto marcado por resistências docentes, silenciamento e abordagem superficial, ainda assim as experiências analisadas indicaram que a educação antirracista, q...
	Diante disso, recomendou-se torna avançar a análise para além da perspectiva dos docentes, buscando compreender como as ações desenvolvidas pelos NEABs de Mato Grosso são percebidas no âmbito escolar. Assim, a próxima seção analisa as entrevistas real...
	5 CONTRIBUIÇÕES DOS NEABS DE MATO GROSSO: PERCEPÇÕES DAS INSTITUIÇÕES ESCOLARES
	Nesta seção, apresenta-se a análise das contribuições de duas coordenadoras pedagógicas das Instituições de Ensino nas quais atuavam docentes vinculadas aos núcleos investigados, tomando como base o questionário aplicado via Google Forms às atuais coo...
	Na análise foi encontrada 3 categorias, sendo elas: Institucionalização da Lei nº 10.639/2003 e a articulação escola-universidade; Impactos formativos dos NEABs nas práticas pedagógicas docentes e desafios institucionais e consolidação das práticas an...
	5.1 Institucionalização da Lei nº 10.639/2003 e a articulação escola-universidade
	Para analisar essa categoria foram utilizadas as questões: 1 - O PPP da escola ampara a Lei 10.639/03?  2 - Esta temática é desenvolvida na Formação continuada? 3 - A escola já participou de alguma atividade desenvolvida pelo NEPRE? 4 - Como conheceu ...
	Essa categoria analisou de que maneira a educação têm sido incorporadas às estruturas formais da escola, seja por meio do Projeto Político Pedagógico (PPP), da formação e/ou do diálogo com as universidades e seus respectivos núcleos. As narrativas das...
	Para compreender como a educação das relações étnico-raciais se institucionalizaram no cotidiano escolar, tornou-se necessário analisar se o PPP das escolas contemplava explicitamente a Lei 10.639/2003, enquanto instrumento normativo e orientador das ...
	Sim, ampara. A gente já o fez (PPP) com as leis. Nós chegamos aqui em 2023. Foi o período que nós fizemos, né? Porque era uma escola do Estado. E aí nós tivemos que passar para o município. (Baobá CP1, 2025).
	A narrativa da coordenadora Baobá CP1, indicou que a Lei nº 10.639/2003 esta formalmente incorporada ao PPP, especialmente em processos recentes de reformulação do documento. Conforme relatou, a atualização do PPP ocorreu no contexto de transição admi...
	De acordo com a coordenação pedagógica o Projeto Político Pedagógico da instituição ampara a Lei 10.639/2003, nele é possível perceber que foi construído um currículo com temas transversais embasados na Base Nacional Comum Curricular/BNCC, no Document...
	5.4.2 HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA
	A Lei 10.639/2003, que altera a Lei 9.394/96 e inclui no currículo oficial nos estabelecimentos de ensino a obrigatoriedade da temática História e Cultura Afrobrasileira e a Lei 11.645/2008 dispõe a obrigatoriedade do estudo da história e cultura indí...
	Assim, observou-se que o PPP assumiu um papel fundamental na legitimação das práticas pedagógicas antirracistas, funcionando como um respaldo institucional para o trabalho docente. Contudo, por si só a sua presença no referido documento não garante su...
	Considerando a Lei 10.639/2003 buscou-se compreender como e se a temática foi promovida pelas escolas.
	É. Desde o ano passado a gente já trabalha, né? Esse tema. E esse ano, ano passado nós tivemos um dia só de formação. Esse ano nós já tivemos a parte teórica e a oficina, já. Trabalhamos os dois temas, tanto a 10.639/2003 e a 11.645/2008 (Baobá CP1, 2...
	Sim, colocamos, era necessário ter essa temática na formação continuada, já que eu percebia algumas questões sobre as questões raciais que precisavam ser trabalhadas desenvolvidas, então essa temática fez parte da formação continuada (Baobá CP2, 2025).
	Há avanços significativo na inserção da temática nas formações continuadas. Baobá CP1 destacou que, inicialmente, a formação ocorria de forma pontual, com apenas um dia destinado ao tema, mas que, progressivamente, passou a contemplar momentos teórico...
	Com a Educação para as Relações Étnico-Raciais amparada no Projeto Político Pedagógico da escola de Cáceres, foi possível analisar o Projeto de Formação Continuada da referida escola. Não foi possível analisar o Projeto de Formação Continuada da escol...
	Dessa forma, a formação continuada emergiu como espaços de lutas, sensibilização e instrumentalização pedagógica, criando condição para que os docentes implementassem efetivamente a legislação. Contudo, tornou-se relevante investigar se essas formaçõe...
	No município de Cáceres foi possível encontrar que a Rede Municipal envia às Instituições Escolares um orientativos pedagógico que “organizam” as ações pedagógicas no decorrer do ano letivo. Sendo a formação continuada amparada neste orientativo pedag...
	A formação continuada é entendida como processo  de desenvolvimento dos profissionais da educação que acontece, dentre outros espaços, em seu contexto de trabalho: a escola. Por isso, o desenvolvimento do Projeto de Formação Continuada da Escola abarc...
	O orientativo acrescenta que é função do coordenador pedagógico propor e coordenar a formação continuada, juntamente com os demais pares na instituição, o projeto de formação deve ser organizado de acordo com as necessidades da instituição, e precisam...
	A Secretaria Municipal de Educação do município de Cáceres fez recomendações a partir do orientativo pedagógico/2025. Ao propor o Projeto de Formação Continuada “sugeriu” que fosse trabalhado como temática da formação continuada a Lei nº 10.639/2003 -...
	No orientativo não se faz menção aos temas escolhidos/definidos para a formação continuada, entretanto, no mesmo ano, a instituição da Lei nº 3.032, que cria a “Semana Educar pela Igualdade Racial”, aponta para um movimento complementar de inserção da...
	No entanto, ao mesmo tempo em que a lei amplia as possibilidades de abordagem da temática, ela também sugere uma inserção ainda pontual, concentrada em um período específico do calendário escolar. Isso pode indicar um descompasso entre a ausência de d...
	Dessa forma, observa-se que, embora haja avanços no reconhecimento da necessidade de abordar a temática racial no contexto educacional, ainda persistem desafios relacionados à sua integração efetiva e contínua nos processos formativos e nas práticas p...
	Na perspectiva de compreender as articulações entre escola e universidade, as narrativas revelaram uma participação institucional ainda desigual. Baobá CP1 (2025) afirmou que a escola, enquanto instituição não participou diretamente das ações do núcle...
	A escola, não. Em relação aos professores, sim. Porque nós temos duas professoras que elas trabalham já há algum tempo, né? E essa temática, eu acredito que elas já trabalharam. Inclusive, esse ano elas fizeram, estiveram na Unemat, na Jorneduc, que e...
	Sim, a escola participou e participa da Jornada das desigualdades que é um evento no seminário da educação da Universidade Federal de Mato Grosso, então a escola participa por relatos de experiencia (Baobá CP2, 2025).
	Na perspectiva de compreender as articulações entre escola e universidade, as narrativas indicam formas distintas de participação. No caso apresentado por Baobá CP1 (2025), não há registro de envolvimento da escola enquanto instituição nas ações do nú...
	Por sua vez, na narrativa de Baobá CP2 (2025), observa-se a participação da escola em eventos universitários, como a Jornada das Desigualdades, por meio da apresentação de relatos de experiência. Ainda que essa participação envolva a escola, ela se co...
	Assim, as falas analisadas apontam para diferentes modos de aproximação entre escola e universidade, que variam entre a iniciativa individual de docentes e a participação institucional em eventos pontuais, sem que se evidencie, nesses casos, uma artic...
	Esses achados indicaram que, embora a presença institucional ainda seja limitada, as ações dos núcleos alcançaram as escolas por meio da atuação dos docentes que funcionaram como pontes. Nesse sentido os NEABs impactaram o espaço escolar, mesmo quando...
	A análise dos dados evidencia que a incorporação da Lei nº 10.639/2003 no contexto escolar ocorre em diferentes níveis, revelando uma distinção entre sua institucionalização formal e sua efetivação prática. Embora o Projeto Político-Pedagógico funcion...
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	Sim, nós percebemos uma mudança nas crianças com relação a cor, questão do cabelo, questão do preconceito e discriminação. Percebemos que através do trabalho que fizemos com a classificação da cor e o trabalho que fizemos com o do cabelo, trazemos inf...
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	A análise das narrativas das coordenadoras evidencia que a implementação das práticas pedagógicas antirracistas no contexto escolar não ocorre de maneira homogênea, sendo atravessada por diferentes desafios e ritmos de apropriação por parte dos docent...
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	Quanto à percepção dos coordenadores dos NEABs, foi possível identificar convergências acerca dos avanços e desafios na implementação da referida Lei. Destacaram-se a ampliação do debate sobre racismo estrutural no ambiente acadêmico, o fortalecimento...
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